
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, SÁBADO, 3 DE MARÇO DE 2007 ★  ANO 70 ★  EDIÇÃO NO 6.187 ★  R$ 1,00

LONGEVIDADE E ESCOLARIDADE SAO DOIS INDICADORES DO ÍNDICE DE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL QUE ESTÃO ACIM A DA MÉDIA ESTADUAL

Lençóis Paulista
Riqueza: 43 • Longevidade: 74 • Escoiaridade: 58 Média estadual
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Saúde e Educação põem Lençóis 
na elite dos municípios paulistas
Lençóis Paulista está junto com outras 72 cidades no grupo 1 do Índice Paulista de Responsabilidade Social

A longevidade da população, 
resultado das ações na Saúde, e 
os bons resultados na Educação 
colocaram Lençóis Paulista no 
grupo das cidades com melhor 
qualidade de vida segundo o

IRPS (Índice Paulista de Respon­
sabilidade Social), que acaba de 
ser divulgado. O indicador ana­
lisa e classifica os municípios em 
cinco grupos, levando em conta 
a riqueza, longevidade e escola­

ridade da população. No grupo 
1, de melhor desempenho, estão 
apenas 73 dos 645 municípios 
paulistas. Na região administra­
tiva, apenas Bauru, Barra Bonita, 
Jaú e Lençóis Paulista estão no

grupo de elite. As outras cida­
des cobertas pela circulação do 
jornal O ECO não tiveram de­
sempenho tão bom. Borebi e Pi- 
ratininga estão no grupo 3; Agu­
dos, Areiópolis e Macatuba vêm

no grupo 4. Segundo o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB), 
o desempenho de Lençóis na 
saúde e educação são resultado 
do trabalho e do investimento 
feito nos últimos anos. O Índi­

ce Paulista de Responsabilida­
de Social é feito pela Fundação 
Seade, a pedido da Assembléia 
Legislativa. O objetivo é que 
ele seja um instrumento para 
os municípios. ►► Página A10
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Criadouros do mosquito da dengue precisam ser eliminados

Norberto anuncia mutirão 
contra a dengue no dia 12

A Diretoria de Saúde 
confirmou mais dois casos 
de dengue importada em 
Lençóis Paulista e revelou 
a existência de outras cinco 
pessoas com os sintomas 
da doença. Situação que le­
vou o vice-prefeito e diretor 
de Saúde, Norberto Pom-
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permayer (PR), a adiantar o 
anúncio do mutirão contra a 
dengue que vinha sendo pla­
nejado e deve movimentar 
mais de 100 pessoas. A data 
escolhida é a segunda-feira 
12 de março. Os casos foram 
contraídos no Mato Grosso 
e no litoral. ►► Página A3

E S P O R T E S

Master 
do CAL é 
campeão 
em Macatuba

►► Página A11

Supremo adia decisão que beneficia Dingo
Uma decisão no STF (Su­

premo Tribunal Federal), pron­
ta para ser tomada na quinta- 
feira 1° de março, beneficiaria 
diretamente o vice-presidente 
da Câmara de Lençóis Paulista,

Adimilson Vanderlei Bernardes 
(PRTB), o Dingo. Trata-se de 
um processo que isentaria ele 
e outros políticos acusados ou 
condenados por improbidades 
administrativas cometidas no

exercício do mandato. A decisão 
foi adiada a pedido do ministro 
Eros Grau, que pediu vista com 
dúvida sobre o processo. Din­
go enfrenta dois processos de 
improbidade administrativa no

STF. "Existem várias correntes e 
o que está analisado é a ques­
tão da improbidade e da res­
ponsabilidade. Eu não fui ím- 
probo. Vamos aguardar", afir­
mou o vereador. ►► Página A5

V A R E J O

CIPLAK É A  M A R C A
A Lwart Proasfar aposta em uma nova área de atuação. Com o 
crescimento das lojas especializadas em materiais de construção- 
a empresa se posiciona para se destacar numa fatia de mercado 
que até meados de 2005 não conhecia. Ciplak é o nome da linha 
de produtos impermeabilizantes e resinas que já estão nas pra­
teleiras de lojas especializadas em todo o Brasil. ►► Página B6

R E G I O N A I S

Macatuba faz megafeirão 
entre sexta e domingo

A Associação Comercial e 
Empresarial de Macatuba pla­
neja realizar entre a sexta-feira 
9 e o domingo 11 um megafei- 
rão de liquidação, com preços 
a partir de R$ 5. Estarão à ven-

da calçados, confecções e ele­
trodomésticos. Doze lojas par­
ticipam do feirão que acontece 
no CART (Centro de Amparo e 
Recreação do Trabalhador), na 
Vila Santa Rita. ►► Página B2

Prefeitura de Borebi 
contrata estagiários  ̂P,gina B3

Fernanda Benedetti / O Eco

C U L T U A

Semana 
de teatro 
começa na 
segunda

Página A7
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Um grande show
César Menotti & Fabiano e André & Matheus no palco do recinto 

Mello de Morais; show será na próxima quinta-feira, dia 8

W a g n e r  Ca r v a l h o

A dupla lençoense André & 
Matheus se prepara para mais 
uma série de apresentações 
nos próximos dias. Na quin­
ta-feira 8, no recinto Mello de 
Morais, em Bauru, abrem o 
show da dupla César Menot- 
ti e Fabiano, um dos grandes 
nomes da música sertaneja e 
que estão na parada de todas 
as rádios com a música 'Lei­
lão'. Na sexta-feira, dia 9, se 
apresentam em Jaú, na casa 
de show Montana, em evento 
promovido pela Rádio Ener­
gia. Na quinta-feira da próxi­
ma semana, dia 15, estarão na 
Fepatur, em Barra Bonita, on­
de vão cantar com o sertanejo 
Tinoco. Até junho, cerca de 30 
shows já estão agendados.

Em Bauru, a expectativa é 
de que o público seja de mais 
de 20 mil pessoas. Além dos 
donos da festa -  César Me­
notti e Fabiano - e de André & 
Matheus, ainda sobem ao pal­

co o grupo Manos Country e a 
dupla William e Maicon.

Para Matheus, cantar com 
César Menotti e Fabiano será 
especial. "Vamos cantar cerca 
de quatro músicas do nosso 
CD. Quem for ao show vai 
poder ouvir o nosso sucesso 'A 
gente se ama'", anuncia. A du­
pla lençoense, que tem levado 
um grande público em suas 
apresentações, espera mais 
uma vez agradar ao público 
de Bauru e região.

Matheus acredita que se 
apresentar no mesmo pal­
co de uma dupla consagrada 
serve de projeção para quem 
está começando. "Vamos can­
tar, apresentar nosso trabalho 
para mais de 20 mil pessoas 
nesse show. Sem dúvida ne­
nhuma, será uma experiência 
muito boa para dupla", disse.

Para o empresário de An­
dré & Matheus, Moisés Rocha, 
o show vai servir para mostrar 
que a dupla está no caminho 
certo. "Participar hoje do show

de César Menoti e Fabiano, 
que é sem dúvida a maior du­
pla do Brasil em destaque, será 
muito importante para o futu­
ro de André e Matheus", disse.

SERVIÇO
O show é uma promoção 

do Rastro do Cowboy, mas a 
apresentação será no recinto 
Mello de Morais, que fica na 
rodovia Bauru-Piratininga, 
km 6, continuação da avenida 
Castelo Branco. Em Lençóis 
Paulista, os convites podem ser 
adquiridos na Ida Presentes, 
que fica na rua Piedade, 754, 
telefone 3264-1833. O cama­
rote para 12 pessoas custa R$ 
1 mil. Na área Vip, R$ 40 e na 
pista, R$ 15. Mais informações 
pelos telefones 3236-2440, 
9752-8042 e 9693-2621.

André & Matheus cantam na 
quinta em Bauru com César 

Meniotti e Fabiano

T E A T R O

"O  Ú ltim o Bolero" 
estréia na sexta-feira 9

Quem deseja assistir a apre­
sentação da peça "O Último 
Bolero", em Macatuba, deve se 
apressar para reservar os convi­
tes. Mais da metade dos 436 lu­
gares colocados à venda já foram 
comercializados. A informação 
é da Secretária de Cultura, He- 
len Soares Oliveira. A peça que 
será apresentada na sexta-feira
9, no teatro municipal Renata 
Lycia dos Santos Luduvico.

No elenco, Francisco Cuo- 
co, Franciely Freduseski e Chi­
co Terreiro. A direção é de Gra- 
cindo Júnior. A comédia, que 
recebe texto de João Machado, 
relata uma amizade que atra­
vessa as idades, as diferenças e 
as crises afetivas. Na trama, os 
personagens Orlando e Wilson 
são dois amigos de longa data 
e lidam de maneiras diferentes 
com a solidão, a viuvez, as do­
enças e os prazeres da vida.

Enquanto Wilson quer ficar 
remoendo o passado e fazendo 
constantes referências à esposa 
falecida, Orlando encara a vida 
como uma eterna brincadeira, 
tentando levantar o astral do 
amigo e transformar histórias do 
passado em narrativas fantásti­
cas. A história toma um caminho 
surpreendente quando Kelly, 
uma garota de programa, apa­
rece. Os três juntos viverão uma 
noite repleta de descobertas.

SERVIÇO
Os ingressos antecipados 

podem ser encontrados no te­
atro municipal, em Macatuba, 
e no jornal O ECO, em Lençóis 
Paulista. O preço é R$ 30 por 
convite, mas quem levar um 
recorte do anúncio publicado 
em O ECO tem desconto de R$
10. Estudantes pagam R$ 15.

Divulgação

Francieliy Freduseski e Francisco Cuoco em cena da comédia
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d e n g u e

E x é rc ito  d a  saú d e
Norberto movimenta mais de 100 pessoas e anuncia mutirão contra a dengue 

para o dia 12 de março; Lençóis Paulista confirma mais dois casos da doença 

contraídos em outros municípios e aguarda o resultado de outros cinco suspeitos

Fernanda Benedetti

Cr i s t i a n o  Gu i r a d o

Na correspondência da 
Diretoria de Saúde, na tarde 
quinta-feira 1° de março, es­
tava o resultado de exames 
enviado pelo Instituto Adolfo 
Lutz de dois casos suspeitos de 
dengue em Lençóis Paulista. E, 
o pior, nos dois casos a soro- 
logia foi positiva para dengue. 
Um dos doentes é residente 
no Jardim Morumbi e foi pi­
cado pelo mosquito no litoral. 
Outro mora no Parque Ron- 
don e voltou contaminado do 
Mato Grosso. Um quarto caso 
suspeito, de um residente na 
Cecap, deu negativo.

A Diretoria de Saúde ainda 
aguarda a contraprova de um 
terceiro caso suspeito, que se 
confirmado pode ser o primeiro 
caso autóctone da doença em 
oito anos. No mesmo dia em 
que confirmou mais dois casos 
de dengue na cidade, o setor re­

velou a existência de outras cin­
co pessoas que estão com os sin­
tomas da doença no Município. 
Em 2007, quatro casos importa­
dos já foram confirmados.

Os dois casos a mais conta­
bilizados na quinta-feira força­
ram o vice-prefeito e diretor de 
Saúde, Norberto Pompermayer 
(PR), a anunciar um mutirão 
de limpeza em Lençóis, ação 
que vai movimentar mais de 
100 pessoas e vinha sendo pla­
nejada pela Diretoria de Saúde 
há alguns dias. "Vamos montar 
um esquema de guerra para 
o combate à dengue", diz. A 
ação também deve atenuar a 
questão da infestação pelos ca­
ramujos africanos, e os fiscais 
mobilizados pela Saúde vão 
aproveitar para conversar com 
o morador sobre a questão 
da leishmaniose. "Retirando 
uma quantidade de inservíveis 
da cidade, essa ação vai dei­
xar Lençóis em uma condição

mais segura no que se refere à 
saúde e higiene", continua

Norberto ressalta que o mo­
vimento é uma boa oportuni­
dade para as pessoas limparem 
suas casas e estabelecimentos 
comerciais e conviverem em 
um ambiente mais saudável. 
"Temos imóveis com quintas 
grandes, principalmente no 
centro, que às vezes têm lá o 
entulho que já está lá há anos", 
afirmou. Sobre os dois relatos 
confirmados quinta-feira, Nor- 
berto diz que a tendência é que 
ocorram novos casos impor­
tados. "Os casos tendem a au­
mentar nessa época do ano. O 
povo viaja bastante, há muito 
calor e muitas chuvas", explica.

O último índice de Breteau
-  que mede a infestação pelo 
mosquito transmissor da dengue
-  de Lençóis Paulista foi medido 
em dezembro do ano passado e 
era de 1,2. Segundo a médica e 
coordenadora de Saúde Comu­

nitária, Cristina Consolmagno 
Baptistela, é provável que uma 
medição nos dias de hoje apon­
tasse resultados maiores.

O serviço estava agenda­
do para a primeira semana de 
março, mas precisou ser adia­
do. "Como temos encontrado 
alguns casos, acredito que o 
índice esteja maior. Não con­
seguimos medir neste ano ain­
da porque com o surgimento 
de casos suspeitos, temos que 
fazer bloqueio e pulverização 
em algumas casas, e não po­
demos medir enquanto reali­
zamos essas ações", diz.

Ela explica que o índice 
de Breteau deve ser calculado 
em situações de normalidade. 
"Com as equipes trabalhando 
no bloqueio e esterilização das 
casas, não temos uma situação 
de rotina", completa. Segundo 
a médica, a próxima medição 
só deve ser feita após o muti­
rão contra a dengue. Oitenta por cento das larvas do aedes estão dentro das casas

Agentes devem visitar 35 quadras nos próximos dias
Enquanto não sai o resul­

tado dos exames dos cinco 
casos suspeitos de dengue, os 
agentes de saúde já trabalham 
no bloqueio e na busca de no­
vos casos no Jardim Morumbi, 
Rondon e no centro da cidade. 
Cerca de 35 quadras serão visi­
tadas e fiscalizadas pelos agen­
tes da Vigilância Epidemiológi- 
ca que trabalham para eliminar 
os possíveis criadouros e larvas 
do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da doença. A Di­
retoria de Saúde ainda plane­
ja nebulizar o Hospital Nossa

Senhora da Piedade, o Lar das 
Crianças, a Cozinha Piloto e a 
Emei Eliza Pereira de Barros.

Segundo o vice-prefeito di­
retor de Saúde, Norberto Pom­
permayer (PR), o trabalho de 
nebulização e busca de novos 
casos é delicado e os locais di­
ficultam a ação de combate a 
doença. "A nebulização é um 
trabalho difícil, temos de ser 
ágeis, mobilizar profissionais 
treinados, entrar nas residên­
cias para a aplicação do inse­
ticida, além de ter que contar 
com o clima, por isso eu digo

que a medicina preventiva é 
sempre melhor do que a cura­
tiva", diz Norberto.

Ele pede ainda cuidado a 
quem vai viajar em férias. A 
região com mais problemas 
de transmissão de dengue no 
Estado de São Paulo é a Baixa­
da Santista. Mato Grosso tam­
bém está com epidemia.

Procedimentos caseiros co­
mo o uso de vela de citronela, 
telas nas janelas e portas, cobrir 
o berço das crianças com véu e 
o uso de repelente funcionam, 
mas Norberto alerta que só a

eliminação dos criadouros do 
mosquito garante sucesso com­
pleto no controle da doença.

SINTOMAS
Os principais sintomas 

da dengue clássica são dor 
de cabeça, dores musculares, 
nas articulações e no fundo 
dos olhos. Em alguns ca­
sos, podem aparecer pintas 
vermelhas na pele. A pessoa 
com os sintomas deve ser le­
vada imediatamente ao ser­
viço de saúde e evitar ficar 
circulando pela cidade.

Distrito Industrial 
também está no roteiro

A maioria das empresas lo­
calizadas no Distrito Industrial 
de Lençóis Paulista visitadas 
nesta semana pelos agentes da 
Vigilância Epidemiológica 

tem larvas do mosqui­
to transmissor da dengue. O 
fato preocupa a Diretoria de 
Saúde devido a quantidade 
de pessoas que trabalham no 
local e possíveis clientes e for­
necedores viajantes de outras 
cidades que procuram as em­
presas do município.

Segundo o vice-prefeito 
e diretor de Saúde, Norberto

Pompermayer (PR), com os 
criadouros, larvas e o mosquito 
da dengue circulando no local, 
o risco de epidemia é potencia­
lizado. "Muitas empresas pos­
suem clientes e fornecedores 
de outros municípios que po­
dem trazer a doença para Len­
çóis. O mosquito pode picar a 
pessoa infectada pela doença, 
já o vírus permanece no orga­
nismo cerca de 60 dias e pode 
infectar um lençoense desen­
cadeando uma epidemia na ci­
dade", explica Norberto. (com 
assessoria de Comunicação)
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E D I T O R I A L C H A R G E

No topo da lista
Nessa semana, o prefeito 

José Antonio Marise (PSDB) re­
cebeu uma boa notícia: Lençóis 
Paulista é uma das cidades com 
melhor qualidade de vida do 
Estado de São Paulo, segundo o 
IRPS (Índice Paulista de Respon­
sabilidade Social), divulgado re­
centemente. Os 645 municípios 
paulistas foram divididos em 
quatro grupos de acordo com 
seus resultados. Apenas 73 deles 
conseguiram avaliação para figu­
rar no grupo 1, que compreende 
as cidades com melhor desem­
penho no Estado. Este índice é 
resultado de uma abrangente 
matemática que leva em conta, 
entre vários outros fatores como 
a longevidade, grau de escolari­
dade e de riqueza da população.

Melhor do que deixar a ci­
dade no grupo de elite, o índice 
mostra que Lençóis Paulista tem 
potencial e combustível para as­
sumir a posição que almeja de 
liderança e referência na sua 
microrregião. Entre as cidades 
onde o jornal O ECO circula, 
Lençóis é a única no grupo de 
elite. Borebi e Piratininga apa­
recem no grupo 3, enquanto 
Agudos, Macatuba e Areiópolis 
aparecem no grupo 4.

O índice foi baseado em

uma pesquisa feita com base 
em dados de 2004 e reflete di­
retamente a ação dos prefeitos 
no desempenho de seus mu­
nicípios. Isso porque a maioria 
das cidades apresenta queda 
nos índices de riqueza, puxadas 
para baixo pela estagnação da 
economia brasileira, observa­
da desde 2001. Ou seja, pouco 
dinheiro e muitas necessidades 
todas as cidades têm. O diferen­
cial é a forma como esse pouco 
dinheiro foi aplicado para co­
brir as necessidades.

Com o resultado em mãos, 
Marise deve ter pensando que 
ver Lençóis no pelotão de elite é 
um sinal que os caminhos foram 
relativamente bem escolhidos 
nesses mais de seis anos em que 
comanda a prefeitura. Isso por­
que a boa média que a cidade 
alcançou se deve, acima de tudo, 
à boa aplicação dos recursos e 
às condições do município nos 
setores de Educação e Saúde, jus­
tamente as duas diretorias que 
mais cresceram e investiram ao 
longo da atual administração. E 
quem planta, colhe. Investimen­
tos maciços, o abandono de 
antigos sistemas de trabalho e a 
implantação de novas filosofias. 
Eis o resultado.

A R T I G O

Pequenos pecados cotidianos
Cr i s t i a n o  Gu i r a d o

Já dizia o velho ditado, "mui­
to ajuda quem não atrapalha". 
Pessoas engajadas em causas 
suicidas são tão raras em Lençóis 
Paulista, que é comum serem 
chamadas de loucos. Dos "nor­
mais" eu só quero que respeitem 
o ditado. Cada louco com a sua 
loucura.

Aliás, ser chamado de louco 
para mim já é quase um bom 
presságio. Cansei de escrever 
dizendo que o trânsito é ruim 
e anos depois veio um especia­
lista em trânsito para fazer essa 
mesma afirmação. Desde o iní­
cio me posicionei contra Carlos 
Alberto Parreira no comando 
da Seleção Brasileira, dizendo 
que ele atrasaria o nosso fute­
bol e, tempos depois, fiasco na 
Copa da Alemanha. Escrevo 
sobre a questão da rua 15 de 
Novembro -  se não me falha a 
memória -  desde 2001 e é uma 
loucura que gostaria de ver na 
pauta dos normais.

Loucura ou não, pela primei­
ra vez desde que meti o nariz 
nesse assunto -  onde eu não fui 
chamado, diga-se de passagem 
-  vejo alguma formatação. Ao 
contrário das ironias e meia dú­
zia de reclamações desencontra­
das que encontrava antes, final­
mente temos a questão envol­
vendo o trânsito de veículos e de 
pedestres no centro da cidade, 
encarada como um problema a 
ser resolvido.

Quero defender as obras de 
reestruturação da rua, com o 
alargamento das calçadas e um 
corredor para o tráfego, com 
bolsões de estacionamento. Au­
menta o espaço do pedestre e 
não tira do motorista uma das 
vias mais movimentadas da ci­
dade. E tenho informações segu­
ras e de fontes confiáveis de que 
existe -  e já está pronto! -  nos

departamentos relacionados ao 
trânsito, um projeto que prevê 
exatamente essa obra. Pergun­
tado sobre, o prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) diz que não 
é prioridade da sua administra­
ção. Fácil saber porque. A obra 
tem custo previsto próximo de 
R$ 1,5 milhão. E, realmente, a 
cidade tem outras prioridades 
até o final de 2008.

Esse assunto é cheio de pe­
quenos pecados cotidianos, a 
retenção de informações é um 
deles. Precisou eu me indispor 
com a Câmara para que surgis­
sem dados preciosos sobre o 
assunto. Poucos sambem, mas 
existe uma pesquisa entre os 
comerciantes do centro sobre a 
transformação em definitivo da 
rua 15 de Novembro em calça- 
dão. A maioria é contra.

Coisas que ninguém fala. 
Antigamente, se fazia uma reu­
nião para discutir a interdição da 
rua para o Natal. De 30 convida­
dos, meia dúzia aparecia. Nos 
últimos tempos acontece o con­
trário. Decide-se pela interdição 
e espera que alguém -  alguém 
normal, é claro -  levante a voz 
em contrário.

Outro pecado cotidiano se­
ria deixar essa discussão morrer 
daqui a diante. Já sei onde os 
assuntos vão parar quando o ca­
lendário vai chegando perto da 
hora das urnas. Revitalizar o cen­
tro é importante? Agora é a hora 
de todos os grupos políticos que 
vão se enfrentar em 2008 assu­
mirem um compromisso com o 
futuro da rua 15 de Novembro e 
de seus usuários. Seria uma ga­
rantia de que a cidade continu­
aria pensando na modernidade, 
antes que a proximidade com as 
eleições e os tradicionais emba­
tes políticos contaminem todo e 
qualquer discurso.

Cristiano Guirado, é jornalista
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AGENDA
Foi confirmada na tarde de 

ontem, a reunião dos prefeitos 
que integram o Secretariado 
dos Prefeitos do PSDB do Es­
tado de São Paulo, grupo do 
qual faz parte o prefeito José 
Antonio Marise. O prefeito 
viaja para São Paulo na quarta- 
feira 7 para participar do even­
to. O convite veio assinado 
por Alberto Mourão, prefeito 
de Praia Grande e presidente 
do Secretariado.

ESFRIAR
Nessa semana, o vice-pre- 

feito e diretor de Saúde, Nor- 
berto Pompermayer (PR), 
abriu licitação para a compra 
de aparelhos de ar condicio­
nados, equipamento que viria 
para ser instalado na recepção 
do ambulatório de especiali­
dades. Norberto quer aumen­
tar o conforto das pessoas que 
esperam para ser atendidas.

VOLUME
O vereador Gumercindo 

Ticianelli Júnior (PFL) apro­
veitou a matéria divulgada 
no jornal O ECO do último 
sábado para cobrar que Len­
çóis Paulista siga o exemplo 
de Macatuba e compre apa­
relhos decibelímetros para 
que a Polícia Militar possa 
coibir o excesso de som alto 
na cidade. Segundo o verea­
dor, o aparelho serviria para 
multar tanto as pessoas que 
trabalham com som volante e 
não respeitam a lei, como os 
próprios proprietários de veí­
culos, que geralmente gostam 
de ouvir o som do carro no 
último volume.

RADiCAL
Ticianelli chegou a sugerir 

a proibição da passagem de 
veículos de som volante na 
área central da cidade. Segun­
do ele, a prefeitura poderia 
usar como delimitação a pró­
pria área azul. O vereador dis­
se ainda que a cidade é bas­
tante grande, mas infelizmen­
te as empresas que prestam 
esse tipo de serviço insistem 
em concentrar o trabalho na 
área central.

OUVIU
No final da tarde de on­

tem, o comandante da Polícia 
Militar de Lençóis Paulista, 
tenente Alan Terra, ligou para 
a redação do jornal O ECO e 
contou que acabara de sair de 
uma reunião onde o assun­
to foi o som alto e o uso do 
decibelímetro. "Se Macatuba 
achou uma solução, também 
vamos encontrar", comentou.

VOLUME
A reunião aconteceu no fó­

rum e contou com a presença 
de representantes da Justiça, da 
prefeitura e de outros segmen­
tos da sociedade. Pelo jeito, 
a farra de parar carro de som 
com o volume no último está 
com os dias contados. Tristeza 
para a moçada e alegria para 
os moradores, principalmente 
para quem reside nas proximi­
dades da avenida Padre Salús- 
tio Rodrigues Machado.

DEGRAU
O peemedebista Palamede 

de Jesus Consalter Júnior gal­
gou um posto a mais na dire­
ção do partido. Presidente do 
PMDB local, o vereador se afi­
nou com o alto comando do 
partido no Estado. Ontem foi 
convidado para assumir cargo 
no diretório estadual da Juven­
tude do PMDB.

POR CIMA
O convite a Palamede 

partiu de um dos ícones do 
PMDB nacional. O próprio 
presidente estadual Orestes 
Quércia, ex-governador pau­
lista, tratou de formalizar o 
chamado ao vereador lenço- 
ense, que aceitou a proposta 
na hora. Ponto para Palame- 
de, que articulou sua ascen­
são no partido trabalhando 
para Quércia na campanha 
do ano passado.

NA URNA
No próximo dia 11, o 

PMDB faz sua convenção na­
cional e o partido será dispu­
tado pelo deputado federal 
Michel Temer e pelo ex-minis­
tro do STF (Supremo Tribunal 
Federal), Nelson Jobim.

RECENTE
O diretório local PR (Par­

tido da República), antigo PL, 
recebeu um reforço de peso 
em seus quadros. O padre Sil- 
vano Palmeira, da paróquia 
Cristo Ressuscitado, acaba de 
assinar sua ficha de filiação ao 
partido. Ele veio a convite do 
ex-vereador Jacob Joner Neto, 
o Jacó Gaúcho, e do deputa­
do federal Milton Monti. Mal 
chegou e já avisa: "não sou 
candidato a nada".

ALÔ?
E o vereador Ismael de 

Assis Carlos (PSDB), o For- 
migão, protocolou um pro­
jeto na Câmara de Lençóis 
que proíbe o uso de telefones 
celulares dentro do plenário 
do Legislativo, nos horários 
de sessão. Segundo ele, o 
projeto coíbe o abuso. "En­
quanto um colega discursa 
na tribuna da Casa, outro 
está 'namorando' ou falan­
do com um amigo que não 
se encontra no recinto, e por 
aí vai. Temos que inibir esse 
tipo de situação", comenta.

TODO MUNDO
O pessoal que costu­

meiramente acompanha os 
trabalhos dos vereadores 
-  inclusive o público e a im­
prensa -  de acordo com o 
projeto de lei protocolado 
por Formigão, também vai 
ter que desligar seus apa­
relhos. Caso a matéria seja 
aprovada, ninguém mais 
poderá atender ligações no 
recinto da Câmara. Sempre 
lembrando, durante as ses­
sões legislativas.

REFORÇADO
Enquanto isso, o PSB vem 

se reforçando para as eleições 
municipais de 2008. A execu­
tiva provisória é comandada 
pelo comerciante e líder co­
munitário, José Alexandre An­
drade, o Alexandre Toda Raça. 
Outro membro da executiva é 
o funcionário público Marcos 
Norabele, ex-PT. Eles conse­
guiram o partido em contato 
direto com a deputada federal 
Luiza Erundina.

"Não deixo acumular 
água na minha casa. 
Deixo sempre o quin­
tal limpo e os vasos 
de plantas com areia, 
mas tem gente que não 
cuida e deixa acumu­
lar lixo"

Lázara Ferraz,
aposentada

"Na minha casa deixo 
tudo limpo. Não junto 
garrafas, as plantas 
tem areia no fundo e 
limpo sempre o quin­
tal. É importante dei­
xar tudo bem limpo e 
sem água parada"

Maria Aparecida Ferraz, 
dona-de-casa

"Coloco areia no va­
so de xaxim, deixo as 
garrafas com a boca 
para baixo e não deixo 
nenhum recipiente com 
água parada. Acho que 
falta consciência da 
população para preve­
nir a doença",

Elen Cristina de Souza, 
estudante

E D U C A Ç Ã O

S o N i o S

Todos

SEim
WWS

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Diferente de vândalos, que aproveitam os muros limpos para pichar, o artista plástico Fernando Laz 
e os alunos do projeto Virando Jogo realizaram um grafite na Praça Paulo Freire, em frente a Casa 
da Cultura, na rua Sete de Setembro. Ações assim servem de exemplo para as pessoas oportunistas 
que picham os muros com palavras grosseiras.

F R A S E

"Investimos 
na parte 
física e 
na parte 
humana"
josé Antonio Marise (PSDB),
prefeito de Lençóis Paulista, ao 
comentar a boa classificação do 
Município no Índice de Respon­
sabilidade Social divulgado esta 
semana

P A R A  P E N S A R

"Faça o bem 
sem olhar a 
quem / /

Antístenes

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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Jeitinho brasileiro
STF adia decisão que poderia beneficiar Dingo Bernardes, 

Paulo Maluf, Fernando Collor de Mello e outros políticos 

acusados de improbidade administrativa
Fernanda Benedetti / O Eco

O verador Dingo Bernardes tem dois processos por improbidade da época em que foi prefeito

Sa u l o  A d r i a n o

Uma decisão no STF (Su­
premo Tribunal Federal), 
que poderia ter sido tomada 
na quinta-feira 1° de março, 
beneficiaria diretamente o 
vice-presidente da Câmara 
de Lençóis Paulista, Adimil- 
son Vanderlei Bernardes (PR- 
TB), o Dingo. Trata-se de um 
processo que isentaria Dingo 
-  assim como outros políti­
cos acusados ou condenados 
por corrupção, como Paulo 
Maluf (PD), Fernando Collor 
de Mello (PTB) e José Dirceu 
(PT) - de processos por im ­
probidade administrativa 
cometidas no exercício do 
mandato. A decisão foi adia­
da a pedido do ministro Eros 
Grau, que pediu vista com 
dúvida sobre o processo.

Dingo Bernardes tem dois 
processos de improbidade ad­
ministrativa no STF, herança 
de quando era prefeito de Len­
çóis (1993/1996). Um deles 
ainda aguarda julgamento. No 
outro, Dingo já foi condenado 
à perda dos direitos políticos, 
mas tenta juridicamente ga­
nhar tempo enquanto cumpre 
o mandato de vereador.

Matéria publicada na revis­
ta Veja de 28 de fevereiro, sob 
título "Vergonha Nacional", 
menciona que os processos 
contra políticos acusados de 
desviar recursos públicos po­
dem ser anulados. No total, 
seriam cerca de 10 mil pro­
cessos, número que também 
aparece em matérias sobre o 
assunto publicadas em jornais

de grande circulação no país.
O que está em votação no 

STF é uma reclamação movi­
da pela União em 2002, em 
defesa do ex-ministro de Ci­
ência e Tecnologia, Ronaldo 
Sardemberg. O ministro foi 
condenado a devolver dinhei­
ro à União por ter usado um 
avião da Força Aérea Brasileira 
para fazer turismo na ilha de 
Fernando de Noronha, no Per­
nambuco.

O argumento para anular 
a condenação do ex-ministro 
é de que a lei de improbida­
de administrativa (a mesma 
que motivou as ações do Mi­
nistério Público local contra 
Dingo) não pode ser aplicada 
a agentes políticos. Se aceito 
pelos ministros do STF, o vere­
dicto abre jurisprudência que 
possibilitaria aos advogados 
de Dingo reclamar o mesmo 
benefício.

A lei de improbidade admi­
nistrativa foi criada em 1992, 
ano em que Dingo venceu as 
eleições municipais para o 
mandato de prefeito que co­
meçaria em 1993 e terminaria 
em 1996. O objetivo da lei é 
dar agilidade à Justiça e permi­
tir que administradores públi­
cos corruptos sejam alcança­
dos com mais facilidade.

A expectativa inicial (como 
veicula a matéria da revista Ve­
ja), era de que os juízes do STF 
decidissem na quinta-feira pe­
lo perdão ao ex-ministro Sar- 
demberg. Com isso, abririam 
brecha para uma enxurrada 
de ações anulando processos 
movidos por promotores e

procuradores contra todos os 
políticos acusados de mau uso 
do dinheiro público nos últi­
mos 15 anos.

Uma reviravolta jurídica 
pode mudar a decisão no Su­
premo. O procurador-geral 
da República, Antonio Fer­
nando Souza, defendeu que 
a reclamação proposta pe­
la União é posterior à saída 
do ministro do cargo. Esse 
detalhe técnico resultaria na 
derrubada da reclamação e 
manteria os 10 mil processos 
(e condenações) contra polí­
ticos e ex-políticos. É sobre 
esse aspecto que o ministro 
Eros Grau pediu vistas do 
processo, interrompendo o 
julgamento. Quatro dos on­
ze ministros do STF votaram 
favoráveis ao argumento da 
Procuradoria Geral da Repú­
blica. Os demais ainda não 
se manifestaram. Também 
não foi divulgada data para 
novo julgamento do caso.

Processos 
podem ser 
reapresentados

Se forem extintos no 
Supremo Tribunal Federal 
pela inaplicabilidade da lei 
de improbidade, os proces­
sos contra agentes políticos 
poderão ser reapresentados 
baseados na lei de crime de 
responsabilidade. Isso im­
plicaria na vontade de pro­
motores e procuradores in­
sistirem nas ações contra os 
políticos beneficiados com 
a anistia em massa. Para 
isso, os processos teriam 
que recomeçar na primeira 
instância e percorrer todo 
o trâmite da Justiça, o que 
leva muitos anos até ser jul­
gado em última instância 
e determinado o cumpri­
mento, caso o STF decida 
pela condenação do réu.

No caso de Dingo Ber- 
nardes, por exemplo, prefei­
to de Lençóis entre 1993 e 
1996, o processo de impro­
bidade administrativa foi 
julgado em última instância 
em outubro de 2005, quase 
dez anos depois de comple­
tado seu mandato. Mesmo 
condenado a perder os di­
reitos políticos, os recursos 
jurídicos e a burocracia do 
sistema têm adiado o cum­
primento da condenação.

Em dezembro de 2005, 
quando era presidente da 
Câmara completando seu 
primeiro ano à frente do Le­
gislativo, Dingo Bernardes 
chegou a declarar publica­
mente que aquela poderia 
ser sua última sessão no 
cargo. A declaração à época 
havia sido dada em função 
da condenação recebida no 
STF em outubro daquele 
ano. Desde então, os advo­
gados de Dingo têm usado 
os recursos para protelar o 
cumprimento da sentença.

Ouvido pela reporta­
gem depois de mais uma 
vez adiada a decisão do 
STF, Dingo diz que vai ficar 
aguardando o desenrolar 
do caso. Para ele, o assunto 
deve voltar a pauta em 30 
dias. "Existem várias corren­
tes e o que está analisado é 
a questão da improbidade 
e da responsabilidade. Eu 
não foi ímprobo. Vamos 
aguardar", afirmou.

CHUTE 
NA CANELA

Leitor vê foto da 
Renata Fan e grita; 
'que porcaria!'

E atenção, galera. Alô 
meu povo. Vem aí mais 
uma premiação de novo e 
diz que mais de 100 per­
sonalidades vão receber o 
"Oscar" do Moisés. E um 
amigo me disse: "sua colu­
na vai receber o "Oscara de 
pau"! Mereço... E eu queria 
saber: sendo 100 entregas, 
não ficaria mais rápido pe­
gar aquela Kombi da rodo­
viária e mandar entregar o 
prêmio na casa de cada um? 
Entrega mediante recibo. 
Recebi em casa o "Oscar" 
e agora vou ter mais tempo 
pra curtir a Renata Fan, ops, 
Renata "Love" Fantástica!

Aliás, um leitor viu a fo­
to da Renata Fan no ECO e 
gritou: "Que porcaria... que 
porcaria". Aí o colega criti­
cou: "Ta louco, cara. Ela foi 
Miss Brasil!" E o leitor: "Eu 
sei, porcaria é aquilo que eu 
tenho em casa!"

E a Câmara virou uma 
zona. Entra cupincha, sai 
cupincha e a Zorra é Total. 
Parece a casa da sogra! Pé- 
ra aí. Não é essa que você 
ta pensando. É a Federal. O 
Maluf já "negocia" com o PT 
pra apoiar a Marta, o presi­
dente visita o Lula todo dia 
pra saber qual a ordem do 
dia e o Lula: "eu não sei de 
nada". Por isso que a grande 
sorte do Brasil é que ainda 
existe o Haiti!

E, em Londres, o ator de 
Harry Potter, que tá cada vez 
mais a cara do Tipó, tá en­
chendo de gente aos domin­
gos os teatros da Inglaterra. 
Por coincidência, aqui, o só­
sia Tipó continua "enchendo" 
a Câmara às segundas feiras.

No festival Internacio­
nal de Cinema em Miami, 
oito filmes brasileiros vão 
disputar prêmios. E sabe

qual é o nome do primeiro 
filme brasileiro? "O cheiro 
do ralo". Deve ter sido fil­
mado em Brasília!

Sendo que nos Estados 
Unidos, morreu aos cem 
anos o ator que fez Tarzan 
em 1935. Esse devia ter um 
cipó longa vida!

E diz que o bispo Edir 
Macedo autorizou a TV Re- 
cord a transmitir a missa do 
Papa no Brasil. Será que o 
desejo do bispo não é "pa- 
par" alguns dólares? E diz 
que alegria de corintiano é 
que ainda no Brasil tem um 
Pirambu!

Aí, diz que na beira de 
estrada gaúcha, um paulis­
ta parou no acostamento e 
viu um caminhoneiro gau- 
chão de bombacha tem­
perando um arroz feito no 
caminhão. Quando o cole­
ga paulista chegou perto, o 
gauchão disse: "aceita co­
mer um carreteiro, tchê"? E 
o paulista: "Obrigado com­
panheiro, acabei de comer 
um agora mesmo lá naque­
la curva de trás"!

E um cara pegou o ce­
lular e ligou: "É da casa 
do sr. Silveira Santos"? Do 
outro lado: "Não, é da casa 
do sr. Santos Silveira". "Ah, 
desculpe, acho que inverti 
o número"! Aliás, telefona­
ram também na sapataria 
portuguesa, perguntando: 
"É da casa da Lurdinha?" 
"Não, senhorita, aqui é da 
Sapataria do Manuel". "Xi, 
desculpe, peguei o núme­
ro errado". E o "portuga": 
"Não tem 'prublemas', traz 
aqui que eu troco!"

Pra encerrar, veja o que 
um caminhoneiro do Para­
ná escreveu na traseira do 
Volvo: "Se barba fosse char­
me, bode não tinha chifre!"

Entidades se mobilizam  
contra decisão no STF

A repercussão sobre 
a possível absolvição em 
massa de políticos acusa­
dos ou condenados por 
corrupção colocou entida­
des em estado de alerta no 
País inteiro. Em opinião 
manifestada na matéria da 
revista Veja, o presidente 
da Associação dos Magis­
trados Brasileiros, Rodrigo 
Collaço, puxa a fila. "O 
Supremo está decretando 
a impunidade dos políti­
cos deste país", advertiu 
na reportagem da revista.

Ex-ministro do STF, 
Carlos Velloso declarou 
ao Jornal O Estado de São 
Paulo que acha a decisão 
um desastre: "acho que vai 
ser um desastre se o Su­
premo decidir que agentes 
políticos não estão sujei-

tos à lei de improbidade". 
Velloso foi o único m inis­
tro do STF a votar a favor 
da manutenção da lei, em 
2002.

Em Lençóis Paulista, a 
repercussão ainda é leve. 
Procurado pela reporta­
gem do jornal O ECO, o 
juiz eleitoral Mário Ramos 
dos Santos diz que ainda 
não tomou conhecimento 
sobre o teor da decisão e 
se ela tem efeitos sobre o 
processo. "Se tiver, eu não 
posso me manifestar por­
que posso comprometer 
a ação", diz. O presidente 
da subseção local da OAB 
(Ordem dos Advogados 
do Brasil), Antonio José 
Contente, também foi pro­
curado pela reportagem e 
preferiu não se manifestar.

M a r ç o
Quínta-feíra

Local: Recinto Mello Moraes
portões abertos a partir das 20h.

★  Pista '
★  Área VIP

Água , cerveja e refrigerante (Open bar)

★  Camarotes
12 convites, 1 tábua de frios e 1 garrafa Red Labei, 
estacionamento p/ 2 carros e banheiros exclusivos

InfoRastro:
3236-2440*9752-8042*9693-2621
www.rastrodocowboy.com.br/show
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Patrulheiro
rodoviário

Jornal O Eco

Comandante da Polícia Rodoviária no 

Estado, Coronel Rodrigueiro diz que 

proposta é reformular e investir na 

capacitação dos policiais

W a g n e r  Ca r v a l h o

Na terça-feira 27, durante 
reinauguração da base da Po­
lícia Rodoviária de Agudos, o 
comandante geral da Polícia 
Rodoviária no estado, Coronel 
Daniel Barbosa Rodrigueiro, 
participou do evento e em en­
trevista exclusiva para o jornal 
O ECO falou sobre as priorida­
des da equipe que comanda e 
do investimento que está sendo 
feito nos policiais. Para o coro­
nel, a prioridade é reformular 
as bases já existentes e oferecer 
uma capacitação especial para 
o patrulheiro rodoviário. E afir­
mou que novas bases em todo o 
estado não fazem parte do seu 
plano de comando. Para o co­
mandante, o policial rodoviário 
necessita se especializar em coi­
bir a ação de bandidos e tráfico 
de drogas ao longo das rodovias 
paulistas. Diminuir em grande 
escala o número de acidentes e 
as conseqüentes mortes nas es­
tradas é outra meta.

O ECO - Hoje, quais são os 
principais desafios da Polícia 
Rodoviária no Estado?

Daniel Barbosa Rodriguei-
ro - Nossos principais desafios 
são três. Conseguir diminuir, 
em alguns trechos, o número 
de roubos de cargas nas nossas 
rodovias; diminuir os acidentes 
de trânsito e, principalmente, di­
minuir o número de mortes nas 
estradas. Esses são os números 
apontados pelos nossos indica­
dores que mais nos preocupam.

O ECO - O modo de opera­
ção da Polícia Rodoviária tem 
sofrido alterações nos últimos 
anos, isso tem haver com es­
tatísticas contrárias?

Rodrigueiro - Desde 1997, 
o policiamento rodoviário criou 
o incipiente TOR (Tático Osten­
sivo Rodoviário) e hoje ele já é 
um programa de policiamento 
dentro do próprio policiamen­
to rodoviário. Então, todas as 
nossas unidades no Estado 
possuem uma equipe do tático 
para coibir o tráfico de drogas, 
contrabando, a ação de qua­
drilhas e o roubo de carga que 
campeiam nas nossas rodovias. 
É uma forma de adaptação às 
nossas necessidades.

O ECO - Como o senhor 
avalia as condições atuais das 
estradas no Estado? Por que 
ainda registramos tantos aci­
dentes?

Rodrigueiro - Felizmente, 
nós tivemos uma redução gra­
dativa nos números de acidentes 
nas nossas rodovias. Só no últi­
mo feriado prolongado, a queda 
ficou na casa de 37%. O Estado 
de São Paulo se difere dos de­
mais que compõem a federação 
brasileira, porque somos a loco­
motiva econômica do Brasil. Te­

mos uma Polícia Militar diferen­
ciada. Temos um policiamento 
rodoviário específico. Nós so­
mos mais capacitados por ser­
mos o Estado mais progressista 
da Nação, isso aí é a diferença. 
Nós estamos conseguindo dimi­
nuir os índices criminais não só 
nas rodovias, mas notamos uma 
queda também da violência nas 
cidades. O número de vítimas 
fatais tem caído gradativamen­
te, isso quer dizer que não é só 
policiamento, mas sim um con­
junto de esforços que vem sen­
do realizado, que envolve Polí­
cia Militar, DER (Departamento 
de Estradas e Rodagens), Dersa 
(Desenvolvimento Rodoviário 
S.A), concessionárias e até mes­
mo os usuários. Essa união é 
que tem proporcionado a dimi­
nuição nos índices de acidentes.

O ECO - Esse tipo de par­
ceria com a comunidade, nos 
moldes como aconteceu na 
reforma da base de Agudos, 
tem se tornado uma realidade 
em outras áreas do Estado?

Rodrigueiro - Claro que 
sim. Felizmente, nós temos ti­
do um grande apoio da comu­
nidade. Hoje, o que aconteceu 
aqui em Agudos é algo muito 
gratificante, onde a população 
demonstra o seu carinho, o seu 
respeito e ainda sua confiança 
no policiamento e no policial. 
Isso é muito importante, essa 
confiança depositada nos nos­
sos homens. Isso faz com que 
nós tenhamos resultados positi­
vos como assistimos hoje, insta­
lações físicas adequadas, dignas 
para o policial que trabalha e 
para o usuário. Tudo isso é pa­
ra que o cidadão que reside no 
Estado, ou próximo a Agudos, 
possa ser convidado para tomar 
um café e ser atendido nas nos­
sas instalações. Isso é muito im­
portante para o povo paulista.

O ECO - O senhor acredi­
ta que essa seja a saída para 
que a polícia possa oferecer 
um atendimento de qualida­
de já que Estado afirma não 
possuir dinheiro suficiente 
para tais obras?

Rodrigueiro - No caso da 
Polícia Rodoviária, da qual 
sou eu o responsável, acredito 
que sim. Temos um projeto 
de aproximar cada vez mais a 
comunidade e o usuário dos 
policiais. Assim como a Polícia 
Militar cada vez mais aumenta 
o policiamento comunitário, 
que nada mais é do que o po­
licial cada vez mais perto da 
população. Nós visamos, atra­
vés dessas parcerias, trazermos 
o usuário para o nosso conví­
vio. Acabou o tempo em que 
o motorista fugia e desviava a 
rota de uma base da Polícia Ro­
doviária, hoje sabemos que os 
motoristas se sentem bem em 
ter uma base do policiamento

sempre próxima. O que prova 
isso são as dezenas de pedidos 
de prefeitos e comunidades 
que solicitam a instalação de 
uma de nossas bases próximas 
ao perímetro da sua cidade.

O ECO- Novas bases serão 
construídas ainda este ano 
pelo Estado?

Rodrigueiro - Não, não é 
esse o nosso projeto. Temos ho­
je, aproximadamente, 3,6 mil 
policiais rodoviários atuando 
na nossa malha viária, que com­
preende 24 mil quilômetros de 
rodovias. São mais de mil via­
turas e 150 bases operacionais. 
Posso garantir a todos que não 
está nos nossos planos a cons­
trução e instalação de novas 
bases, mas sim reestruturar as 
já existentes como foi feito hoje 
em Agudos e, principalmente, 
contar com o apoio da comu­
nidade. Outro projeto nosso é 
capacitar cada vez mais o poli­
cial para que ele possa oferecer 
sempre uma excelente assistên­
cia para os usuários. Hoje, che­
gamos a conclusão que nós não 
podemos nos estender mais, 
mas sim melhorar a nossa capa­
citação e a nossa gestão. A nossa 
visão, atualmente, é de uma em­
presa dentro da própria Polícia 
Militar. É como se essa empresa 
fosse minha, mas eu sei que o 
imposto que o cidadão paga 
deve ser bem administrado.

O ECO - A Polícia Rodoviá­
ria é apenas uma das divisões 
da Polícia Militar no Estado, 
mas ainda muitos enxergam 
essas divisões como sendo 
entidades distintas dentro do 
governo, por quê?

Rodrigueiro - Como a po­
pulação distingue a Polícia Ro­
doviária é encarado com natu­
ralidade por todos nós, o com­
plexo estatal é tão "complexo" 
que o povo se perde na forma 
como se encontra estruturada 
a forma de atendimento ao 
público. A Polícia Militar é um 
todo, mas ela possui suas espe­
cialidades. Assim como a medi­
cina é dividida em várias áreas, 
temos o policial rodoviário, o 
policial bombeiro e o policial 
ambiental. São especialidades 
dentro da instituição.

O ECO - Existe algum tipo 
de diferença no policiamen­
to feito nas rodovias estatais 
e nas privatizadas?

Rodrigueiro - Dos 24 mil 
quilômetros de rodovia que o 
Estado possui, pouco mais de 
10% estão em área concessiona- 
da, ou seja, tem sua administra­
ção e manutenção terceirizadas. 
O restante, aproximadamente 
19 mil quilômetros, pertencem 
ao Estado e estão jurisdiciona- 
das pelo DER. Mas o policia­
mento rodoviário exerce sua 
atividade independentemente 
se a rodovia é concessionada 
ou não, mas é claro que a tec­
nologia instalada nos cerca três 
mil quilômetros das rodovias 
administradas por concessio­
nária facilita o trabalho do po­
licial. Independente disto ele 
está preparado e equipado para 
desenvolver seu trabalho em
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qualquer local do Estado.
O ECO - Policiamento em 

rodovias de tráfico intenso é 
sempre uma certeza, mas em 
outros locais como rodovias 
de pista simples isso não é tão 
comum, por quê?

Rodrigueiro - Nós temos 
um sistema de policiamento in­
teligente. Eu só vou colocar o po­
liciamento preventivo em uma 
rodovia, ou numa via pública, 
baseado em indicadores cri­
minais. Por exemplo, eu quero 
saber se naquele local o número 
de acidentes registrados é eleva­
do e se há indicadores criminais. 
Se estiver elevado, aí sim eu vou 
direcionar o policiamento. Em 
trechos de vicinais ou rodovias 
secundárias, onde estes índices 
são baixos, a presença do poli­
cial não é necessária de forma 
constante. Volto a dizer, a Polí­
cia Rodoviária age hoje como se 
fosse uma empresa. Eu vou di­
recionar o meu funcionário para 
onde a demanda é maior.

O ECO - Existe uma dife­
rença entre o policiamento 
realizado em rodovias mais 
próximas a capital do que o 
praticado no interior?

Rodrigueiro - É um pouco 
diferente sim, dada a realidade 
de cada local. Vamos pegar co­
mo exemplo o sistema Anchie- 
ta-Imigrantes, que no carnaval 
registrou a passagem de 530 
mil veículos, é completamente 
diferente de uma rodovia do in­
terior que registrou, no mesmo 
período, cerca 15% do volume 
total dos veículos que passaram 
por lá. Nessas áreas, o condutor 
deve ser mais atento, mas com­
pete ao policial orientar o usu­
ário de forma diferente. Não

existe muita diferença entre os 
usuários, mas a maior diferen­
ça está no tipo de policiamen­
to desenvolvido. A postura do 
patrulheiro nessa região é mais 
preventivo, ao passo que o poli­
cial que atua na Baixada Santis- 
ta, tem que ser mais repressivo.

O ECO - Sob o seu coman­
do será implantado um novo 
projeto de policiamento ro­
doviário no Estado?

Rodrigueiro - Não existe 
segredo e nem grandes mudan­
ças previstas, o que existe é um 
esforço para melhorar as condi­
ções físicas de instalações, a ca­
pacitação dos nossos policiais. 
Tudo será centralizado em São 
Paulo, no nosso gabinete de 
treinamento. Estamos retoman­
do também o curso de formação 
de novos patrulheiros e vamos 
investir com bastante ênfase na 
parte criminal, ou seja, policia­
mento inteligente, investindo 
contra o roubo de cargas, tráfico 
de drogas, furtos e roubos con­
tra os usuários das nossas ro­
dovias. Esse tipo de ocorrência 
acontece com freqüência no sis­
tema Anchieta-Imigrantes, mas 
que não é o caso da região de 
Bauru que tem uma realidade 
completamente diferente.

O ECO - Aqui, os proble­
mas maiores são os roubos 
de cargas que ocorrem quase 
sempre em desvios dos pedá­
gios, qual é seu conselho para 
quem insiste nessa atitude?

Rodrigueiro - Eu aconse­
lho que os motoristas procu­
rem trafegar em rodovias em 
condições de segurança. Todas 
as nossas rodovias estaduais 
possuem condições totais de

segurança. As rodovias con- 
cessionadas possuem excelen­
tes serviços. Agora, quando o 
motorista busca um desvio ele 
poder encontrar uma intem­
périe da natureza, uma chuva, 
um buraco nessa estrada, pro­
blemas que podem causar des­
conforto e prejuízos indeseja- 
dos. Sem falar que são nessas 
estradas onde se encontram 
as pessoas mal intencionadas, 
onde o motorista pode acabar 
perdendo a carga o veículo e o 
pior até a vida.

O ECO - Qual conselho o 
senhor daria para os usuários 
das rodovias no Estado?

Rodrigueiro - Primeiramen­
te, eles precisam conhecer o seu 
veículo. Eles precisam namorar 
o seu veículo - não é namorar no 
interior do veículo - é diferente, 
eles precisam conhecer o seu 
veículo. Depois disso é preciso 
conhecer bastante a legislação 
de trânsito e praticá-la. Uma vez 
feito isso, a presença ou interfe­
rência do policial é muito pou­
ca, ela se resume, no máximo, 
ao papel de orientador. A partir 
do momento em que ele desco­
nhece a legislação, a interferên­
cia do árbitro, que nesse caso é 
o policial rodoviário, passa a ser 
com maior intensidade.

O ECO - Como diminuir 
as mortes e os acidentes nas 
estradas?

Rodrigueiro - Respeitando 
a lei, quando a gente acha que 
vai ser só mais uma simples ul- 
trapassagem em local proibido, 
pode ser a última do infrator. Ou 
pior, de uma família inteira que 
vem em outro carro e nada tem a 
ver com essa irresponsabilidade.
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r e n d a

Lá vem o leão
Receita Federal já disponibiliza programas para declaração anual do im posto de 

renda da pessoa física; prazo de entrega para o contribuinte vai até 30 de abril

Sa u l o  A d r ia n o

Começou na quin­
ta-feira 1° a maratona 
anual para entregar a 
declaração de im­
posto de renda 
pessoa física. 
Contribuinte que 
teve renda a partir 
R$ 14,9 mil no ano passado 
(incluindo salário, férias, dé­
cimo terceiro e outras rendas) 
está obrigado a apresentar as 
informações fiscais à Receita. 
Abaixo disso, a declaração de­
ve ser a de isento (entre junho 
e novembro).

Os programas 
para preencher os 
formulários já po­
dem ser baixados 
gratuitamente pela 
internet. Diver­
sos sites dis­
ponibilizam o 
software ao con­
tribuinte, mas uma 
dica é fazer o downlo­
ad da página oficial da Receita 
Federal (www.receita.fazenda. 
gov.br). É mais seguro.

Assim como nos anos an­
teriores, o preenchimento dos 
formulários eletrônicos é sim­
ples, possibilitando o trans­
porte de dados da declaração 
entregue no ano passado. Pre­
enchidos os campos obriga­
tórios, o contribuinte poderá 
entregar as informações tam­
bém via internet. Para isso é 
preciso baixar outro programa 
(o receitanet), disponível no 
mesmo site.

O sistema digital possibi­
lita ao contribuinte entregar 
a declaração até às 20h do 
dia 30 de abril. A partir deste 
prazo começa a contar a mul­
ta por atraso na prestação de 
contas com o fisco. A multa 
mínima é de R$ 165,74, mas 
pode chegar até a 20% do va-

lor de imposto devido.
Como de costume, quem 

deixa para entregar a declara­
ção nas últimas horas corre 
risco de pegar o sistema con­
gestionado. São esperadas 
23,5 milhões de declarações 
em 2007. Então, a dica é se 
antecipar, preenchendo e en­
viando os dados o mais rápi­
do possível. Além disso, as de­
clarações entregues primeiro 
tendem a ter a restituição libe­
radas também nos primeiros

lotes, a partir de julho.
Outras opções de entrega

-  cada vez menos utilizadas
-  são os formulários impres­
sos (via Correios e unidades 
da Receita) e o disquete (agên­
cias do Banco do Brasil e Cai­
xa Econômica Federal). Neste 
ano não pode declarar impos­
to de renda por telefone.

c o n t a
O imposto de renda inci­

de sobre rendimentos obtidos

e s p e t á c u l o

Semana de teatro começa na segunda
Sete grupos de teatro da re­

gião e de São Paulo sobem ao 
palco da Casa da Cultura de 
Lençóis Paulista na próxima 
semana, na décima segunda 
edição da Semana do Teatro, 
que começa na segunda-feira, 
5 de março, e vai até o dia 11. 
Neste ano, os grupos são de 
Bauru, Jaú, Avaré, Botucatu e 
São Paulo.

Para o coordenador de 
Cultura e diretor da Cia Te­
atral Atos & Cenas, Nilceu 
Bernardo, o evento é funda­
mental para que o lençoense 
consiga visualizar um pano­
rama do teatro, com seus di­
ferentes estilos. "Tem várias 
formas de se fazer, tanto pela 
temática quanto pelo estilo. A 
gente pensa em ter uma sema­
na com espetáculos de formas 
diferentes, estilos diferentes, 
características diferentes e ci­
dades diferentes", explica. Fo­
ram 43 companhias teatrais 
inscritas. A seleção levou em 
conta os diferentes estilos. "A 
projeção da Semana do Teatro

Divulgação

Semana do Teatro de Lençóis Paulista chega à 12® edição

é grande. Foi difícil, mas sele­
cionamos sete grupos. Um de­
les vai apresentar duas peças", 
diz Bernardo.

Segundo ele, a Semana do 
Teatro em Lençóis Paulista já é 
um evento tradicional entre os 
bastidores do teatro no Estado 
de São Paulo. E as companhias 
teatrais já deixam março dispo­
nível na agenda para disputar 
uma vaga no evento. "Já temos

uma boa repercussão. Neste 
ano tivemos até uma compa­
nhia uruguaia inscrita. Por pro­
blemas de verbas e de agenda, 
não conseguimos encaixa-los. 
Mas ainda vamos conseguir 
trazer essa companhia ao logo 
do ano", conta. Ainda segundo 
Bernardo, a Semana do Teatro 
já cativou muitos grupos, que 
se apresentaram por aqui em 
várias edições.

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(D 3264-3479
www.rogete.com.br

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

pelos contribuintes no ano 
anterior. Quem já recolheu na 
fonte (como os assalariados) 
pode até ter dinheiro a reaver, 
porque pagou mais do que 
devia. Quem não pagou tu­
do que devia tem que acertar 
as contas com o fisco, optan­
do pelo pagamento à vista ou 
parcelado. A partir deste ano, 
o pagamento pode ser feito 
em até oito parcelas.

Deve fazer sua declara­
ção quem recebeu rendimen­
tos tributáveis acima de R$ 
14.992,32 ou obteve renda 
não-tributável, tributada e 
isenta acima de R$ 40 mil. 
Sócio ou dono de empresa 
também tem que declarar, 
assim como quem teve lucro 
com venda de bens, fez inves­
timentos financeiros na Bolsa 
de Valores ou é dono de terra 
avaliada acima de R$ 80 mil.

Além do parcelamento do 
imposto devido em até oito 
vezes, é novidade neste ano a 
opção para débito automático 
das cotas em conta corrente. A 
própria declaração possibilita 
ao contribuinte marcar esta 
opção na hora de preencher o 
formulário.

d o m é s t ic a
Neste ano, o contribuinte 

pode fazer a dedução da contri­
buição ao INSS (Instituto Na­
cional do Seguro Social) para 
empregados domésticos. Essa 
dedução vale para contribuição 
sobre até um salário mínimo e 
está limitada por ano a até R$ 
522 mais um acréscimo de R$ 
12 se as férias foram concedi­
das até abril ou de R$ 14 para 
férias a partir de maio.

Para ter o direito a esse 
benefício, é necessário infor­
mar na declaração o nome 
da empregada doméstica e 
o NIT (Número de Inscrição 
do Trabalhador).

os  espetá c u lo s

0 5 / 0 3 ____________
O Castigo da Soberba 
GRUPO: Dramas e Folias (Bauru)

►> 0 6 / 0 3
Zeus nos Acuda 
GRUPO: Epifania (Jaú)

» 0 7 / 0 3
Os Lusíadas
GRUPO: Cia Gil Vicente (Avaré)

» 0 8 / 0 3
Um grito parado no ar 
GRUPO: Curso Livre de Tea­
tro Paulo Neves (Bauru)

» 0 9 / 0 3
Abaporu e Exercícios de não 
existir
GRUPO: Chafariz (Botucatu)

» 1 0 / 0 3
Gota de mel
GRUPO: Orion (São Paulo)

» 1 1 / 0 3
Casos Cascudos
GRUPO: Cia da Tribo (São Paulo)

*  As apresentações acontecem às 

20h e a entrada é de graça, mas é 

preciso agendar. A Casa da Cultura 

fica na rua Sete de Setembro, 934. 

O telefone é (14) 3263-6525.

Brechó 
da Rose
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CECAP 2 • LENÇÓIS PAULISTA
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í COMÉRCIO E s e r v iç o s  1

a c a d e m ia  g in á s t ic a  
E d a n ç a
Passo a Passo

%
45.1

a c a d e m ia  m u sc u la ç ã o  
E n a ta ç ã o
Morumbi

%
47.7

a g ê n c ia  d e  t u r is m o
Summer

%
81.2

a l u g u e l  d e  t r a jes
Mimolé

%
63.1

a r t ig o s  pa r a  festa s
Festolândia

%
47.8

a u t o  es c o l a
Marinho

%
36.5

a u t o  el ét r ic a
Pacoca

%
26.8

b a n c a  d e  jo r n a is  
E r ev ist a s
Lençóis Revistas

%
63.0

b a n c o
Itaú

%
33.9

bijuterias e acessó r io s
Bella

%
51.2

BOUTIQUE E roupas DE GRIFE
Hot Wear

%
21.5

BUFFET
Lopes

%
92.1

c a b e l e ir e ir o  (A)
Lolla

%
16.3

c a s a  n o t u r n a
Four

%
84.4

c er e a l is t a
Safra Sul

%
62.7

c h u r r a s c a r ia
Gaúcha 295

%
56.0

c l ín ic a  f is io t e r a p ia
Clife

%
40.0

c l ín ic a  m é d ic a
Game

%
41.7

c l ín ic a  v e t e r in á r ia
Polivet

%
27.0

CLUBE DE SERVIÇOS
Lions

%
47.2

c o n c e s s io n á r ia
Divelpa

%
65.0

c o m p u t a d o r e s  e
SUPRIMENTOS DE
in f o r m á t ic a
Delta

%
30.8

c o n s t r u t o r a
Marimbondo

%
57.0

c o r t in a s  e 
d e c o r a ç ã o
Cortinas Prado

%
85.7

c o rreto ra  de seg u ro s
1 C 1 Seguros

%
35.0

d e c o r a ç ã o  
fest a s  in f a n t is
Festolândia

%
74.9

d e d e t iz a d o r a
D. D. L.

%
58.4

d e s p a c h a n t e
Lilo

%
29.9

d is t r ib u id o r a  
DE á g u a  m in e r a l
Pateta

%
61.5

d is t r ib u id o r a  g á s
Mariogás

%
58.2

d o c e r ia
Docelândia

%
85.0

e m p r e s a  ô n ib u s
Rosa/Muhantur

%
50.9

empresa  de automatização
DE PORTÕES
PPA

%
100.0

e m p r e s a
DE im p e r m e a b il iz a ç õ e s
Silva

%
60.7

em presa  de segurança  
residencial e empresarial
SOS Rádio Alarme

%
59.8

ESCRITÓRIO 
DE c o n t a b il id a d e
Lençóis

%
45.2

e s t a c io n a m e n t o  
VEÍCULOS u s a d o s
Renato Argentino

%
20.3

est r u t u r a s  m et á l ic a s
Baptistella

%
48.6

f a r m á c ia  
DE m a n ip u l a ç ã o
Homeopática Lençóis

%
50.5

f a r m á c ia  e d r o g a r ia
Farmais

%
47.5

flo r ic u l t u r a
Iracema

%
30.6

FOTO r ev el a ç ã o  
E e q u ip a m e n t o s
Foto Carlos

%
43.2

f u n e r á r ia
Panico

%
56.4

f u n il a r ia  
E p in t u r a
Palú

%
28.0

g r á f ic a
Gráfica Modelo

%
39.1

HOTEL
Colonial

%
41.2

im o b il iá r ia
Líder

%
42.2

in st a l a ç ã o  
SOM a u t o m o t iv o
Transasom

%
36.2

INSTITUTO 
DE b e l e z a
Pequeno Luxo

%
25.5

jo a l h e r ia
Monalisa

%
59.6

l a b o r a t ó r io  
DE a n á l is e s
Hemolab

%
65.3

l a n c h o n e t e
Bolão Mix

%
41.8

l iv r a r ia
Ramblas

%
74.9

l o c a d o r a  de
VÍDEOS E g a m e s
Hobby Vídeo

%
38.5

lo ja  d e  a r t e s a n a t o s  
E d e c o r a ç ã o
Sol e Lua

%
45.7

lo ja  d e  a r t ig o s
ESPORTIVOS
MS Sports

%
50.5

lo ja  d e  a u t o  pe ç a s
João da Banda

%
34.3

lo ja  de
BRINQUEDOS
Casa da Vó

%
74.9

lo ja  d e  c a lç a d o s
XV Calçados

%
28.6

lo ja  d e  c o s m é t ic o s
Anny Cosméticos

%
34.6

lo ja  d e  f e r r a m e n t a s
Ferragens São Carlos

%
84.3

lo ja  de
m a t e r ia is  e l é t r ic o s
Santa Clara

%
85.4

lo ja  d e  m a t e r ia is
CONSTRUÇÃO
Moretto

%
46.2

lo ja  d e  m o d a  ín t im a
Sancher

%
45.9

lo ja  de m ó v e is  e elétro
Casas Bahia

%
32.8

lo ja  d e  p r e s e n t e s
Biruta

%
26.5

loja de roupas adultos
Lojas Silva

%
37.6

lo ja  de
r o u p a s  in f a n t is
Lojas Silva

%
27.9

lo ja  d e  t e c id o s
Comercial Americana

%
56.3

lo ja  de
t e l e f o n ia  c e l u la r
Virtual

%
45.8

lo ja  d e  t in t a s
Cores Vivas

%
70.2

lo ja  d e  u t il id a d e s  
d o m é s t ic a s
Tem Tudo

%
60.4

m a d e ir e ir a
São José

%
55.2

m a r c e n a r ia
Pescara

%
27.5

m a r m o r a r ia
Medusa

%
45.2

oficina de torno  e solda
Tornotécnica Lençóis

%
32.3

o f ic in a  m e c â n ic a  
a u t o m ó v e is
Malagi

%
35.4

o f ic in a  m e c â n ic a
DE MOTOS
Pira Motos

%
36.7

ó t ic a
Óptica Carol/Lucélia

%
48.4

p a p e l a r ia  e 
m a t e r ia l  es c o l a r
Jota Papelaria

%
24.8

pa d a r ia  e c o n fe it a r ia
Trigal

%
41.7

p e r f u m a r ia
O  Boticário

%
69.4

PETSHOP
Polivet

%
18.9

p iz z a r ia
Prâmio

%
41.3

posTo
DE COMBUSTÍVEIS
Leão

%
20.6

PNEUS
E a c e s s ó r io s
Center Pneus

%
44.1

PRODUTOS
a g r o p e c u á r io s
Llobet

%
73.2

r e l o jo a r ia
Uris Paccola

%
35.1

r e m a n u f a t u r a  de 
c a r t u c h o s  e t o n n e r
Imprimax

%
41.1

r e st a u r a n t e
Varanda

%
31.7

r e v e n d a  de
IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
Terra Tratores

%
66.6

r e v e n d a  d e  m o t o s
Pagan

%
29.9

s e r r a l h e r ia
Portal

%
35.6

s o r v e t e r ia
Skimell

%
35.5

s u p e r m e r c a d o s
Santa Catarina

%
42.4

t r a n s p o r t a d o r a
Risso

%
23.0

v id r a ç a r ia
Placca

%
65.5

. c o l é g io s  e e s c o l a s  ]

COLÉGIO p a r t ic u la r
Francisco Garrido

%
42.2

CURSO
p r o f is s io n a l iz a n t e
Senai

%
65.0

es c o l a  d e  ed u c a ç ã o  
in f a n t il
Pinguinho de Gente

%
35.6

es c o l a  d e  id io m a s
Fisk

%
40.4

esc o la  de in fo r m á t ic a
Microlins

%
50.7

es c o l a  p ú b l ic a
Virgílio Capoani

%
24.7

p r o f is s io n a is  e 1 
. p e r s o n a l id a d e s  J

a d v o g a d o
Antonio José Contente

%
23.3

a r t ist a
André &  Matheus

%
17.6

a r q u it e t o  (A)
Cleonice Paccola

%
39.5

c o m e r c ia n t e
d est a q u e
Wanderley (Padoka)

%
14.7

d e n t is t a
Emerson Carrit Coneglian

%
20.2

ENGENHEIRO
Eder Furlan

%
60.4

e m p r e s a  d e s t a q u e
Grupo Lwart

%
42.3

EMPRESÁRIO d e s t a q u e
Luiz Carlos Trecenti

%
35.8

p e r s o n a l id a d e
Marise

%
34.3

POLÍTICO
d e s t a q u e  2006
Marise

%
46.5

r a d io  lo c a l
Mix 107.7

%
33.9

Ventura 90,1 33.9

jo r n a l  lo c a l
Tribuna

%
51.8

http://www.receita.fazenda
http://www.rogete.com.br
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA rua Tiradentes. 

Tratar fone 3263-0755

- Creci 48.889.

TERRENO avenida Já- 

como Nicolau Paccola. 

Tratar fone 3263-0755

- Creci 48.889.

SOBRADO COM ER­

CIAL com 175m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

CASA EM AVARÉ no 

bairro Costa Azul. Tra­

tar fone 3263-1407.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CASA DE MENOR

VALOR, uma casa na 

rua Papa Paulo VI, 94 

-Jardim Morumbi com 

terreno de 508m2 e 

205m2 de área cons­

truída com 7 cômodos, 

valor R$ 130 mil. Tratar 

fone 3263-1043.

VENDE-SE CASA EM 

AREIÓPOLIS no bairro 

João Gomes, com 2 

quartos, sala, cozinha 

e banheiro. Tratar em 

Alfredo Guedes no 

Pátio da Estação com 

Cristiana Cardoso.

EDÍCULA COM 2 CÔ­

MODOS, murada, forra­

da com cedrilho, valor R$ 

40 mil. Tratar rua Argemi- 

ro Paccola, 130 - Jardim 

João Paccola com Pedro.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CARRO de me­

nor valor, casa na Ce- 

cap com 4 dormitório, 

sendo uma suíte, sala, 

cozinha, 2 banhei­

ros, área de serviço 

e garagem (reforma 

recente), valor R$ 25 

mil + financiamento 

de R$ 130,00 por 

mês. Tratar fone 3264- 

1332/9702-7486.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CARRO ou casa 

de igual ou menor 

valor, dois terrenos 

juntos de 200m2 cada 

no Jardim Monte Azul, 

com benfeitorias, 

valor R$ 18.000,00. 

Tratar fone 9148- 

0163/3263-7051.

TERRENO JARDIM ITA- 

MARATY com 517,5 

m2 na parte alta da 

rua Anaés. Tratar fone 

9714-5620.

E m p re e n d im e n to s  im o b i l iá r io s ,  
in c o r p o ra ç õ e s  e  a v a lia ç õ e s  p a t r im o n ia is .

PIONEIRA EM 
IMÓVEIS 

DESDE 1984
RESID ÊNC IAS
JD  MORUMBI - 3 dorm. (1 suíte cl a.e.), Sala de jantar e estar, cozinha completa cl a.e., Lavanderia d  a.e., 
W c social com blindex e rancho com forno e churrasqueira, garagem para 3 carros.
JD . ITAMARATY - R$ 150.000,00, 03 dormit. (01 suite), sala estar, sala tv, cozinha d  ale, garag. p/ 02 carros.
JD . V ILLAGE - 04 dormit. (01 suíte), 01 saia de estar, wc social, Sala Jantar, ampla cozinha, garagem 02 vagas. 
Construção nova. Troco por imóvel comercial ou res. Menor valor
JD. ITAMARATY - edícula, Parte alta, 01 dormit, sala, cozinha d  Churrasq., W c social, varanda cl churrasq., písdna. 
JD . CA JU  - 3 dorm., sendo 1 suíte, cozinha, banheiro social, sala jantar, garagem p/ 2 carros. Acabamento 
de r  Resíd. Nova. R$ 60.000,00
ID. ITAPUÃ - R$ 85.000,00 - (nova), 03 dormit, (01 suíte), sala, cozinha, W c social, lavand., 02 vagas garag.
JD . PR ÍNC IPE - R$ 70.000,00 financ. (Nova), 3 dorm. (1 suite d  hídro), sala, cozinha, wc social, lavand., 2 
vagas na garagem, cerca elétrica, rancho cl churrasq. Ótimo acabamento.
CENTRO - Sobrado, Pavimento Sup. 3 dorm. (1 suite), wc social. Pavimento Inf., 2 salas, lavabo, cozfnha, sala 
jantar, dispensa, 2 vagas de garagem. Fundos, rancho com churrasqueira, 1 suite, salão de festas e piscina. 
MARIMBONDO - Sobrado, SUP. 3 dorm. (1 suíte d  hídro e closet duplo), sala TV. - INF. Ampla sala de estar, 
jantar, cozinha d  armários, AIS anexa, lavabo e dispensa. Fundos; rancho c/ churrasq., Dispensa e WC. 2 
vagas na garagem. A.C. 317,28 m2

TERREN O S
JD . UBIRAM A- av. Castelo Branco, 02 terrenos juntos, sendo 01 de esquina 
JD . ITAMARATY - R$ 20.000,00 com 504,00m2, próxima a avenida Maracatíns.
JD . ITAMARATY - R$ 20.000,00 com 400m2 murado.
JD . ITAPUÃ - Todo murado 200m2 
JD . ITAPUÃ - Parte murado, 213m2

APARTAMENTOS
RESID ENC IAL PA INEIRAS - RS 50.000,00, 02 dormit., 01 dormt d  ale, sala d  janela blindex, cozinha, d  ale, 
wc social com Box blindex, garagem coberta
RESD. PA INEIRAS - R$ 25.000,00 + Financiamento. 3 dorm.. Sala c/janela blindex, cozinha com a.e., wc 
social com box blindex e garagem coberta.
EDIFÍCIO HUMAITÁ - R4 145.000,00, 03 dormit. (01 suite), sala estar, lavabo. Cozinha e sala Jantar, wc 
social, depend. Empreg., 02 vagas de garag.

VIRGÍLIO ROCHA
SÍTIO 2,3 alqueires, excelente casa sede, casa caseiro, chiqueiro p/ criação de até 200 porcos, 5 tanques p/ 
criação de peixes, rio Lençóis em toda sua extensão.

Á REA  COMERCIAL .
CENTRO - Av. Brasil próximo prefeitura, resid. Ótimo para comércio com terreno de 312 m2
JD . MORUMBI - Imóvel comercial com 494, 45 m2 de área construída e terreno com 410,41 m2 por apenas
R$ 150.000,00

Rua 15 de Novembro, 753 Sala 4 - Galeria Beco Amarelo - Fone/Fax; (14) 3263-1118

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antoníeta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, irere,

Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiüstio etc 

Apartamentos: Jacarandá.

Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

SOM
ILUMINADO

DJ
VJ

TELÃO
Pagamento 

em até I

I
 A te n d im e n to  co m  h o ra  m a rc a d a

(14) 9711-18261

Fone: 3263-2105  ■ CBAVEffiO XV
S E R R A L H E R I A

P O R T A L
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

SsgEHtílDte© [líxsí^íB ^

Fone/Fax (i4) 3 2 6 4 -4 3 1 3
Rua Marechal Dutra, n° 338 

Jd. Ubirama - Lençóis Paulista - SP

Chaves e serviços 
Afiação de alicates 
Confecção de 
carimbos

^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

F R £ A / r £ A O  B A A / O O  B R A O £ S C O

À
DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK M ED ICAM EN ­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega 

rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 

Hábil.

D ISK M ARM ITEX - Fo­

ne 3263-0052.

H i RkiA.

F L A M B O Y A N T

DIVIRTA - SE è'ÒM;LAZER

^ ^ l a r e ir a J

i n n o l o i l i c i a r i a
CRECI15684

SANTA CEC ÍLIA
Rua: Ernesto Campanari, 290 • Santa 
Cecília, 1 Suíte, 2 Dormitórios, Sala, 
Cozinha, Banheiro, Área de Serviço co- 
berte e entrada para carro.

Obs. Laje e piso Frio

R$ 350,00
APARTAM ENTOS

QUITINETE CENTRAL- 01 dorm. e banheiro . Laje , piso frio . ( sem condomínio ) R$ 140,00 
QUITINETE CENTRAL- 01 dorm. e banheiro . Laje , piso frio . ( sem condomínio ) R$ 200,00 
RESIDENCIAL JACARANDA - 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem . 
Laje , piso frio . ( mais condomínio ) R$ 300,00

RESID ÊN C IAS
• 01 dorm. c/ forro e piso frio. Fundos . ( Centro ) R$ 200,00
• 01 dorm. c/ forro e vermelhão. ( Cecap ) R$ 200,00
• 01 dorm. c/ forro, piso e pintura. Fundos. ( Rondom ) R$ 220,00
• 01 dorm. c/ forro, piso e pintura. Fundos. ( América ) R$ 230,00
• 01 dorm. c/ forro, piso frio, pintura nova e todo mobiliado. (Nova Lençóis) R$ 400,00
• 02 dorm. c/ forro e vermelhão. Fundos ( Ubirama ) R$ 250,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio, pintura e garagem. ( Cachoeirinha ) R$ 250,00
• 02 dorm. c/ forro, vermelhão e garagem coberta. ( Cruzeiro ) R$ 250,00
• 02 dorm. c/ laje, piso frio e garagem. Esquina. ( Cruzeiro ) R$ 280,00
• 02 dorm. c/ forro, cimentado e entrada p/ carro. ( Ubirama ) R$ 300,00
• 02 dorm. c/ laje, piso frio, pintura e garagem. ( Contente ) R$ 330,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio, pintura e garagem. ( Mamedina ) R$ 330,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio e garagem. ( Vilagge ) R$ 330,00
• 02 dorm. c/ laje, piso frio e garagem. ( Paccola ) R$ 340,00
• 02 dorm. c/ laje, piso frio e garagem. ( São João ) R$ 340,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio e pintura nova. ( Centro ) R$ 350,00
• 02 dorm. , sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço coberta e garagem coberta. 
Forro, Piso frio e Pintura. ( Mamedina ) R$ 380,00
• 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, despensa e garagem coberta p/ 02 carros. Laje e 
Piso frio. ( Centro ) R$ 480,00
• 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, despensa e garagem coberta p/ 02 carros. Laje e 
Piso frio. ( Núcleo ) R$ 500,00

Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 66 • F. 3264 3343

G l  B I S C U I T
CHACARA SAO GABRIEL

HNAIS DE SEMANA • CONFRATERNIZAÇÕES

CORVO BRANCO

FALAR ROSANGELA

ajãDfflExígnxsfiKljiH© ^

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

R: AlBxandre Raimundo Paccola, n° 345 
Fone: 3263-5612/0739-3640

Salmo 38 -  Leia o sal­
mo 38, três vezes ao 
dia durante três dias. 
No quarto dia mandar 
publicar. Observe o 
que acontece.

^ B o b e r g
E N G E N H A R I A

Projetos para construção

Rua 7 de Setembro, 1238 - Centro 
Fone: 14 3263-1611 - Lençóis Paulista

Cartuchos

E 9  < 2 a n o ii Le x m ,v r k  X "

R. José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

CONTI IM Ó V E IS
CRECI: 48.889

VENDE-SE
Casa Rua Tiradentes 

Terreno Av. Jácomo Nicolau Paccola 
Chácara São Judas Tadeu

Sobrado Comercial 175 m2 na Av. Castelo Branco 
Terreno na Av. 9 de Julho c /1940 m2

Rua Sete de Setembro, 1248 - Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

GINTRATA-SE
PRESTADORA DE SERVIÇOS 

CONTRATA ENCARREGADO(A) 
DE LIMPEZA NA ÁREA 

ALIMENTÍCIA (2° GRAU), 
ENVIAR CURRÍCULUM

R. RIO BRANCO, 5-38, SALA 73, 
BAURU • 17010-190 (URGENTE)

E q u u s V íta
C entro  de  E quoterap ia  de  Lençóis Paulista

Equipe In te rd isc ip lín ar de  
Fonoaudio log ia , P sicologia e F is io terap ia

A C O M P A N H A M E N T O  G R A T U IT O
Associação Rural de Lençóis Paulista (FACILPA) 

Fone: (14) 3263 1411 • Lençóis Paulista • SP

A P O IO :
A R LP  • P R E F E IT U R A  M. • LW ART • PO S TÃ O



VEÍCULOS
VENDA

UNO MILLE EX, 99, 2 
PORTAS, vinho, gasoli­
na, filé, nunca foi bati­

do, valor R$ 12.000,00. 

Tratar fone 9163-4438 
/ 3264-7523 com José.

VENDE-SE/TROCA-
SE Saveiro 95, prata, 

1.8, álcool, por moto 

ou carro de menor 
valor. Tratar fone

3263- 3466 - horário 

comercial.

GOL 96, 1.8, vinho, 

com vidro , trava e 
rodas esportivas, valor 

R$ 13.500,00 (financia­

mos). Tratar fone 3263- 
5373/9721-8408.

VW  BUGGY 76, pra­
ta, em ótimo estado. 

Tratar fone 3263- 

1782/3264-4090.

OPALA 79, bege, 

motor, suspensão e 
som novos. Tratar fone 

9764-4032.

BELINA 80, 5 marchas, 

branca, com motor 

novo e um Fusca 66, 
branco, motor e câm­

bio 1300, super con­

servado. Tratar rua São 
Marcos, 238 - Chácara 

Santo Antonio ou fone 

9756-6314.

OMEGA 2.0, 93, GLS, 

gasolina, completo, va­
lor R$ 13.000,00. Tratar 

fone 3263-6001/8132- 

9002 com Tiraka.

TRATOR Valmet, arado e 

carreta nova. Tratar fone
3264- 3416/9602-0095.

CAMINHONETE S-10,
2004, cabine dupla, 

completa. Tratar fone 

9778-1814.

AUTO MECÂNICA > RETIRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

Auto Peças

Serviços de
manutenção
mecânica

Serviços de 
usinagem

FONE:

3263- 1535
FAX:

3264- 39611
R. Prudente de Moraes. 206  

Vila Eden - Lençóis Paulista

VENDE-SE/TROCA-SE 
POR CARRO DE ME­
NOR VALOR, Corsa, 

95, chumbo. Tratar 

fone 9724-6360.

PAMPA 1.6, 89, ál­

cool, prata, valor R$ 
5.500,00 - URGENTE e 

irrigação para horticul­

tura. Tratar fone 9755­

4827 ou 0xx14- 3283­

3811 - Pederneiras.

CORSA WIND , 95/96, 

Gas. Cinza, Básico. 

Tratar fone: (14) 3264­
3033.

PICK UP CORSA, 00/01, 
Gas., Vermelha, trava, 

alarme, rodas. Tratar fo­

ne: (14) 3264-3033.

FORD KA GL, 00/00,

Gas., Prata, Básico. 
Tratar fone: (14) 3264­

3033.

GOL 16V 4P., 99/00, 

Gas., Branco, Básico. Tra­

tar fone: (14) 3264-3033.

SAVEIRO 1.6, 03/03, 

Alc., Branco, Básico. 
Tratar fone: (14) 3264­

3033.

GOLF 1.6, 2000 

Gas., Azul, Com ple­
to. Tratar fone: (14) 

3263-7474.

MONTANA 1.8, 2005, 

Flex, Prata, Completa 

(-ar). Tratar fone: (14) 
3263-7474.

PÁLIO ED 1.5, 97,
Gas., Azul, Completo 

(-ar). Tratar fone: (14) 

3263-7474.

SAVEIRO 1.6, 2005, 

Flex, Preta, Completo 
(-ar). Tratar fone: (14) 

3263-7474.

CORSA 1.0, 98, Gas., 

Verde, Trava, 4 Portas. 

Tratar fone: (14) 3263­
7474.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartu­
chos e toners. Fone: 

3264-3029.

NOVENA

Da Santíssima 
Virgem Maria: 
rezar 9 Ave Ma­
ria durante 9 dias. 
fazer 3 pedidos 
(sendo 2 difíceis 
e 1 impossível). 
Publicar no 9° 
dia mesmo sem 
fé. Veja o que 
acontece.

MOTOCICLETAS
VENDA

VENDE-SE/TROCA-SE 
TODAY 94 azul, Titan 

KS 04 azul, Titan KS 02 
prata, Biz KS 02 azul, 

RD 135 99, preta, XT 

225 98 chumbo, DT 
180 para trilha e XLX 

250 87 vermelha. Tra­

tar DIMOTOS - Rua Dr. 
Antonio Tedesco, 722 

- Fone 3263-3466.

B.CAR Autos & Motos Multiuiarcas
PARATI  GLi.S 1S91 GAS 1 VERDE

LO G O SC LÍ.S 1994 GAS TRIO 1 PRETO
GOL Cti 1.6 i 1996 GAS RODA/TRIO/M ILHA 1 VERDE

C O L C 3 L 0  4P 2000 GAS TRIO 1 VINHO

GCL G 3 1 .0  4P 2001 GAS TRIO 1 CINZA
GOL G3 1.0 16V TURBO 2001 GAS COMPL/AIR BAG/ABS/CD 1 BRANCO

C 0 L G 3  4P  1.6 POWER 2004 FLEX AR/DIRECÃO/TRAVA 1 PRATA
PALIO EX 2P 2000 GAS TRAVA/ALÃRME 1 PRETO

ECOSPORT XLS 1.6 2004 FLEX COMPLETA i  VERDE

CORSA SEÒAM GL 1.6 \ 1997 GAS \ TRAVA7ALARME/RODA 1 BRANCO  1

CORSA SUPER 1.0  MPFI 2002 GAS TRIO/RODA 1 BRANCO

CORSA SEOAM 1.0 SP IR IT 20 05 ÁLCOOL AR CONDIC./TRAVA/ALARME 1 CINZA

ASTRA SEDAM MILENIUM 2001 GAS COMPLETO+COURO 1 VERDE

ASTRA SS 2006 FLEX COHPL£TO/COURO 1 VERMELHO

VECTRA CD 1998 GAS COMPLETO/ AR DIGITAL CINZA

OMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS COMPLITO/COHP BORDO AZUL
SAVEIRO Cli 1995 GAS \ BRANCA

SIO EX TE N DIDA 1997 GAS COMPLETA 1 BRANCA

RANGER XLS DUPLA 20 07 GAS COMPLETA 1 PRATA

SILVERADO DLX 6cc 1998 GAS COMPLETA  /  EOUIPADA 1 BRANCA

F 2 S 0 X L T L 2004 DIE COMPLETA^COURO \ PRATA
BUGUI 1991 GAS 1 VERMELHO

A U D I A 3  l.B  7  ISO 2001 GAS COMPLETO  +  TETO 1 PRATA

A U D I A 3 1 .8 2003 GAS COMPLETO 1 AZUL
A U D I A 3 1 .8  T ISO 2003 GAS COMPLETO  +  COURO 1 PA4r4

( F O T O S  )  »  W W W  C A R R O B A U R U . C O M . B R / B C A R

SCOOTER SUPER CAB 50CC 2003 1 AMARELA

B IZ  100 KS 2000 1 VERDE

B IZ  100 KS 2002 1 PRETA

B IZ  100 KS 2004 VERDE 1 VERMELHA

B IZ  100 KS 20 05 1 AZUL

B IZ  125 KS 20 05 1 AZUL

B IZ  100 ES 2000 PARTIDA ELÉTRICA 1 PRETA

B IZ  100 ES 2003 PARTIDA ELÉTRICA  + RODA DE LIGA AZUL

B IZ  100 ES 2004 PARTIDA ELÉTRICA PRETA

TITAN CG 12S 1998 1 1 AZUL
TITAN 12 5  KS 2001 1  1! VERDE

TITAN Í2 S  KS 2003 1 VERMELHO

TITAN 12 5  ESD 2002 PARTIDA ELÉTRICA + FREIO A DISCO 1 AZUL
TITAN 12 5  KS 2004 1 \ AZUL

CBX 200 STRADA 1999 PARTIDA  f  FREIO  + RODA 1 VERDE
TWISTER 250 2003 1 VERDE 1 PRETA

TWISTER 250 2004 1 PRETA

TWISTER 250 20 05 1 PRATA
TWISTER 250 20 07 1 VINHO
N X R 150 BROSS KS 2006 1 COM SUPORTE E BAÚ  11 AZUL

NXR 150 BROSS ES 2006 PRETA

XR 2S0 TORNADO 2004 PRETA

NX400FALCON 2004 \ PRETA

CBR 4S0 SR 1991 1 VERM/BRANC
CBR 600 F 1999 \ PRETA

CBR 929 RR FIREBLADE 2001 AMORT OLHINS  /  ESCAPE MICRON 1 VERMELHA

SUZ. BURGMAH 125 2006 1 1 AMARELA
YBR 125 E 2003 PARTIDA ELÉTRICA 1 PRETA

7ENERÉ600 1988 1 1 7 H IL K M S 1 BRANCA
VIRAGO 250 2002 1 GRENA

TDM 850 2000 1 PRATA

CG 125, 84, ver- '  \ PRATELEIRAS e MOBILIÁRIO usado AUTOMEC - Oficina

melha, com docu- balcões aramados, para loja: balcão de mecânica do Adriano
mento OK, valor R$ cabides, estante, caixa, gôndolas, bal- dos Anjos, injeção eletrô-

1.800,00. Tratar fone porta de ferro e vidro cões de atendimento e nica, revisão, limpeza de

3264-6045/9102- \ (4 folhas) e divisórias outros. Tratar Marihá bicos injetores, mecânica
3863 com Elton. porta. Tratar fone Modas - Rua 15 de em geral com certificado

STRADA 98, valor 
R$ 4.000,00. Tratar

3263-4705. 

PNEUS, amortecedo-

Novembro, 540 ou 

Ana Maria Modas 
- Rua Dr. Antonio Te-

A.S.E Brasil. Rua Papa 

Capins, 33 - Jardim No­
va Lençóis (em frente ao

fone 0xx14- 3298- EXCURSÃO PARA SÃO res, escapamentos, desco, 155. Apiário Dalpubel) - Fone

3031/9716-8293. PAULO (Compras) dias suspensão, freios é só 3263-5101.

NXR 125 BROZ KS,

07/03, 10/03, 14/03, 

17/03, 21/03, 24/03,

na Ferrari Pneus - Em 

Lençóis Paulista fone

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO completo, DISK DECORAÇÕES DE

2004, azul, valor 28/03, 04/04, 1 1/04, 3264-9932 e em Agu­ seminovo. Tratar fone FESTAS, cama elástica e
R$ 5.500,00. Tratar 14/04, 18/04, 20/04, dos - fone (0xx14) 9732-7747. piscina de bolinhas. Tra-

fone 0xx14- 3268- 25/04 e 28/04. Apare- 3262-3575. tar fone 3264-3474.

1 051/81 38-5771 com 
Adriano.

cida do Norte 22/09. 
Tratar fone: 3264-7919 COMPRA-SE - PRO-

SELA E UM ARREIO
de couro legítimo ATENÇÃO! Aplica-se

/ 9794-7639 com Eliza CURO portão de correr (luxo) com alguns herbicida mata-mato

COMPRAMOS SUA ou 3263-6938 / 9702- ou basculante, pago a acessórios, ótimo pre- em terrenos e quintais.
MOTO em bom 7108 com Arlindo. vista, medida de 2,5m. ço e preço. Tratar fone Tratar fone 3264-0546

estado. Pagamos o Tratar fone 3263-2729. 9109-9546. / 9127-0004.

melhor preço a vista. 
Tratar fone 3264­

4345.

VENDE-SE/TROCA- 
SE POR MOTO de

menor valor, Titan 
150 ES, 2005, preta. 

Tratar fone 3263- 

4765/3263-701 6.

HONDA BIZ com

partida elétrica, ver­
melha. Tratar fone 

3263-1782.

PNEUS, amortecedo­
res, escapamentos, 

suspensão, freios é só 

na Ferrari Pneus - Em 
Lençóis Paulista fone 

3264-9932 e em Agu­

dos - fone (0xx14) 
3262-3575.

SANTA INÊS - 15
ovelhas prenhes e um 

reprodutor (P1), ven­

do. Tratar fone 0xx14 
- 3227-0819/9711- 

9262 - Bauru.

PNEUS, amortecedo­

res, escapamentos, 
suspensão, freios é só 

na Ferrari Pneus - Em 

Lençóis Paulista fone 
3264-9932 e em Agu­

dos - fone: (0xx14) 

3262-3575.

SIMPATIA

Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029

Cartuthos originais

Retarga de taiiuihos de 
tintas e toner 's

Manutenfão em impressoras

R. IGNÁaOANSÊÍMO, 199 - ien^òis Pia. 
em ftente ao Magazine AmetUana

PAGAN MOTOS
C O M P R A  - V E N D A  - T R O C A  - F I N A N C I A

Mod 2007 - Motos O Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A T A l IO  L O R E N Z E T T I,  N*» 112 - L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Fone: (14) 3264-4345

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3263 -5692  e 9714 -4653

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

Cama Elástica

Tobogã

Castelo

Piscina de Bolinha 

Máquina de Crepp 

Máquina Algodão Doce 

Tribogã
ESTAMOS ATENDENDO NAAV. 25 DE JANEIRO PROXIMO A CYBELAR _

Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696 ■  “ g íJ S S

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço

2 ^ 3264-4049
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA ■  E-mail:’dalbentelatin@bol.com.br

M o d e l o
Gol 1.8

A n o
1992

C o m
alc

C o r
azul

O p c i o n a i s

P ê I M M jA Z A .
----^ E ÍC U L o s j

w w w .r a r r o le n io is . io m .b r
Av. Pe. Saiústio Rodrigues Mathado, 934 • lenfó/s Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

Gol 1.6 1996 Gas Branco Trava
Gol 1.0 2000 Gas vermelho 8 Valvula • Básico
Golf 1.6 2000 Gas Azul Compl
Kadett 1.8 1994 Alc Cinza Vidro 1 Trava
Palio Ed 1.5 1997 Gas Azul 4 Porta • Completo ( •  Ar)
Palio Wikend 1.0 2001 Gas azul Compl
Ranger 2.5 1997 Gas Preta 4  Pneus novos - Compl

Saveiro 1.6 1996 Gas vermelho Básico
Saveiro 1.6 2005 Flex Preta Compl ( -  A r )
Scenic 1.6 2000 Gas Verde 16 valvula -C om pl

U n o E lx  1.0 1995 Gas Vinho Básico
Astra 1.8 2004 alc Branco Compl
Vectra Cd 2.0 1998 Gas Azul Compl / computador de bordo
Gol 1.6 2004 Flex Prata 4  Porta • Completo (■ Ar)
Corsa 1.0 1998 Gas Verde 4  Porta • Trava

Ê B Ê .
A U T O M Ó V E I S

FAÇA UM ORÇAMENTO PELO TELEFONE

(14) 3264-9191

VECTRA GLS 2.0 
AZUL 96/97 G. 

COMPLETO, ORIG.

ASTRA 2P GLS PRATA 
99/99 G. COMPLETO

GOL CLI 1.6 G 
BRANCO 95/95 

RODAS

SANTANA GLI 2000 
AZUL 96/96 

ÁLCOOL

PALIO EX 2P BRANCO 
02/02 B/DH/VE/TE/AL

JkUTOMaVEtS

GOL SPECIAL 
BRANCO 04/04 
ALC. BÁSICO

CORSA GL1.4 
BRANCO 95/9S G 

TRAVA

PALIO ELX FLEX 
PRETO 04/04 
COMPLETO

GOL G3 4P VINHO 
99/00 16V G • 
COMPLETO

PALIO ELX 1.0 
WEEKEND PRATA 

02/02 G COMP - AR

TITAN KS 150CC 
AZUL 03/04 G

ASTRA 1.8 SEDAN 
CINZA 05/05 

A. COMPLETO

JET SKY SPI 
94 BRANCO E ROXO 

COM CARRETA

ZERO KM DE TODAS 
AS MARCAS

REFINANCIAMENTO 
DE VEÍCULOS

ABERTO ATE AS 14H. - COMPRAMOS SEU CARRO - PAGAMOS A VISTA!

mailto:dalbentelatin@bol.com.br
http://www.rarroleniois.iom.br


q u a l i d a d e  d e  v i d a
Fernanda Benedetti / O Eco

Pelotão dps 
melhores
Saúde e educação p õem  Lençóis 

Paulista n o  grupo de m u n icíp ios  

com  m elhor d esem p en h o n o  Índice  

Paulista de R esponsabilidade Social

Co n c e iç ã o  Gig l io li Ca r p a n e zi

A longevidade e a educa­
ção colocaram Lençóis Paulis­
ta no grupo das cidades com 
melhor qualidade de vida se­
gundo o IRPS (Índice Paulista 
de Responsabilidade Social), 
que acaba de ser divulgado. 
O indicador analisa e classi­
fica os municípios em relação 
à riqueza, longevidade e es­
colaridade da população. No 
grupo 1, de melhor desempe­
nho, estão apenas 73 dos 645 
municípios paulistas. É nesse 
pelotão que Lençóis está.

O IRPS é um amplo levan­
tamento que começou a ser 
feito em 2000 pela Fundação 
Seade, a pedido da Assembléia 
Legislativa, a cada dois anos. 
Neste mês, estão sendo divul­
gados os resultados do tercei­
ro levantamento, feito com 
dados do ano de 2004.

Na região administrativa,

apenas Bauru, Barra Bonita, Jaú 
e Lençóis Paulista estão no gru­
po de elite. As variáveis longevi­
dade e educação são as que co­
locam Lençóis entre os melho­
res municípios. Nelas, a cidade 
está acima da média estadual e 
apresenta crescimento desde o 
primeiro levantamento.

Em relação à longevidade, 
Lençóis atingiu 74 pontos, con­
tra 70 da média estadual. Nessa 
variável é analisada a mortali­
dade em diferentes fases da vi­
da, como mortalidade infantil 
e de idosos. Nos dois levan­
tamentos anteriores a cidade 
havia atingido 70 pontos, tam­
bém ficando acima da referên­
cia estadual naquele período.

Na variável escolaridade, 
a cidade atingiu 58 pontos, 
contra 54 da média estadual. 
Nesse quesito tem maior peso 
o número de jovens que con­
cluem o ensino fundamental e 
médio, seguido do percentual

Lençóis Paulista está na elite dos municípios com melhor desempenho em IPRS; educação e saúde puxaram índice para cima

de crianças atendidas em cre­
ches. Nos levantamentos de 
2000 e 2002 o desempenho 
de Lençóis havia sido de 50 e 
54 pontos, respectivamente.

O desempenho de Lençóis 
em longevidade, que depende 
da saúde, e educação, é forte 
o bastante para compensar a 
queda na riqueza, a terceira

variável da qualidade de vida 
medida no IRPS.

r e s u l t a d o
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB), disse ao jornal 
O ECO que o desempenho de 
Lençóis na saúde e educação 
são resultado do trabalho feito 
nos últimos anos. "Investimos

pesado na qualidade do ensino. 
Reformamos todas as escolas, 
equipamos com salas de infor­
mática, uniformes, merenda, 
criamos um programa de trei­
namento constante dos profes­
sores. Investimos na parte física 
e na parte humana", afirmou.

Em relação à longevidade, 
Marise destaca o trabalho de

seu vice, Norberto Pomper- 
mayer, na saúde. "A queda na 
mortalidade infantil se de­
ve muito à maior atenção às 
mulheres durante a gravidez, 
das melhores condições de 
atendimento às crianças, va­
cinação, da ênfase na saúde 
preventiva, que é uma marca 
do Norberto", disse.

Lençóis Paulista
Riqueza: 43 • Longevidade: 74 • Escoiaridade: 58 > Média estadual

Macatuba
Riqueza: 40 • Longevidade: 68 •  Escoiaridade: 58 > Média estadual

Riqueza Longevidade Escoiaridade

Agudos
Riqueza: 40 • Longevidade: 66 • Escoiaridade: 58 • Média estadual

Riqueza Longevidade Escoiaridade Riqueza Longevidade Escoiaridade

Borebi
Riqueza: 35 • Longevidade: 73 • Escoiaridade: 52 > Média estadual

Riqueza Longevidade Escoiaridade

Areiópolis
Riqueza: 29 • Longevidade: 73 •  Escoiaridade: 43 > Média estadual

Riqueza Longevidade Escoiaridade

Piratinínga
Riqueza: 36 • Longevidade: 79 • Escoiaridade: 59 • Média estadual

Riqueza Longevidade Escoiaridade

Economia desacelera e renda cai Desempenho da região oscila
No indicador de riqueza, 

Lençóis sempre esteve abaixo 
da média estadual, mas como 
todos os municípios paulistas, 
apresentou uma queda signifi­
cativa de 50 pontos em 2000 
para 40 em 2002, e ainda não 
se recuperou, apesar de uma 
discreta melhora de três pon­
tos. Os dados do levantamen­
to mostram o impacto da de­
saceleração da economia bra­

sileira a partir de 2000, último 
ano de forte crescimento.

Para medir a riqueza, a Fun­
dação Seade compara o con­
sumo residencial de energia 
elétrica, o consumo de energia 
pelos três segmentos da eco­
nomia, o salário médio das 
pessoas empregadas e o valor 
adicionado, fator usado pelo 
governo para calcular quanto 
as cidades vão receber do bolo

dos impostos recebidos.
A renda média do lenço- 

ense caiu de R$ 824,00 em 
2000 para R$ 766,00 em 
2002. No mesmo período o 
consumo de energia elétrica 
pelas residências caiu de 9,9 
para 7,7 MW (megawatts). A 
mesma coisa aconteceu com 
o consumo de energia pelo 
conjunto das empresas, que 
caiu de 2,3 para 1,8 MW.

Nas cidades da região em 
que o jornal O ECO circula, 
duas estão classificadas no 
grupo 3, Borebi e Piratininga, 
e as outras no grupo 4: Agu­
dos, Areiópolis e Macatuba. 
Esses municípios oscilam nas 
proximidades da média esta­
dual em longevidade e escola­
ridade, mas ficam muito abai­
xo na variável riqueza.

No grupo 3 estão m uni­

cípios com nível de riqueza 
baixo, mas que apresentam 
bons indicadores em relação 
à longevidade e educação. 
Neste grupo estão 201 cida­
des no estado. O grupo 4 
reúne municípios com baixo 
nível de riqueza, e desempe­
nho intermediário na saúde 
e educação.

Agudos tem melhor de­
sempenho na educação, mas

empata no quesito longevi­
dade. Piratininga tem desem­
penho acima da média nas 
duas variáveis, mas está muito 
abaixo na dimensão riqueza. 
Macatuba é pouco melhor em 
educação. Borebi está acima 
da média estadual em longe­
vidade, mas abaixo em educa­
ção. Já Areiópolis, está muito 
abaixo da média estadual em 
riqueza e escolaridade.

T U T E L A R
Foram empossados na quarta- 
feira 28, os cinco conselheiros 

tutelares de Lençóis Paulista 
para o novo mandato de três 

anos. As psicólogas Luciane 
Aparecida Mendonça Ramos e 

Marcilene Regina Blanco Athay- 
de, a assistente social Rita de 

Cássio Casagrande Ranzani, o 
estudante de direito Paulo Jorge 

Rodrigues e advogada Neiva 
Aparecida Pinheiro Ricieri, eleita 

pela segunda vez consecutiva 
e que vai presidir o conselho. 
Estiveram presentes na posse, 

que aconteceu no gabinete do 
prefeito José Antonio Marise 

(PSDB), os delegados de polícia 
Luiz Cláudio Massa e Marcos 
Jéferson da Silva, e o cabo da 

Polícia Militar, José Cláudio da 
Silva Carrillo Voros.

C R I A N Ç A

Conselho Municipal 
tem novos membros

O Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente de Lençóis Pau­
lista empossou na quinta-feira 
1° seus novos membros, para 
um mandato de dois anos. O 
conselho é composto por 16 
membros titulares e suplentes. 
Além de representantes das di­
retorias de Educação, Saúde, 
Assistência Social e Finanças da 
prefeitura, têm assento no con­
selho membros de entidades 
não governamentais como o 
Rotary Clube, Lions Clube, Or­
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) e a Câmara Municipal.

Durante o encontro, a dire­
tora de Assistência e Promoção 
Social, Maria Joana Andriotti 
Marise, ressaltou a importância 
da participação do conselho na 
elaboração de projetos e ações 
voltados para a criança e o ado­
lescente. A atual presidente do 
conselho, Sueli Mariano Almei­
da da Silva, também agradeceu 
a participação e o empenho de 
todos os integrantes do con­
selho. Dentro de 15 dias, está 
programada a primeira reunião 
para a definição do nome que 
vai presidir o CMDCA. (com 
assessoria de Comunicação)



M A C A T U B A
Divulgação

Título inéd
Master do CAL (C lube Atlético  

L ençoense) levantou no sábado 24, 

em  Macatuba, o caneco de cam peão  

da II C opa Master de Futebol de 

Macatuba; jogadores dedicaram  

títu lo  ao ex-jogador Zim erm an

Ficou para Lençóis Paulista 
o título de campeão da II Copa 
Master de Futebol de Macatuba. 
Na final, a equipe de master do 
CAL (Clube Atlético Lençoen- 
se) venceu o Botafogo, de Bar­
ra Bonita, nos pênaltis e ficou 
com o título. A equipe lençoen- 
se é comandada pelos jogado­
res Paulinho Antunes e Silvano 
Gasparini e formada por ex-jo­
gadores que atuaram nas cate­
gorias profissional e amadora 
do CAL. A copa foi promovida 
pela UME (Unidade Municipal 
de Esportes) de Macatuba e os 
jogos foram realizados no está­
dio municipal Amadeu Artioli.

No tempo normal, a parti­
da terminou sem abertura do 
placar, mas foi muito disputa­
da. O  CAL teve chance de abrir 
o placar aos 30 minutos do se­
gundo tempo, quando desper­
diçou uma cobrança de pênalti 
feita por Pretão. Na cobrança 
de pênaltis, os lençoenses leva­
ram a melhor, bateram a equi­
pe do Botafogo pelo placar de 
5 a 4 e ficaram com o caneco.

A vitória do CAL ficou 
marcada pela eficiência da 
equipe, já que não desperdi­
çou nenhuma cobrança de 
pênalti e contou com uma

defesa do goleiro Edson.
Para o volante e técnico 

do CAL, Paulinho Antunes, a 
conquista do título foi mui­
to importante. "Montamos 
a equipe na última hora, às 
pressas, não tivemos tempo 
de fazer nenhum jogo de pre­
paração. A união dos jogado­
res foi o que prevaleceu para 
conquistarmos este título", 
comemorou. Já o meio-cam- 
pista Tota, um dos destaques 
do Alvinegro, comentou que 
o título conquistado foi me­
recido. "A nossa equipe foi 
regular em toda a competição, 
não perdemos nenhum jogo. 
Dois fatores foram fundamen­
tais para erguemos o caneco, a 
força de vontade e a união do 
nosso grupo", concluiu.

Na disputa do terceiro lu­
gar, o Cruzeiro levou a melhor 
e venceu o Postão/Trigal por 4 
a 3 nos pênaltis. No tempo re­
gulamentar, o jogo terminou 
empatado em 1 a 1.

O artilheiro da copa foi o 
jogador Carlos Alberto, do Bo­
tafogo, com oito gols. O prêmio 
de goleiro menos vazado foi di­
vidido entre Edson, do CAL, e 
Claudinei Constâncio, do Bota­
fogo. Todos receberam troféus.

Jogadores lençoenses comemoram a vitória sobre o time do Botafogo, que deu ao ACL o título da II Copa Master de Macatuba

Título é dedicado ao jogador Zimmerman
No sábado, dia da decisão 

do título da Copa Master em 
Macatuba, os jogadores da 
equipe master do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) se reuni­
ram minutos antes da partida, 
fizeram uma prece e resolve-

ram que se fossem campeões 
iriam dedicar o título ao ami­
go e ex-jogado do CAL e ou­
tros clubes do futebol brasilei­
ro, José Augusto Zimmerman.

Zimmerman atuava pe­
la equipe de master, mas foi

assassinado com um tiro no 
rosto no dia 28 de janeiro. Se­
gundo os companheiros, ele 
atuou pela equipe em alguns 
jogos e não media esforços pa­
ra ser campeão.

Antes de a bola rolar, no

centro do gramado, a pedido 
da equipe do CAL, os jogadores 
do Lençoense e do Botafogo, 
da Barra Bonita, e os árbitros da 
partida fizeram uma oração de 
mãos dadas como uma última 
homenagem a Zimmerman.

C O P A  r e g i o n a l

Santa Luiza pega Duratex amanhã
Após dois finais de sema­

na sem jogos, por causa do 
carnaval e da partida do Da­
niel Futebol Clube, recomeça 
amanhã a segunda fase da 1® 
Copa Regional de Futebol de

Macatuba. No campo de fu­
tebol do Centro de Lazer do 
Trabalhor, Santa Luzia pega 
a Duratex, às 10h. Às 15h, a 
equipe de Borebi encara a 
Vanglória. No estádio munici­

pal Amadeu Artioli, às 10h, o 
Palestra joga contra o Cruzei­
ro e, às 15h, o Primavera/Mil- 
lenium enfrenta a Frigol.

A segunda fase da competi­
ção conta com a participação de

oito equipes, divididas em dois 
grupos de quatro. O grupo E é 
formado por Santa Luzia, Du- 
ratex, Palestra e Cruzeiro. Já o 
grupo F tem Vanglória, Borebi, 
Frigol e Primavera/Millenium.

M A L H A
UME/São João 
faz amistoso 
amanhã contra 
Botucatu

Os malheiros da equi­
pe da UME/São João re­
aliza amanhã, às 9h, na 
cancha de malha "Fran­
cisco de Paula Camargo", 
na Vila São João, partida 
amistosa contra a repre­
sentação de Botucatu.

No domingo 25, a 
equipe lençoense estreou 
no Campeonato Regional 
de Malha, promovido pe­
la Liga de Bauru. A equi­
pe não foi feliz na rodada 
e perdeu pelo placar de 2 
a 0 para São Manuel, em 
partida realizada naquela 
cidade. A UME folga na 
rodada de amanhã e vol­
ta a jogar no domingo 11, 
às 9h30, contra Ourinhos 
na vila São João.

A UME/São João é 
formada pelos jogadores 
Paulo e Aparecido Mar- 
çal, Mexicano, Gringo, 
Henrique e Acir Torres da 
Silva, Sebastião de Pádua, 
Felipe, Bochecha, Erick, 
Cássio e José de Araújo.

c i d a d e  d o  l i v r o

Borebi bate Itapuí nas semifinais do futsal
Depois da eliminação das 

equipes ALF/Lwart e UME/Sa- 
fra Sul, a bola voltou a rolar 
na noite de quinta-feira, 1° de 
março, no ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão, pela primeira rodada 
das semifinais da sétima Copa 
Regional de Futsal Cidade do 
Livro. Em partida equilibrada, 
Borebi bateu Itapuí por 4 a 3.

A representação de Itapuí 
abriu o placar aos 4 minutos 
com Anselmo e, aos 8 mi­
nutos, o jogador ampliou o 
marcador para 2 a 0. Um mi­
nuto depois, Ronaldo Ferreira 
descontou para Borebi. Com

muita garra e determinação 
de seus atletas, Borebi virou 
o placar aos 13 minutos com 
um gol de Romilton e, aos 17 
minutos, com Chanel.

Na etapa final, a partida 
continuou movimentada com 
as duas equipes procurando o 
gol. Borebi achou primeiro, aos 
14 minutos, com Romilton. 
Dois minutos depois, Tiago Me­
lo, de Itapuí, descontou dando 
números finais à partida.

Hoje, às 19h30, pela segun­
da rodada da segunda fase as 
duas equipes voltam a se en­
frentar. A equipe de Borebi joga 
pelo empate no tempo normal

e na prorrogação para conquis­
tar vaga na final da competição.

No primeiro jogo da ro­
dada de quinta-feira, a equi­
pe Jaú Futsal, atual campeã 
da copa, venceu a FIB/Bauru 
por 3 a 0. Os gols da equipe 
jauense foram assinalados 
por Pavão, aos 18 minutos do 
primeiro tempo, e por Jonas 
Lucas, aos 8 e 14 minutos da 
etapa final. Hoje, às 20h30, 
a equipe Jaú Futsal joga pelo 
empate no tempo normal e 
na prorrogação para carimbar 
o passaporte para a final da 
copa. As finais estão marcadas 
para os dias 6 e 9 de março.

T R U C O

Tiago e Eli vencem torneio na Cecap
Os truqueiros Tiago e Eli 

foram os campeões da segun­
da etapa do Campeonato de 
Truco, realizada no sábado 24, 
no Bar do Baiano, na Cecap. 
O evento é promovido pela 
Diretoria de Esportes e Recre­
ação sob a coordenação de Ja-

cob Joner Neto e contou com 
a participação de 46 duplas. O 
segundo lugar foi conquista­
do por Milton e Val. O terceiro 
lugar ficou com Daniel e Mar- 
quinho. O título de campeão 
dos patos ficou com a dupla 
Nardinho e Je.

A próxima etapa acontece 
no dia 10, no Bar do Neuci, 
no Júlio Ferrari. A competição 
será realizada em 16 etapas. A 
final, com a participação dos 
vencedores de cada etapa, está 
marcada para o dia 6 de outu­
bro no bar do Tonicão.

Lance da partida em que o time de Borebi venceu Itapuí
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Guardião da comunidade
Diretor do SAAE e chefe da Defesa Civil, José Alexandre Moreno recebe o prêmio Alexandre Chitto com o destaque de 2006; 

para ele, solidariedade do lençoense é a principal lição tirada das enchentes sofridas em fevereiro do ano passado
Fernanda Benedetti

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

O diretor do SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgotos) 
e chefe da Defesa Civil, Ale­
xandre Moreno, será homena­
geado com o troféu Alexandre 
Chitto na festa Melhores 2006, 
uma promoção do jornal O 
ECO. Moreno recebe o troféu 
pela atuação no procedimen­
to de emergência durante as 
enchentes ocorridas em 13 de 
fevereiro do ano passado e pe­
lo empenho ao longo do ano 
para viabilizar a instalação de 
uma base do Corpo de Bom­
beiros em Lençóis Paulista.

A cerimônia de entrega 
acontece na noite de 20 de 
abril, no Grêmio Lwart. Além 
dos homenageados pelo jornal 
O ECO, cerca de 100 pessoas, 
entre comerciantes, empresá­
rios ou profissionais liberais 
que em 2006 foram destaque 
em seus segmentos, segundo 
a opinião pública, também 
levarão para casa o troféu Ale­
xandre Chitto.

"Recebo essa indicação 
com surpresa e com uma sa­
tisfação bastante grande", afir­
mou. Segundo ele, o prêmio 
é um reconhecimento pelo 
trabalho de um conjunto de 
pessoas. "Esse troféu não é do 
Alexandre. É de todas as pes­
soas representantes da Defesa 
Civil e que contribuem para 
que a gente possa dar o nível 
de resposta que a população 
espera. O prêmio coroa um 
trabalho de muitas pessoas 
envolvidas no mesmo propó­
sito", completa.

Ele conta que o comando 
da Defesa Civil -  cargo que o 
colocou frente à situação de 
emergência na enchente e em 
contato com a mobilização 
pela vinda do Corpo de Bom­
beiros -  não estava nos planos 
iniciais. "Quando assumi o 
SAAE, realmente não sabia. A 
Defesa Civil veio de brinde. O 
prefeito talvez tenha esqueci­
do de comentar esse detalhe", 
brinca. "E foi uma função que 
recebemos e assumimos com 
determinação", continua.

Moreno explica que Len­
çóis Paulista não tem -  nem 
precisa -  de um departamento 
de Defesa Civil com estrutura 
e orçamentos próprios, como 
existe em outras cidades. "Não 
justifica ter uma estrutura, 
onerando os recursos públi­
cos. Graças a Deus, Lençóis 
não tem histórico com gran­
des catástrofes", diz.

Apesar de não ter estrutu­
ra, o grupo envolvido no setor 
tem uma organização própria. 
Moreno revela que recente­
mente as autoridades lenço- 
enses voltaram a olhar para as 
condições dos rios e represas 
em Borebi, temendo uma nova 
enchente. Mas ele garante que 
foi só um susto, mais pelo res­
caldo das ocorrências do ano 
passado que pela gravidade da 
situação. "Mesmo avaliando 
que os riscos não eram gran­
des, montamos uma estrutura 
preventiva. Passamos a noite 
toda monitorando o nível do 
rio e deixamos as assistentes 
sociais de plantão. Temos con­
dições de mobilizar um siste­
ma de atendimento com a ve­
locidade necessária para aten­
der a população", explicou.

Segundo ele, a principal li­
ção tirada das enchentes de 13 
de fevereiro é a solidariedade 
do povo lençoense. "Moro em 
Lençóis há 23 anos, já me sin­
to um cidadão. Mas desde que

O diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Lençóis, José Alexandre Moreno, também é responsável pela Defesa Civil

cheguei aqui percebi como 
o povo convive bem com os 
nativos e com os visitantes", 
afirma. "Naquele dia, vimos 
muita gente com água pelo 
pescoço, colocando a vida em 
risco para ajudar pessoas que

muitas vezes sequer conhe­
ciam", finaliza.

Quanto ao Corpo de Bom­
beiros, Moreno avisa que os 
trâmites burocráticos já estão 
sendo finalizados. "A idéia era 
inaugurar no aniversário da ci­

dade, mas não vai ser possível. 
Mas com certeza, no segundo 
semestre, já vamos estar com 
tudo funcionando", afirma o 
diretor do SAAE.

"O trâmite burocrático já 
está pronto. O local já está

definido, o convênio está as­
sinado, a lei de instalação, o 
fundo e a taxa já estão assina­
dos. E o projeto de engenharia 
da construção do prédio está 
em fase de finalização", expli­
ca Moreno.

Saiba mais 
sobre o 
homenageado

O diretor do SAAE 
(Serviço Autônom o de 
Água e Esgotos), Jo­
sé Alexandre Moreno 
-  50 anos, casado e pai 
de dois filhos -  m ora 
em Lençóis Paulista 
desde agosto de 1984. 
Antes de vir para a ci­
dade, morava em São 
Paulo, onde era aud i­
tor interno da Sabesp. 
Chegou ao m unicípio 
para trabalhar nas em ­
presas Zilor, tam bém  
na função de auditor 
interno. Posteriorm en­
te, foi para a área de 
organização e m étodos 
e depois gestão de qua­
lidade.

Saiu do grupo em 
2003 para liderar um 
escritório de consulto­
ria, o J.A. & M -  C on­
sultoria Empresarial. 
Também é professor 
universitário da FIB 
(Faculdades Integradas 
de Bauru) e faz m estra­
do em Engenharia de 
Produção. Assumiu o 
controle do SAAE em 
fevereiro de 2005.



M A C A T U B A

Em liquidação
Entre a sexta-feira 9 e o dom ingo 11, a ACE (Associação Comercial e Empresarial) 

de Macatuba promove um megafeirão; preço mais barato será de R$ 5

W a g n e r  Ca r v a l h o

Para quem procura econo­
mizar, chegou a hora de sair às 
compras em Macatuba. A ACE 
(Associação Comercial e Em­
presarial) vai realizar no pró­
ximo final de semana, entre a 
sexta-feira 9 e o domingo 11, 
um  megafeirão de liquidação. 
Os lojistas participantes pro­
metem comercializar seus pro­
dutos com preços múltiplos de 
cinco, a partir do valor mínimo 
de R$ 5. Ou seja, será possível 
encontrar calçados, peças de 
vestuários e eletrodomésticos 
por preços de R$ 5, R$ 10, R$ 
15 e daí por diante. Doze lo­
jas participam do feirão que 
acontece no CART (Centro de 
Amparo e Recreação do Traba­
lhador), na Vila Santa Rita.

Segundo a gerente admi­
nistrativa da ACE, Elizabete 
Moia Reales, a realização do 
feirão no mês de março já 
começa a virar tradição. Para 
atender a todos os clientes, as 
lojas irão funcionar em ho­
rário especial durante os três 
dias da liquidação. Nos dias 
9 e 10, funcionam das 10h até 
20h. No domingo 11, último 
dia da promoção, o horário de 
atendimento será das 9h até 
17h. "A realização do evento 
é da Associação com o apoio 
da Prefeitura. Os comerciantes 
associados se reuniram na ACE 
e organizaram a realização do 
feirão", disse Elizabete.

A gerente administrativa da 
associação disse ainda que nas

Fernanda Benedetti / Arquivo O Eco

Confecções serão vendidas no feirão de liquidação do comércio de Macatuba a partir de R$ 5

edições anteriores os resulta­
dos alcançados foram bastante 
satisfatórios. "Os preços prati­
cados pelos lojistas associados 
é o que chama a atenção dos 
consumidores. Temos recebi­
do a visita de muitas pessoas 
de outras cidades, o que torna 
o feirão cada vez mais conhe­
cido", comemora.

c o m é r c io
"O principal objetivo da 

realização do feirão é fortale­
cer o comércio local", lembra 
Alberto Matielo Dias, diretor

da ACE e dono de uma das 
lojas participantes. Segundo 
ele, esta será a terceira vez que 
participa do feirão. Nos anos 
anteriores vendeu tudo o que 
colocou. "O resultado das 
vendas sempre supera a nos­
sa expectativa. Comparado ao 
movimento diário, podemos 
dizer que alcançamos um  ven­
da superior a 50%", completa.

p a r t ic ip a ç ã o
Para os comerciantes que 

queiram participar do feirão 
deste ano ainda dá tempo.

Elizabete avisa que foram re­
alizadas várias reuniões para 
discutir as regras do feirão e 
quem desejar entrar em cima 
da hora deverá se adaptar ao 
o que foi decidido. "Quem de­
sejar participar deve procurar 
a ACE até segunda-feira 5 pa­
ra ficar por dentro das regras 
do feirão", anuncia. A gerente 
disse que a expectativa é rea­
lizar esse tipo de liquidação 
pelo menos uma vez ao ano, 
mas nada impede que o feirão 
aconteça mais uma ou duas 
vezes no ano.

MACATUBA
No próximo sábado, dia 10 de março, o CEC (Clube Es­

portivo e Cultura de Macatuba) realiza um baüe para come­
morar os 40 anos de clube. Uma super festa que promete agi­
tar a região. Serão três ambientes. Na piscina, toca a banda 
de pagode lençoense Resistência e o DJ Guto, de Pederneiras. 
No salão, a animação fica por conta da Banda Atitude, de Jaú, 
e o DJ Pantera. Já na área externa do clube, perto do parque 
aquático, o DJ Morcego agita a galera com os sucessos do mo­
mento. Os ingressos antecipados custam R$ 5 para sócio. Ho­
mens não sócios pagam R$ 12 e mulheres R$10 e podem ser 
adquiridos na secretaria do clube.

b r in q u e d o s
A Escola "Professora Li- 

na Bosi Canova", em Lençóis 
Paulista, promove amanhã, 
domingo, uma oficina de 
brinquedos com materiais re­
cicláveis. O evento acontece 
dentro do Programa Escola 
da Família. A oficina é aberta 
à participação de toda a comu­
nidade. Os interessados de­
vem levar duas garrafas descar­
táveis vazias para a confecção 
dos brinquedos. A oficina está 
programada para o período 
da manhã das 10h às 12h e à 
tarde das 14h às 16h. A escola 
Lina Bosi Canova fica na Rua 
Candido Alvim de Paula, 360.

c o r r e io s
Deve acontecer nos pró­

ximos dias a inauguração da 
nova sede do CDD (Centro 
de Distribuição Domiciliar 
de Lençóis Paulista), braço da 
agência local dos Correios. A 
nova sede fica na avenida 25

de Janeiro e promete trazer 
melhorias ao serviço. A inau­
guração estava marcada apara 
hoje, mas foi cancelada.

m u l h e r e s
Está marcada para a sexta- 

feira 9, o 6° jantar beneficente 
em homenagem ao Dia Inter­
nacional da Mulher, come­
morado no dia 8 de março. 
O evento acontece na sede do 
Lions Clube, a renda vai para 
a Apae (Associação dos Pais 
e Amigos dos Excepcionais e 
a promoção é da ordem Ca­
pítulo Aquarius. A noite terá 
desfile de moda, sorteio de 
brindes e pagode. A anima­
ção será do Grupo Resistên­
cia. No cardápio, salgadinhos, 
pratos quentes e frios, saladas 
e sobremesas. As bebidas não 
estão incluídas no convite 
que custa R$ 20 e pode ser 
adquirido nas lojas Cantinho 
da Moda e Vidraçaria Placa e 
também na Apae de Lençóis.

Arquivo O Eco

e l e i t o r

Regularização de título vai até 26 de abril
Quem deixou de votar nas 

três últimas eleições - plebisci­
to das armas em 2005 e os dois 
turnos das eleições de 2006 - e 
não justificou a ausência para 
a Justiça Eleitoral tem até o 26 
de abril para regularizar a situ­
ação. Caso contrário perde o 
título de eleitor.

Para ficar em dia com a 
Justiça Eleitoral, o eleitor pre­
cisa ir até o Cartório Eleitoral 
da cidade em que mora e re­
gularizar a situação. Quem

não tem certeza se está na lis­
ta dos que podem ter o título 
cassado, os cartórios têm uma 
lista com o nome de quem 
pode perder o documento. É 
preciso levar o documento de 
identidade (RG) e pagar uma 
multa de R$ 3,51 por cada vez 
que deixou de votar.

No Brasil, o voto é obriga­
tório e quem tiver o título de 
eleitor cancelado fica impedi­
do de participar de concurso 
público, pleitear empréstimo

em bancos públicos entre ou­
tras sanções.

Quem precisa fazer a 
transferência do título de elei­
tor, deve procurar o cartório 
eleitoral de sua cidade e apre­
sentar o RG e cópia de com­
provante de endereço dos três 
últimos meses.

Segundo a chefe do Car­
tório Eleitoral de Lençóis 
Paulista, Maria Carolina Dias 
Alonso, cerca de 500 títulos 
de eleitores de Lençóis e Bo-

rebi podem ser cancelados.
Em Piratininga e Macatuba, 

a média de documentos que se 
encontram nessa situação chega 
a 140. Já em Agudos e Areiópo- 
lis, os responsáveis pelos cartó­
rios eleitorais não souberam in­
formar o número de títulos que 
estão em situação irregular.

s e r v iç o
Os Cartórios Eleitorais 

funcionam de segunda a sex­
ta-feira, das 12h às 18h Cartório Eleitoral funciona de segunda a sexta, das 12h ás 18h
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca,
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público
abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Mu- abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Mu-
nicipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, nicipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia,
horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda
de vaga conforme preceitua a lei. de vaga conforme preceitua a lei.

Edital:03/2006 Edital:03/2006
Cargo: Operador de Máquinas Cargo: Monitor de Creche
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis
Paulista Paulista
Data : 06 de março de 2007 Data : 06 de março de 2007
Horário: 11:00 horas Horário: 11:00 horas

01 -  Mauricio Moreira 01 -  Sonia Maria de Oliveira Matteus

Lençóis Paulista, 01 de março de 2.007.- Lençóis Paulista, 01 de março de 2.007.-

Marcos Norabele Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca,
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público
abaixo identificado para o preenchimento de duas vagas, na Prefeitura abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Mu-
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no nicipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia,

dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda

perda de vaga conforme preceitua a lei. de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 002/2005 
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis

Edital n.° : 001/2006 
Cargo: Cozinheira
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis

Paulista Paulista
Data : 06 de março de 2007 Data : 06 de março de 2007
Horário: 11:00 horas Horário: 11:00 horas

01 -  Paula Andrea de Ornelas 01 -  Neide Escobar
02 -  Liana de Cassia Alves

Lençóis Paulista, 01 de março de 2.007.-

Lençóis Paulista, 01 de março de 2.007.-
Marcos Norabele

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ANULAÇÃO DO PREGÃO N° 011/2007 -  Processo n° 037/2007 

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que foi anulada 
a licitação acima mencionada, cujo objeto era o registro de preços para 
prestação de serviços de transporte de atletas da Diretoria de Esportes 
e Recreação (intermunicipal e urbano) -  Fundamento: Artigo 49 da Lei 
8.666/93 - Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 
14-3269.7088/3269.7022, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 02 de março 
de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usando
das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação da 
locação de um imóvel localizado nesta cidade de Lençóis Paulista, sito à 
Rua Piedade n° 208, de propriedade de Sandra Maria Rensi Garrido, inscrito 
no CPF/MF sob n° 274.529.648-53, para instalação do Conselho Tutelar e
conselhos municipais, por 12 (doze) meses, cujo custo mensal será de R$

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA1.000,00 (um mil reais), cuja despesa correrá através da DISPENSA DE
LICITAÇÃO N.° 013/2007, Processo n.° 048/2007, com fundamento no Aviso de Licitação -  Pregão n° 018/2007 -  Processo n° 050/2007
disposto no artigo 24, inciso X da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.

Objeto: aquisição de verduras e legumes para a merenda escolar e 
para as creches do Município -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das 
propostas e sessão de lances: 14 de março de 2007 às 09:00 horas -  O

Lençóis Paulista, 01 de março de 2007. edital completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.2ov. 
br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 02 de março
Prefeito Municipal de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE Aviso de Licitação -  Pregão n° 019/2007 -  Processo n° 051/2007

LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usando 
das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação da 
empresa Silveira e Silva Provedor de Internet e Monitoramento de Sistemas 
de Segurança Ltda. EPP, inscrita no CNPJ sob n.° 03.224.286/0001-03,

Objeto: aquisição de mobiliário escolar (conjunto de carteira e cadeira) -  Tipo: 
Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 14 de março de 
2007 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 02 
de março de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

para a contratação de serviços de monitoramento eletrônico em diversos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
ANULAÇÃO DO PREGÃO N° 012/2007 -  Processo n° 038/2007 

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que foi anulada

próprios públicos municipais, no valor total de R$ 77.760,00 (setenta
e sete mil, setecentos e sessenta reais), cuja despesa correrá através
da INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N.° 003/2007, Processo n°
047/2007, com fundamento no inciso I do artigo 25, da Lei Federal n.° 
8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.

a licitação acima mencionada, cujo objeto era o registro de preços para 
prestação de serviços de transporte de funcionários da Prefeitura Municipal
dentro do perímetro urbano -  Fundamento: Artigo 49 da Lei 8.666/93

Lençóis Paulista, 28 de fevereiro de 2007.
- Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7088/3269.7022, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 02 de março

JOSÉ ANTÓNIO MARISE
de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos

Prefeito Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de Março de 2007. Na página B3. Valor da publicação R$ 686,35.

R E G I Ã O, ! ! «

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇAO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA” 

HOMOLOGAÇAO E ADJUDICAÇAO DE LICITAÇAO

Convite n° 002/2007 -  Processo 002/2007: Objeto: compra de equipamen­
tos de informática(microcomputadores e monitores): Vencedores: ROSSI 
& ROSSI INFORMÁTICA E  CELULARES LTDA, 05(Cinco) monitores 
tela plana CRT de 17” e 03(Três) monitores LCD de 17”, no valor total de 
R$4.025,00(Quatro mil, vinte e cinco reais); MARIANA VALVASSORI & 
CIA LTDA, 08(Oito) microcomputadores, no valor total de R$ 12.480,00(Do- 
ze mil, quatrocentos e oitenta reais). Lençóis Paulista, 28 de fevereiro de 2007. 
Wanderley Francatti -  Diretor Executivo do Centro Municipal de Formação 
Profissional.

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

Extratos de contratos e aditivos para publicação conforme artigo 61, parág. 
Único da Lei Federal n°8.666/93 e artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU n° 028/99.

EXERCÍCIO: 2007 -  MÊS DE ASSINATURA: FEVEREIRO

Contrato n° 002/2007; DATA DE ASSINATURA: 28/02/2007; CON­
TRATADO: ROSSI & ROSSI INFORMÁTICA E CELULARES LTDA; 
CNPJ n° 00.936.624/0001-15; OBJETO: aquisição de equipamentos de 
informática(monitores); VALOR: R$4.025,00(Quatro mil, vinte e cinco reais); 
MODALIDADE: CONVITE n° 002/2007: FUNDAMENTO: Art. 23, inciso 
II, alínea ”a”; DATA PUBLI.: 28/02/2007; EMPENHO n° 00108/2007. 
Contrato n° 003/2007; DATA DE ASSINATURA: 28/02/2007; CONTRATA­
DO: MARIANA VALVASSORI & CIA LTDA-ME; CNPJ n° 07.661.999/0001- 
69; OBJETO: aquisição de equipamentos de informática(microcomputadores); 
VALOR: R$12.480,00(Doze mil, quatrocentos e oitenta reais); MODALIDA­
DE: CONVITE n° 002/2007: FUNDAMENTO: Art. 23, inciso II, alínea ”a”; 
DATA PUBLI.: 28/02/2007; EMPENHO n° 00109/2007

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

PORTARIA N° 02/2007

Wanderley Francati, Diretor Executivo do Centro Municipal de Formação 
Profissional de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea “a” 
do artigo 59 da lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos 
oficiais.

R E S O L V E:

Portaria n° 02/2007 de 28/02/2007, afasta do dia 16 de fevereiro à 15 de maio 
de 2007, para tratamento de saúde, nos termos do inciso I do art. 107 e seguin­
tes da lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, a funcionária Carina Lúcia 
Magnani Niza.

Publique-se, afixe-se e cumpra-se.
Centro Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola”, 28 de 
fevereiro de 2007.
Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 28 de fevereiro de 
2007.

Wanderley Francati 
Diretor Executivo

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
EDITAL DE PUBLICAÇÃO

Publicação do Registro de candidatos para a eleição de membros suplentes do Conselho Tutelar do 
Município de Macatuba, prevista para o dia 19/04/2007.

O CMDCA Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente do município de Macatu- 
ba, abaixo representado pelo presidente Pedro Brandino, nos termos do art.16 da Lei n°.1586, de 14 de 
julho de 1992, com nova redação dada pela Lei n°.1633, de 5 (cinco) de maio de 1993, faz saber a todos 
quanto ao presente Edital vivem ou dele conhecimento tiveram que foram REGISTRADOS os candida­
tos , abaixo relacionados, para concorrerem à eleição de membros suplentes do Conselho Tutelar cria­
do pela Lei n'.1586/92 e alterado pela Lei n'.1633/93 prevista para abril de 2007, abrindo-se o prazo de 
5 (cinco) dias contados da publicação deste, para recebimento da impugnação por qualquer cidadão.

Relação dos candidatos em ordem em allabética
Ana Maria Ceravolo Tesser.......................................
Ana Maria Tavano.....................................................
Edilaine Maria Sbaraglmi.........................................
Giseli Cristina Bento.................................................
Milena Aparecida Bueno...........................................
P itucu Apirecidi di Silví Souzi
Regina Páscoa Nogueira...........................................
Rita de Cássia de Oliveira Ribeiro............................
Romilda Pereira de Souza.........................................
Rosemary Tavano......................................................

Macatuba, 26 de Fevereiro de 2007.
Pedro Brandino 
Presidente CMDCA

RG 6 648 525 
RG 22 415417 

RG 43 303 931 0 
..RG 32.216.684-6 

RG 27 735 030 x 
RG 18 815 968 

RG 24 345 239 1 
RG 22 415 420 5 
RG 26 739 359 3 
RG 32 216 657 3

ASSOCIAÇÃO DOS CERAMISTAS DE MACATUBA 
CNPJ N°. 57.266.744/0001-70 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente edital ficam convocados os associados desta associação, quites 

e em gozo de seus direitos, para a assembléia geral ordinária, que será realizada no 
dia 20 de março de 2.007, à 16:00 horas, na Rodovia Osni Mateus, Km 120 mais 
a 515 metros (Cerâmica Fraga), em Macatuba/SP, para deliberação da seguinte 
ordem do dia:

a) Eleição da nova diretoria;
b) Outros assuntos de interesse da classe.
Caso não haja número legal na hora anunciada, a assembléia, será realizada 

30 minutos após com qualquer número de associados.
Macatuba/ SP, 17 de fevereiro de 2.007.
Ricardo Frollini-Presidente.
Tadeu Alexandre Bressan-Secretário

P Cm êoMfõ Brasileiro ie Sem, Tmaiae e Rebaixados
Oomioúo, dia 18 de março, na Fasilea, a barfir das 9b da manhã.

w w w .m tm brasil.com .br 
Proib ida a en trada  com bebidas

INFORMAÇÕES
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Atos Decisórios do Ilmo. Sr. Diretor Jurídico

ACUMULAÇÃO DE CARGOS

O Diretor Jurídico da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, usando das atribuições conferidas pelo Decreto Executivo 
N.° 40/2005, com base no artigo 6° do Decreto Executivo n.° 435/2006, expede o(s) seguinte(s) ATO(S) DECISÓRIO(S):

ACUMULAÇÕES DEFERIDAS:

Ato Decisório n.° 01/2007 -  Antonia Araújo Galli, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Lúcio de Oliveira Lima” 
junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 02/2007 -  Suely Benedita Prudenciatti Bueno, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Monteiro 
Lobato” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 03/2007 -  Maria Célia de Lima Quadrado, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Walt Disney” 
junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 05/2007 -  Alessandra Regina Varasquim, Professora de Educação infantil na “Creche Oliveiro Emiliano 
Ribeiro” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 07/2007 -  Giovana Jacon, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Prof. Nelson Brollo” e na 
“E.M.E.F. Proí^. Lina Bosi Canova” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste 
Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 08/2007 -  Marcia Regina Gasparini Pasqualinotto, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I.F. Prof. 
Nelson Brollo” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação 
legal.

Ato Decisório n.° 09/2007 -  Letícia Aparecida Sanches, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I.F. Eliza Pereira de 
Barros” e Professora de Educação Especial na “Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Lençóis Paulista” junto 
ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 10/2007 -  Márcia Terezinha Costa Cantizani, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I.F. Prof^. 
Amélia Benta do Nascimento Oliveira” e na “E.M.E.I.F. Irma Carrit” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida 
pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 11/2007 -  Adriana Cristiane Linhatti, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I.F. Irma Carrit” junto 
ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 13/2007 -  Patrícia Aparecida Sanches, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I.F Eliza Pereira de 
Barros” e Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. Prof^. Idalina Canova de Barros” junto ao Município de Lençóis 
Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 14/2007 -  Sueli de Fátima Maciel Ferreira, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. Prof^. Maria 
Zélia Camargo Prandini” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. 
Acumulação legal.
Ato Decisório n.° 15/2007 -  Luciana Zan, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. Prof^. Maria Zélia Camargo 
Prandini” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 16/2007 -  Ezilda Maria Soares de Oliveira, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. Prof^. Maria 
Zélia Camargo Prandini” junto ao Município de Lençóis Paulista e Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. Prof^. 
Iracema Leite e Silva” junto ao Município de Borebi. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação 
legal.

Ato Decisório n.° 17/2007 -  Eleni Vieira Ribeiro, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Prof. Nelson Brollo” 
e na E.M.E.I.F. Prefeito Ézio Paccola” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste 
Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 18/2007 -  Ivanilde Carvazoni, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Prof. Nelson Brollo” junto 
ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 19/2007 -  Maria Angela Romanholi, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Prof. Nelson 
Brollo” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 19/2007 -  Maria Angela Romanholi, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Prof. Nelson 
Brollo” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 20/2007 -  Valéria Amabile Nelli Mantelli, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Yvonne Conti 
Capoani” e Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. Luiz Zillo” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida 
pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 21/2007 -  Rosa Valéria Teixeira Barros, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Prof^. Yvonne 
Conti Capoani” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação 
legal.

Ato Decisório n.° 22/2007 -  Maria Vandeísa Alves Medeiros Proença, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Yvonne 
Conti Capoani” e Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Prof^. Amélia Benta do Nascimento Oliveira” junto ao 
Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 23/2007 -  Aparecida Rodrigues Fernandes, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Yvonne Conti 
Capoani” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 24/2007 -  Sabrina Góes Nozela, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Yvonne Conti Capoani” 
junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 25/2007 -  Ana Cláudia Galerani Buono, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Yvonne Conti 
Capoani” e Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. Prof^. Maria Zélia Camargo Prandini” junto ao Município de 
Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 26/2007 -  Patrícia Tangerino Figueiredo, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I.F. Prof. Nelson 
Brollo” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 27/2007 -  Sara Regina Nelli de Oliveira, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. “Prof^. Idalina 
Canova de Barros” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação 
legal.

Ato Decisório n.° 28/2007 -  Rita de Cássia Gasparoti, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F.R. Fazenda São José do 
Passinho” e na “E.M.E.F. Prof^. Idalina Canova de Barros” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime 
estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 29/2007 -  Joselina dos Santos Savioli, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Prof^. Amélia 
Benta do Nascimento Oliveira” e na “E.M.E.I.F. Irma Carrit” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime 
estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 30/2007 -  Rosemary da Silva, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I.F. Pref. Ézio Paccola” junto 
ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 31/2007 -  Ana Maria Dias Baptista Morales, Professora de Educação Especial e Infantil na “E.M.E.I.F. 
Irma Carrit” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 32/2007 -  Sandra Rita Costa Leda, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I.F. Irma Carrit” e 
Professora de Educação Especial na “E.M.E.I.F. Prof^. Amélia Benta do Nascimento Oliveira” junto ao Município de 
Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 33/2007 -  Rita de Cássia de Souza Minatel, Professora de Educação Básica I e Infantil na “E.M.E.I.F. 
Pref. Ézio Paccola” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação 
legal.

Ato Decisório n.° 34/2007 -  Maria Lucy Velozo, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Prof. Nelson Brollo” 
e na “E.M.E.F. Esperança de Oliveira” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste 
Município. Acumulação legal.
Ato Decisório n.° 35/2007 -  Aparecida de Fátima Cavalheiro, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. Prof^. Idalina 
Canova de Barros” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação 
legal.

Ato Decisório n.° 36/2007 -  Dirce Pereira de Lima, Professora de Educação Básica I e Infantil na “E.M.E.I.F. Guiomar 
Fortunata Coneglian Borcat” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. 
Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 37/2007 -  Meire Alessandra Coneglian Tiritan, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. Prof^. 
Idalina Canova de Barros” e na “E.M.E.F. Esperança de Oliveira” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo 
regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 38/2007 -  Glenda Fernandes Sanches, Professora de Educação Infantil na “Creche Roza Capoani Paccola” 
e Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Prof^. Guiomar Fortunata Coneglian Borcat” junto ao Município de 
Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 39/2007 -  Laura Regina Paniagua Justino, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Pref. Ézio 
Paccola” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 40/2007 -  Anete Biral, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Eliza Pereira de Barros” junto ao 
Município de Lençóis Paulista e Professora de Educação Básica II na “E.E. Virgílio Capoani” junto ao Estado de São Paulo. 
Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 41/2007 -  Maria Fatima Rubio Campanhoni, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Eliza 
Pereira de Barros” e na “E.M.E.F. Esperança de Oliveira” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime 
estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 42/2007 -  Maria Carmen Moretto, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. Prof. Edwaldo Biachini” 
junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 43/2007 -  Marina Adriana de Santis Coneglian, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Yvonne 
Conti Capoani”, na “E.M.E.I. Prof. Marcellino Dayrell Queiros” e na “E.M.E.F. Luiz Zillo” junto ao Município de Lençóis 
Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 44/2007 -  Nelma Claudia Carpeloti, Professora de Educação Básica I e Infantil na “E.M.E.I.F. Prof^. 
Amélia Benta do Nascimento Oliveira” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste 
Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 45/2007 -  Cristiane Aparecida Boccardo da Silva, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. 
Esperança de Oliveira” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. 
Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 46/2007 -  Vânia Maria Machado Firmino, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Prof^. Maria 
Cordeiro F. Orsi” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação 
legal.

Ato Decisório n.° 47/2007 -  Micheli Gasparini, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Nelson Brollo” junto ao 
Município de Lençóis Paulista e na “E.E. Prof^. Cecília Marins Bosi” junto ao Estado de São Paulo. Admitida pelo regime 
estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 48/2007 -  Criseide Aparecida Ribeiro de Souza, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Irma 
Carrit” e na “E.M.E.F. Prof^. Idalina Canova de Barros” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime 
estatutário, neste Município. Acumulação legal.
Ato Decisório n.° 49/2007 -  Rosangela Radicchi Podadera, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Prof^. Maria 
Cordeiro F. Orsi” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação 
legal.

Ato Decisório n.° 50/2007 -  Roselene Ribeiro do Prado, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Prof^. Maria Cordeiro 
F. Orsi” e Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Giomar Fortunata Coneglian Borcat” junto ao Município de 
Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 51/2007 -  Edvaini Cláudia Benetti Lino, Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Prof^. Maria 
Cordeiro F. Orsi” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação 
legal.

Ato Decisório n.° 52/2007 -  Conceição Aparecida Pelisoli de Oliveira, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. Prof. 
Edwaldo Biachini” e na “E.M.E.I.F. Eliza Pereira de Barros” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime 
estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 53/2007 -  Rosalina Souza Ferreira, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. Luiz Zillo” e na 
“E.M.E.F. Prof^. Maria Zélia Camargo Prandini” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, 
neste Município. Acumulação legal.

Ato Decisório n.° 54/2007 -  Lázara Aparecida Carvazan, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.F. “Prof^. Idalina 
Canova de Barros” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação 
legal.

ACUMULAÇÕES INDEFERIDAS:

Ato Decisório n.° 04/2007 -  Rosângela Isabel de Andrade Bueno, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Prof^. 
Amélia Benta do Nascimento Oliveira” junto ao Município de Lençóis Paulista e na “E.E. Anchienta” junto ao Estado de 
São Paulo. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação ilegal. Incompatibilidade de horários.

Ato Decisório n.° 06/2007 -  Daniela Fernanda de Souza Cordone, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Prof^. 
Amélia Benta do Nascimento Oliveira” e na “E.M.E.F. Luiz Zillo” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo 
regime estatutário, neste Município. Acumulação ilegal. Incompatibilidade de horários.

Ato Decisório n.° 12/2007 -  Elizandra Lúcia Gilioli Vidal, Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Irma Carrit” e 
Professora de Educação Infantil na “Creche Oliveiro Emiliano Ribeiro” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida 
pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação ilegal. Incompatibilidade de horários.

Ficam as servidoras que tiverem o pedido de acúmulo indeferido intimadas a comparecerem no Setor de Rotinas de 
Pessoal da Prefeitura Municipal, sito à Praça das Palmeiras, n.° 55, no prazo de 10 (dez) dias, a fim de apresentarem 
recurso, regularizarem a situação ou optarem por um dos cargos/empregos públicos, sob pena de instauração de processo 
administrativo, nos termos do artigo 6° do Decreto Executivo 435/2006

Lençóis Paulista, 28 de fevereiro de 2.007.

WALDIR GOMES 
Diretor Jurídico

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de Março de 2007. Na página B4. Valor da publicação R$ 1124,75.

UNIODONTO DE LENÇÓIS PAULISTA 
COOPERATIVA ODONTÓLIGA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital ficam convocados os 36 (trinta e seis) cooperados da Uniodonto de 
Lençóis Paulista Cooperativa Odontológica para se reunirem em ASSEMBLÉIA GE­
RAL ORDINÁRIA , que será realizada no próximo dia 12 de março de 2.007, na sede 
da Uniodonto, sito à Rua Cel. Joaquim Gabriel, 637, às 17h30 em primeira convocação 
com a presença de 2/3 (dois terços) dos cooperados, às 18h30 em segunda convocação 
com a presença de metade mais 1 (um) dos cooperados, às 19h30 em terceira convo­
cação com a presença mínima de 10 (dez) cooperados, para tratarem sobre a seguinte 
ordem do dia: 1) Prestação de Contas relativas ao exercício de 2.006 compreendendo: 
1-1) Relatório do Conselho de Administração ; 1-2) Balanço Patrimonial. 1-3) De­
monstrativo de Resultado com o parecer do Conselho Fiscal; 2) Deliberação sobre o 
destino das perdas verificadas; 3) Eleição do Conselho Fiscal; 4) Planos de trabalho 
para o exercício entrante.

Lençóis Paulista/SP, 28 de Fevereiro de 2007.

Dra. Cássia M. Sousa Andretto 
Presidente

COMUNICADO

A Ação da Cidadania Contra a Fome e pela Vida, comunica 
a população lençoense que no período de 05 a 10 de mar­
ço os lideres de quarteirão estarão recolhendo os alimentos 
que comporão as cestas básicas a serem distribuída no dia 
11 de março do corrente mês.
Comunicamos que aceitamos doação de roupas usadas para 
o nosso Bazar da Pechincha e remédios para o Banco de 
Remédios.

As famílias carentes agradecem.

O COMITÊ 

MENSAGEM

O Senhor disse a Moisés: “Dizei ao povo que me façam 
uma oferta. Aceitarei essa oferenda de todo homem que a 
fizer de bom coração.” (Ex. 25, 1-2).

Edital de com o prazo de 20 dias. O Dr. Aristóteles de Alencar Sampaio- Juiz de Direito 
Auxiliar da 1° Vara Cível desta Comarca de Lençóis Paulista-SP, na forma da lei, etc. Faz 
Saber a todos quanto o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, em especial 
o representante legal de Galego Prestadora de Serviços S/C Ltda-me, empresa privada, 
inscrito no CNPJ 54.724.836/0001-68 e Antonio Galego Morales, CPF 96.577.118-00, 
ambos atualmente em lugar incerto e não sabido, que perante este Juízo tramita a presente 
ação n. 2034/05 movida por HSBC Bank Brasil S/A- Banco Múltiplo, instituição financeira, 
inscrita no CNPJ 01.701.201/0001-89, alegando em síntese que por meio do contrato de 
abertura de limite de credito em conta corrente n. 1636- 0321930, firmado em 23/01/2003, 
o Banco Autor colocou a disposição da requerida devedora principal, uma linha de crédito 
denominada cheque especial. Foi concedido um limite de crédito no valor de R$ 30.000,00. 
Ocorre que a requerida ultrapassou o limite concedido do cheque especial, estando em debito 
com o Banco Autor, na data de 31/10/2005, na importância de R$ 43.882,97. Isto posto, 
nos moldes do art. 1102 “c” do CPC, requere a citação dos requeridos para que, no prazo 
de 15 dias, efetuem o pagamento da importância de R$ 43.882,97, acrescida de correção 
monetária e juros de mora, ou, querendo, ofereçam Embargos, os quais independem de prévia 
segurança do Juízo e serão processados nos próprios autos, pelo procedimento ordinário ( 
§ 1° E 2° do art. 1.102, c do CPC). Ficam alertados os requeridos que o cumprimento 
espontâneo do mandado os isenta do pagamento de custas e honorários advocatícios. Caso 
os Embargos não sejam rejeitados, constituir-se-á o titulo executivo judicial, prosseguindo 
a presente ação não forma prevista do livro II, título II, capitulo IV do CPC, acrescendo- 
se as custas, despesas processuais e honorários advocatícios. Requer o Banco autor, a 
produção de todas as provas em direito admitidas, especialmente pelo depoimento pessoal 
dos requeridos. E, como consta dos autos que os requeridos encontram-se em lugar incerto 
e não sabido expediu-se o presente edital, pelo qual ficam os requeridos citados para os 
termos da presente ação, desde já  advertidos que escoando o prazo de 20 dias deste edital, o 
prazo para resposta é 15 dias. E para que os requeridos não aleguem ignorância, é expedido 
o presente edital que será publicado e afixado no átrio do Fórum. Lençóis Paulista, 
04/12/2006. Eu, Fabiula Regina Ferreira Vacchi Pregnaca -  Matr. 810.268-9, escrevente, 
digitei. Eu,Tânia Luciano Moreira Bodo, matricula 803.051-4, escrivã, conferi e subscrevo.
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Primeira chance
Prefeitura de Borebi contrata seis estagiários para atuarem nas áreas de saúde, 

educação física, engenharia e química; prefeito Luiz Antonio Finotti Finoti diz 

que se experiência for boa poderá abrir novas vagas ainda neste ano

W a g n e r  Ca r v a l h o

O prefeito de Borebi, Luiz 
Antonio Finoti (PTB), anun­
ciou esta semana a contrata­
ção de seis estagiários. Cada 
universitário vai receber um 
salário mínimo (R$ 350) por 
mês para prestar serviços para 
o Município. "Eles vão colocar 
em prática o que aprenderam 
até agora. Ganha o município 
que poderá oferecer serviços 
de qualidade para a população 
e ganha o aluno, que poderá 
ter um contato maior com o

mercado de trabalho", disse.
Segundo Finoti, as vagas 

serão preenchidas por alunos 
de cursos ligados as áreas de 
saúde, educação física, enge­
nharia e química. Os estagi­
ários terão contratos de três 
anos e prestarão serviços den­
tro da área em que estudam. 
"Já foi feita a escolha e a entre­
vista com essa primeira turma, 
estamos aguardando agora a 
regularização dos papeis ne­
cessários por parte dos alunos 
junto às faculdades para que 
eles possam começar a traba-

lhar", explica Finoti.
Finoti diz que esta é uma 

experiência nova e que pode 
ser boa para os dois lados. 
"Hoje, não basta ter formação 
acadêmica para garantir um 
bom emprego. A maior parte 
dos alunos que sai das facul­
dades esbarra no problema 
da experiência. Os estágios 
em órgãos oficiais podem 
garantir a esses jovens profis­
sionais um bom emprego no 
futuro", disse.

Antes de ser contratado, 
cada aluno receberá um segu-

ro especial e a faculdade irá 
receber todos os dados do de­
sempenho do estudante du­
rante o estágio. O prefeito dei­
xou claro que se o projeto der 
certo, o número de estagiários 
a serem contratados poderá 
aumentar gradativamente.

Os estagiários poderão 
desenvolver trabalhos dentro 
da sua área de atuação, sem­
pre tendo um supervisor por 
perto. Segundo o prefeito, a 
primeira turma deve começar 
a trabalhar em, no máximo, 
15 dias.

Borebi quer dinheiro para reconstrução de ponte
Uma comitiva de políti­

cos de Borebi foi a São Pau­
lo esta semana em busca de 
verbas para a reconstrução 
de uma ponte no bairro Boa 
Vista, danificada em feverei­
ro do ano passado quando 
cinco represas estouraram 
no município e provocou 
estragos em pontes, estra­
das e até um a enchente em 
Lençóis Paulista.

A comitiva foi formada

pelo vice-prefeito Luiz Car­
los Picineli (PFL), o presi­
dente da Câmara, João Luiz 
de Lima (PSDB) e o chefe 
de gabinete, Antonio Car­
los Vaca, que representou o 
prefeito Luiz Antonio Finoti 
(PTB). Eles foram até Secre­
taria da Defesa Civil, acom­
panhados pelo deputado 
Pedro Tobias (PSDB), para 
pedir a liberação de uma 
verba no valor de R$ 211 mil

para reconstrução da ponte 
no bairro Boa Vista.

O major Jéferson Ferreira, 
secretário adjunto da Defesa 
Civil, se comprometeu a li­
berar 80% do valor em uma 
suplementação de verba que 
deve acontecer ainda este 
semestre. Segundo o major, 
cerca de R$ 5 milhões que a 
Defesa Civil tem em caixa se­
rá utilizado para socorrer as 
cidades atingidas pelas chu-

vas deste ano.

DETRAN
Na semana passada, o 

prefeito Finoti esteve na sede 
do Detran (Departamento 
Estadual de Trânsito), em São 
Paulo, foi recebido pelo di­
retor Ruy Estanislau Silveira 
Mello e saiu com a promes­
sa de que Borebi irá receber 
uma doação de tintas, placas 
e postes de sinalização.

O prefeito de Borebi, Luiz Antonio Finotti, durante entrevista

Divulgação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 18-2007 CONTRATO: 23-2007 CONTRATADA: 
BIOTEC IND. E COM. ALIMENTOS LTDA VALOR: R$ 17.244,00 ASSINATURA: 02/03/07 OB­

JETO: fornecimento parcelado de pó para preparo de bebida Láctea e mingau VIGÊNCIA: até 31/12/07 

MODALIDADE: Convite (05-2007) PROPONENTES: 03 
Macatuba, 02 de março de 2.007 

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 18-2007 CONTRATO: 24-2007 CONTRATADA: 
MAFURGEL COMÉRCIO LTDA VALOR: R$ 4.260,00 ASSINATURA: 02/03/07 OBJETO: forneci­

mento parcelado de pó para preparo de achocolatado VIGÊNCIA: até 31/12/07 MODALIDADE: Con­

vite (05-2007) PROPONENTES: 03 

Macatuba, 02 de março de 2.007 

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO ALTERAÇÃO 1 CONTRATO 94-2006 (Originário TP 21-2006) 

FINALIDADE: prorrogar por mais 90 dias o prazo de vigência previsto no inicial CONTRATANTE: 
Município de Macatuba CONTRATADA: CONSRAP CONSTRUTORA E COMÉRCIO LTDA OB­

JETO (contrato): contratação empresa para construção de um galpão de apoio ao comércio industria e 

serviços FUND. LEGAL: § 1°, inciso V do art. 57 da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 02/03/07 

Macatuba, 02 de março de 2.007.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO T.P. 06-2007

PROC: 14-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: contratação empresa para obra de guias, 
sarjetas e pavimentação asfáltica na pista de atletismo do CART, para execução em 30 dias, valor não 

superior a R$ 61.760,00. A Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou a 

licitação em referência, adjudicando o objeto em favor de FORTPAV PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS 

LTDA, no valor de R$ 61.760,00, ficando, pois, o representante legal convocado para a assinatura do 

correspondente contrato dentro do prazo de 5 dias..

Macatuba, 2 de março de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

LEGIÃO MIRIM DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores membros do Colégio Eleitoral da Legião Mirim de Lençóis 
Paulista, CONVOCADOS, conforme o artigo 20° do Estatuto Social da Enti­
dade, para a Assembléia Geral Extraordinária que se fará realizar no dia 09 de 
Março de 2007, às 20:00 horas, em sua sede social, ou seja, Rotary Club de 
Lençóis Paulista, localizada a Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado n° 
809 -  Centro, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
a) Eleição e posse de Diretoria para o biênio 2007 e 2008.

Lençóis Paulista, 01 de Março de 2007.
Carlos A Angelici 

Presidente do Colégio Eleitoral

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Waldir Gomes, Diretor Administrativo Interino da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 59 de 26.02.2007............ Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 25.280,00.
Decreto 60 de 1°.03.2007............Exonera Gilberto Alves Barbosa da função
temporária de Fiscal de Posturas -  término de contrato de trabalho.
Decreto 61 de 1°.03.2007..............Nomeia a Comissão de Classificação dos
Candidatos ao Auxílio Transporte para o ano letivo de 2007.
Portaria 172 de 27.02.2007............... Prorroga a licença saúde de Juventino
Moreira Lopes, Motorista.
Portaria 173 de 27.02.2007............... Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660
de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Celeide Martha Boso, 
Nutricionista.
Portaria 174 de 28.02.2007............... Nomeia Diana Maria da Silva Fiordelizo
para o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 175 de 28.02.2007............... Nomeia Maria Roberti Sarzi para a função
temporária de Monitor de Pintura em Tecidos -  Projeto de Ações Educativas 
Complementares, CL-001.
Portaria 176 de 28.02.2007..............Nomeia Gilcilei Aaparecida Moreli Martins
para a função temporária de Professor de Educação Básica I, ME-001.
Portaria 177 de 28.02.2007............... Inclui Oswaldo Ferreira no ponto de táxi
localizado na Rua Dr. Antonio Tedesco (Praça Comendador Antonio Lorenzetti 
Filho - Tonicão).
Portaria 178 de 28.02.2007............... Inclui Leandro Magdoleno de Alcântara
no ponto de táxi localizado na Rua Aristeu Rodrigues Sampaio (Praça Carlos 
Eduardo Moreira Ferreira).
Portaria 179 de 28.02.2007............... Inclui Romão Batista da Silva no ponto de
táxi localizado na Rua Geraldo Pereira de Barros (defronte o hospital).
Portaria 180 de 28.02.2007............... Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660
de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Gleice Andrea Ferrari, 
Monitor de Creche.
Portaria 181 de 1°.03.2007............... Exonera Deiveson Aparecido Giacometti
do cargo de Agente da Conservação e Limpeza -  pedido.
Portaria 182 de 1°.03.2007............. Nomeia Ana Maria Vieira da Silva D'avila
para a função temporária de Professor de Educação Básica I -  substituição.
Portaria 183 de 1°.03.2007............... Nomeia Rosimeire Aparecida Lopes de
Freitas para a função temporária de Monitor de Artesanato -  Projeto de Ações 
Educativas Complementares, CL-001.
Portaria 184 de 1°.03.2007............... Afasta nos termos da Lei Municipal
3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Cláudia Roberta 
Cândido, Enfermeira.
Portaria 185 de 1°.03.2007............... Concede nos termos da Lei Municipal
3.660 de 20 de dezembro de 2006, licença gestante a Josiane Damasceno 
Cândido Barbosa, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 186 de 2.03.2007............... Exonera Lucila Ferreira Barbosa do cargo
de Médico Neurologista - pedido.

Lençóis Paulista, 2 de março de 2007.

Waldir Gomes
Diretor Administrativo Interino

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de março de 2007. Na página B5.
Valor da publicação R$ 168,08.

B oca
Piscinas

\  VenHa «os conhecer! ' '

Pisdnas de Víníl, fibra, 

concretado armodo, 

aquecedor solar 

para piscinas

Rua 13 de maio, 122 * Agudos 

Fones: (14) 3261 7249/9791 0849

c ir c u it o  r a d ic a l  Para quem gosta de esportes radicais, 
Agudos possui lugares especiais para a prática de rapel. O 
Comtur (Conselho Municipal de Turismo), em parceria com 
uma empresa especializada em esportes radicais de Lins, reali­
zou em fevereiro uma aventura na fazenda São Benedito. A me­
ta é oferecer a atividade uma vez por mês, com toda a estrutura: 
seguro, transporte, alimentação. O vice-presidente do conselho, 
Flaviano Garcia, avisa que os interessados em participar desse 
tipo de aventura devem preencher um cadastro no Comtur, já 
que existe um número limite para cada turma. Na foto, Lucas 
Garcia na subida da cachoeira na fazenda São Benedito.

ADVOCACIA

Virgílio Felipe
Advogado
OAB/SP - 3896S

CIVIL - TRABALHISTA - CRIMINAL

Rua Cel. Joaquim A. Martins^ 851 - Centro
Fone: (14 )32 63 -1 50 4

e-mail: felipe@netstyle.com.br

OdoBtologim0l(i

Prótese - Ortodontia - Clínica Geral

Dr. Celso Coelho Ferrari

* Convênios; I
Lwart, Pânico, 

Funerária São Francisco 
Prefeitura Municipal

R: XV  de Novembro, 949 - Centro
Lençóis Paulista/SP - F: (14) 3263-1072

mailto:felipe@netstyle.com.br


Nas portas do mercado
A Lwart Proasfar aposta 

em uma nova área de atua­
ção. Com o crescimento dos 
"Home-Centers" -  lojas es­
pecializadas em materiais de 
construção -  a empresa se po­
siciona para se destacar numa 
fatia de mercado que até mea­
dos de 2005 não conhecia. "É 
uma fatia do mercado em que 
não atuávamos e vislumbra­
mos aí uma oportunidade", 
diz o gerente geral da Proas­
far, Ernesto Monte Neto.

Antes, a Lwart Proasfar ti­
nha como atuação exclusiva 
o mercado profissional, ou 
seja, atendia somente grandes 
distribuidores, construtoras, 
aplicadores de material de 
impermeabilização, indús­
trias que usam asfalto como 
matéria-prima e licitações 
públicas para pavimentação, 
num raio de 150 quilômetros 
de Lençóis Paulista. A partir 
dos home-centers, a empresa 
passou a ser vista pelo con­
sumidor final, o mercado de 
varejo. "Nossa entrada no 
varejo amplia a atuação da 
Lwart Proasfar no mercado", 
afirmou Monte.

A empresa considerou 
que deveria aproveitar uma 
marca já presente no varejo, 
pois além de já existir certa 
projeção entre os consumido­
res, seria uma forma de evitar 
confusões entre os produtos 
fabricados pela Lwart Proas- 
far. "Avaliamos a necessidade 
de outro nome para que não 
houvesse confusão com o 
mercado profissional", avalia 
Monte. Foi quando o Gru­
po adquiriu a marca Ciplak, 
nome da linha de produtos 
impermeabilizantes e resinas 
que já estão nas prateleiras de 
lojas especializadas em todo o 
Brasil. Em Lençóis Paulista, os

Lwart Proasfar aposta no varejo para vendas de impermeabilizantes e espera 

firmar posição nos próximos meses; Ciplak é a marca destes produtos
Fernanda Benedetti / O Eco

Resinas e impermeabilizantes da marca Ciplak já estão nas prateleiras das lojas de materiais de construção de todo o país

materiais podem ser encon­
trados nas lojas Comai, Cores 
Vivas e Vedaplik.

De agosto de 2005 até as 
portas de 2007, o grande de­
safio era preparar a estrutura

para atuar no varejo. Segundo 
Monte, as necessidades são 
diferentes do trabalho que a 
Lwart Proasfar já dominava. 
"Um exemplo é que estáva­
mos acostumados a vender

carretas com 25 toneladas de 
produtos, ou seja, grandes 
volumes de uma só vez. No 
varejo, a venda é pulverizada: 
pequenos volumes para uma 
quantidade muito grande de

clientes", explica.
"Estamos em fase embrio­

nária. Esse novo processo re­
quer estrutura diferenciada", 
comenta o diretor. Foi neces­
sário estruturar equipe, lo­

gística (inclusive com centro 
de distribuição próximo ao 
cliente), além de uma unida­
de de produção exclusiva para 
esse segmento: uma linha de 
produtos entre manta-asfálti- 
cas, resina acrílica, poliviníli- 
cas e cimentíceas. Outras pre­
ocupações, antes inexistentes, 
surgiram, como a necessidade 
de se criar embalagens e con­
tratar promotores de venda 
para os pontos onde estará a 
nova linha de produtos.

Monte calcula que 15% da 
produção total da Lwart Pro- 
asfar seja de responsabilidade 
da Ciplak. "Ainda estamos em 
fase inicial e aprendendo com 
sucesso e isso nos deixa em­
polgados", considera. Ele res­
salta que o Grupo Lwart tem 
feito um forte trabalho para 
que a Ciplak tenha uma en­
trada significativa no merca­
do. "Entraremos no mercado 
definitivamente nos próximos 
meses". Monte ainda acres­
centa que a Lwart Proasfar é 
parceira do Instituto Brasi­
leiro de Impermeabilização 
e, entendendo a necessidade 
do mercado, tem feito um 
trabalho muito grande de 
conscientização, realizando 
palestras e disponibilizando 
informações, no sentido de 
orientar as pessoas sobre a 
real necessidade de projetos 
de impermeabilizações em 
obras, pois essa providên­
cia é eficaz para valorização 
do patrimônio e garantia de 
um ambiente saudável, que 
evite doenças respiratórias e 
transtornos com reformas e 
consertos. "Reformas e con­
sertos também são possíveis 
de forma definitiva desde que 
o trabalho seja bem realizado 
e com aplicação do produto 
correto", finaliza Monte.

X
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U m idade? Infiltração?
CIPLAK TEM A SOLUÇÃO!
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BIANCOLA, ADESIVO PARA 
CHAPiSCO E ARGAMASSA.

IMPERCÍZ ADITIVO 
IMPERMEABÍLIZANTE PARA 

ARGAMASSA.

LAJECRIL BRANCO, 
IMPERMEABÍLIZANTE ACRÍLICO 

PARA LAJES E PAREDES.

VEDA UMIDADE PAREDE, 
IMPERMEABÍLIZANTE 

CIMENTiCIO DE BASE ACRÍLICA.

Com Biancola a argamassa 
náo descola!

Utilize tmpercit na argamassa e 
evite problemas com umidade no 

alicerce de sua construía.

infiltração em laje exposta, 
Lajecril é a resposta!

Não coloque a saúde de sua 
família em risco, evite fungos e 
bolores nas paredes causados 

pela infiltração.
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A melhor
Para presidente do Clube dos Amigos, 

Lençóis Paulista é uma cidade que respeita 

os idosos; entidade que chegou a ter 400  

sócios hoje conta com 250 associados
Fotos: Fernanda Benedetti

Iria Artioli, presidente do Clube de Amigos da Terceira Idade

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Eis que um dia resolveram 
chamar a terceira idade de "me­
lhor idade". Fazia sentido. De­
pois dos 60 anos, a maioria já 
teve a vida feita e se ainda não 
se aposentaram, estão perto 
disso. Os filhos já estão criados 
e muitos destes filhos com seus 
filhos para criar. Seria a hora de 
aproveitar a vida. Seria perfeito, 
se a realidade brasileira não fos­
se tão diferente quando muitos 
idosos ainda dependem da 
caridade e lutam para ter um 
benefício que lhes garanta pelo 
menos o sustento.

No entanto, na semana em 
que é comemorado o Dia do 
Idoso, na terça-feira 27, Lençóis 
Paulista se revela como uma 
cidade onde avós e bisavós são 
respeitados e ativos. Que o diga 
a presidente do Clube de Ami­
gos da 3® Idade, Íria Artioli, 77 
anos -  oito deles dedicados à 
liderança da entidade e que re­
cebeu a reportagem do jornal 
O ECO para falar sobre a con­
dição do idoso no Município.

Ex-comerciante do ramo 
de armarinhos -  com 40 anos 
balcão -  decidiu encerrar as 
atividades profissionais para 
dedicar-se ao grupo. "Vendi 
muito vestido de noiva. Até 
hoje encontro mãe e filha an­
dando pelas ruas que vêm fa­

lar comigo, lembrando que eu 
havia vendido o vestido para o 
casamento das duas", conta.

De uma pequena sala na 
Galeria Guarani, Íria Artioli co­
ordena uma série de compro­
missos do grupo e garante que 
os participantes mais velhos 
são tão ativos quanto eram há 
20 ou 30 anos. E diz que o ido­
so tem o respeito da comuni­
dade lençoense. "A população 
em geral respeita muito o ido­
so. Acho que ele não tem do 
que reclamar", afirmou.

Segundo o Estatuto do Ido­
so, a pessoa é considerada co­
mo membro da terceira idade 
a partir dos 60 anos. O clube 
em Lençóis é mais abrangente 
e também aceita amigos e fami­
liares. A idade mínima para se 
filiar e participar das atividades 
é de 35 anos. O mais velho tem

82 anos. O Clube dos Amigos 
chegou a ter 400 associados e 
hoje conta com 250 pessoas. O 
filiado paga R$ 7 por mês.

"Fazemos bailes, jantares, 
viajamos ao litoral, temos aulas 
de ginástica e de exercícios ma­
nuais, recebemos visitas de clu­
bes de várias cidades da região 
e viajamos para estas cidades 
retribuir as visitas, entre outras 
coisas", resume. Segundo a pre­
sidente, nem todos os associa­
dos participam de todas as ati­
vidades, mas todos participam 
de alguma atividade. "Boa parte 
deles se associa ao clube para ter 
aulas de ginástica", afirma Íria.

A principal atividade do 
Clube dos Amigos em Lençóis 
Paulista é a organização de bai­
les, realizados a cada 15 dias no 
UTC (Ubirama Tênis Clube). 
E Íria deixa escapar que espera

melhorar o evento quando con­
seguir levá-lo para a sede pró­
pria, em construção na Cecap. 
"Pagamos R$ 500 por noite só 
de aluguel. É caro. Quando con­
seguirmos levar para a sede vai 
ficar melhor", afirmou. E apro­
veita para cobrar discretamente 
o prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). "Falaram de inaugurar 
no aniversário da cidade, mas eu 
passei por lá esses dias e parece 
um tanto atrasado", diz.

Fora o baile, o clube realiza 
jantares dançantes em setembro, 
mês em que se celebra a aprova­
ção do Estatuto do Idoso, e uma 
festa de confraternização no fi­
nal do ano. Também participa 
de eventos regionais. "Fazemos 
muitas amizades em bailes da 
região. É legal que eles vão che­
gando e ficam na frente do lugar 
esperando todo mundo chegar", 
conta. Uma vez por ano o grupo 
vai ao litoral, e outras duas ve­
zes, pegam a estrada com desti­
no a Aparecida do Norte.

Íria pede que os idosos em 
geral se juntem ao clube. "Ve­
nham ao escritório conversar. É 
muito bom ser sócio e participar 
das atividades", diz. E ressalta a 
importância da vida social para 
os idosos. "A pessoa que faz al­
guma atividade e produz algu­
ma coisa, vive mais animada, 
vive melhor, e não fica em casa 
esperando a morte", finaliza.
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A política do sertão
Inserida na filo so fia  m odernista  d os governantes paulistas, a Vila de Lençóes sofreu in fluências da Política do Café 

com -Leite e fez parte do com plexo sistem a p o lítico  que m antinha a oligarquia no poder durante a Velha República

Cr is t i a n o  Gu i r a d o

Quem nunca parou pa­
ra se perguntar porquê pelo 
menos meia dúzia das ruas 
de Lençóis Paulista têm no­
mes de coronéis? E engana-se 
quem já ventilou a hipótese 
da cidade ter afinidade com 
as frentes militares, já que em 
absolutamente nenhum dos 
casos, os coronéis lençoenses 
tinham esse título como uma 
patente oficial. A resposta 
vem no capítulo de hoje da 
história da cidade, contada 
pelo jornal O ECO.

Os coronéis eram figuras 
importantes de um complexo 
sistema político que mantinha 
as oligarquias no poder depois 
da queda da monarquia. Entre 
outras coisas, eles representa­
vam a garantia de poder e de 
voto nas localidades mais re­
motas do interior dos estados. 
Em troca, recebiam dos gover­
nantes estaduais o poder de 
indicação de cargos públicos 
-  para aliados e familiares -  e 
verbas para obras nos municí­
pios que comandavam.

Na edição de hoje, o leitor 
vai conhecer a Política do Ca- 
fé-com-Leite, apelido dado ao 
período conhecido como Ve­
lha República, quando os es­

tados de São Paulo -  campeão 
no plantio e produção de café
-  e Minas Gerais -  destaque 
na produção de leite -  cons­
truíram um sistema político 
que governou o país de acordo 
com as famílias mais podero­
sas dos dois estados.

O leitor vai saber ainda co­
mo a Vila de Lençóes se encai­
xava nesse complexo sistema 
de dominação política, que
-  principalmente nas cidades 
mais longínquas das capitais, 
onde as decisões eram toma­
das -  fez nascer o coronelismo 
e o famoso "voto de cabresto". 
Ao cidadão comum, a práti­
ca de cidadania limitava-se a 
comparecer às sessões eleito­
rais e votar nos candidatos in­
dicados pelos coronéis e saber 
que um voto contra poderia 
gerar uma violenta retaliação. 
E o leitor vai perceber, por fim, 
que nossos coronéis históricos 
sempre foram competentes no 
papel a eles designado. Isso 
porque, ganharam seus nomes 
nas ruas da cidade pelos resul­
tados diretos do seu trabalho. 
Vide a eleição presidencial de 
1902, quando os 122 eleito­
res registrados do município 
votaram em Rodrigues Alves 
para presidente, o candidato 
apontado pelos coronéis.

A Política do 
Café-com-Leite

Entre 1889 e 1930, perí­
odo da Primeira República, 
o Brasil adotou uma consti­
tuição liberal que -  teorica­
mente -  garantia a liberdade 
política, econômica e religiosa 
do cidadão. O poder perma­
neceu nas mãos dos grandes 
proprietários, com a adesão 
de antigos monarquistas ao 
sistema republicano. Apesar 
do liberalismo defendido pe­
las elites brasileiras, o Estado 
intervinha protegendo o ex­
portador, principalmente os 
cafeicultores, quando a renda 
das exportações, por alguma 
razão, caía. Nesse período, 
dois estados monopolizaram 
a liderança política: São Paulo 
e Minas Gerais. Daí o nome de 
"Política do Café-com-Leite". 
São Paulo era um expoente no 
café e Minas tinha as maiores 
produções de leite do país.

Na primeira fase do novo 
regime, os militares Deodo- 
ro da Fonseca (1889-1892) e 
Floriano Peixoto (1892-1894) 
enfrentaram um período con­
turbado com fechamento do 
Congresso Constituinte, Revol­
ta da Armada e Revolta Federa- 
lista no sul do Brasil. Em 1891, 
a primeira Constituição repu­
blicana, inspirada na Consti­
tuição norte-americana, esta­
belecia o federalismo e o pre­
sidencialismo como princípios 
norteadores do regime. A Igreja 
foi desvinculada do Estado e 
estabeleceram-se eleições dire­
tas para os cargos públicos.

A população continuava 
sem amparo e seu direito à 
cidadania era resumido em 
comparecer às urnas e votar 
nos candidatos indicados pe­
las famílias poderosas. Foi 
nessa época, inclusive, que a 
indústria brasileira deu seus 
primeiros passos, apesar de 
ser considerada por muitos

como desnecessária e perigosa 
porque criava uma classe ope­
rária, coisa que até então não 
existia no Brasil.

A República Velha foi diri­
gida pelas oligarquias paulis­
ta e mineira. Os cafeicultores 
paulistas constituíam o setor 
mais dinâmico da economia 
brasileira. Um dos principais 
compromissos do governo 
civil republicano era garantir 
a cooperação dos credores es­
trangeiros, comprometendo o 
novo regime a pagar as dívidas 
contraídas pela monarquia. O 
acordo da dívida externa foi 
pago com aumento de impos­
tos, paralisação de obras pú­
blicas e abandono da idéia de 
incentivo à indústria nacional.

Esta política recessiva e 
impopular foi concretizada 
com o apoio dos governado­
res estaduais por meio de um 
compromisso pelo qual esses 
governantes receberiam recur­
sos, cargos públicos e ainda a 
garantia de que o governo fe­
deral não apoiaria os grupos 
oposicionistas estaduais. Esta­
va inaugurado o pacto oligár- 
quico conhecido como Políti­
ca dos Governadores.

Essa política permitiu à 
burguesia cafeeira paulista 
controlar, no âmbito nacional, 
a política monetária e cambial 
e a negociação internacional 
de empréstimos para a compra 
das sacas de café excedentes. 
Enfim, era uma política de in­
tervenção que garantia lucros 
seguros aos cafeicultores. Para 
Minas Gerais, o apoio a São 
Paulo garantia a nomeação dos 
membros da elite mineira para 
cargos na área federal e verbas 
para obras públicas, como a 
construção de ferrovias. Pau­
listas e mineiros dividiam os 
cargos de Presidente da Repú­
blica e ministérios em geral.

RUI BARBOSA
Em 1914, Lençóis tinha 
81 eleitores e Venceslau 

Braz e Rui Barbosa dispu­
tavam a vaga de presi­

dente da República. Rui 
Barbosa, que não tinha o 
aval dos coronéis, obteve 

18 votos. Já Venceslau 
Braz teve 63, se elegeu, 
e comandou o Brasil de 

novembro de 1914 a 
novembro de 1918. Já o 
jurista, jornalista e poeta 
Rui Barbosa se candida­

tou duas vezes, mas nun­
ca conseguiu o apoio dos 

coronéis para se eleger.

RODRIGUES ALVES
Em 1902, Rodrigues 
Alves foi unanimidade 
entre os eleitores da 
Vila de Lençóes. Dos 
122 votantes, todos 
votaram em Rodrigues 
Alves que acabou eleito 
presidente da República. 
Ele governou de 15 de 
novembro de 1902 à 15 
de novembro de 1906.

Em Lençóis, houve 
fraude na eleição 
municipal de 1898

Famílias dominavam estados
Nos estados, as famílias 

oligárquicas dominavam o 
governo e secretarias, além da 
presidência dos bancos estadu­
ais e da Assembléia Legislativa. 
A Política dos Governadores 
consolidou o poder das famí­
lias ricas dos dois estados. Ob­
viamente, que estavam sempre 
abertas aos indivíduos talento­
sos que formavam-se -  prin­
cipalmente em Direito -  nas 
Universidades do Rio de Janei­
ro e São Paulo. De volta ao Es­
tado, tornavam-se promotores 
públicos ou juízes, casavam-se 
com uma moça da elite da ci­
dade e já podiam tornar-se po­
líticos, pleiteando os cargos de 
vereador, prefeito e deputado.

A oligarquia mineira con­
trolava o poder através do Par­
tido Republicano Mineiro. A 
lista dos candidatos era organi­
zada pela Comissão Executiva

da legenda, que mandava os 
nomes para serem homologa­
dos pelo governador do Estado. 
Para integrar esta lista, o candi­
dato tinha ser da confiança dos 
chefes políticos da região -  os 
famosos coronéis -, ou indica­
dos pelo governo, com critério 
no talento e nível cultural.

A principal conseqüência 
dessa política foi a transfor­
mação estrutural do federalis­
mo no Brasil. A definição de 
federalismo diz que os estados 
de uma federação são iguais 
entre si. Se há o controle da 
máquina por dois estados, 
cria-se um desequilíbrio que 
vai contra o próprio conceito 
de federalismo.

Ao manter para si a riqueza 
gerada pelas exportações, São 
Paulo, mais ainda que Minas 
Gerais, investiu em sua infra- 
estrutura e em seu próprio

mercado. Ao contrair enor­
mes dívidas para manter seu 
alto nível de exportações, São 
Paulo financiava seu próprio 
sucesso por meio de emprés­
timos, pagos, posteriormente, 
ao governo federal no primei­
ro mandato de Getúlio Vargas.

Melhoria e investimentos 
que não ocorreram em outros 
estados -  especialmente no 
Nordeste -  ainda mais empo­
brecidos devido a sua falta de 
adaptação ao sistema capita­
lista do século 20, e à fraca dis­
tribuição de recursos por parte 
do governo federal. Foi quan­
do os estados do Nordeste 
passaram a fornecer migrantes 
para o Estado de São Paulo e 
outros da região Sudeste.

Foi nesse contexto político 
que surgiu a figura dos coro­
néis, uma espécie de braço po­
lítico das famílias dominantes

nas cidades mais distantes da 
capital. Sua principal função 
era garantir que as urnas dos 
lugarejos longínquos ajudas­
sem a eleger os candidatos sus­
tentados pela política do Café- 
com-Leite. Lençóis Paulista se 
enquadravam nesse esquema 
e todos os candidatos a presi­
dente da república escolhidos 
pelos dominantes foram os 
mais votados no município. 
Em 1902, por exemplo, todos 
os 122 eleitores lençoenses 
votaram em Rodrigues Alves.

Outro panorama curioso é 
o das eleições presidenciais de 
1914. Naquele tempo, Lençóis 
tinha 81 eleitores. A disputa da 
presidência era entre Venceslau 
Braz e Rui Barbosa e a vice-pre­
sidência estava entre Urbano 
Araújo e Alfredo Elles. Braz e 
Araújo tiveram 63 votos. Bar­
bosa e Elles tiveram 18 votos.

Coronel Defino Alexandri­
no de Oliveira Machado, Coro­
nel Mamede Feliciano de Oli­
veira Rocha, Coronel Joaquim 
de Oliveira Lima, Coronel José 
Inocêncio da Rocha, Coronel 
Manoel Amancio de Oliveira 
Lima Machado e Coronel Vir­
gílio de Oliveira Rocha. Esses 
seis nomes são muito conheci­
dos em Lençóis Paulista e re­
gião. O tratamento por "coro­
nel", no entanto, pouco tinha 
a ver com as vocações milita­
res das pessoas, mas sim, era 
um pronome utilizado pelos 
pobres mortais para se referir 
com respeito aos homens mais 
poderosos da cidade.

Os coronéis eram peças im­
portantes no controle político 
dos estados pelas oligarquias. 
O título era originado da an­
tiga Guarda Nacional, quando 
o coronel era o "mandão" do 
município ou da região. A im­

portância aumentava na época 
das eleições, quando eles con­
trolavam o eleitor para votar 
nos candidatos indicados pe­
lo Partido Republicano. Era o 
chamado 'voto de cabresto', 
que fazia com que o eleitor 
do interior votasse no nome 
que lhe era indicado antes das 
eleições. Para o eleitor, o voto 
rendia a "estima do patrão". Já 
a desobediência podia resultar 
em violentas punições.

A serviço dos coronéis es­
tavam advogados ou médicos, 
que cuidavam dos discursos, 
do alistamento e da apuração 
das eleições. A estes profissio­
nais somava-se os "cabras", que 
davam proteção contra algum 
rival político e intimidavam os 
eleitores. O coronel, podero­
so em sua região, nunca fazia 
oposição ao governo estadual, 
pois dependia de verbas para 
obras no município e empre­

gos para os correligionários e 
parentes. Na prática, o pacto 
oligárquico anulava a liberda­
de de voto e as eleições eram 
manipuladas pelas oligar­
quias, que através do corone- 
lismo impunham sua vontade 
à população pobre e analfabe­
ta -  que em 1920 era estimada 
em 64% da população.

O eleitor -  principalmen­
te na área rural -  ao votar 
cumpria apenas uma formali­
dade votando nos candidatos 
indicados. Segundo o autor 
Cid Rebelo Horta, não eram 
eleições, mas praticamente 
nomeações, com resultados 
certos e fatais, pré-estabeleci- 
dos. Faziam-se menos nas u r­
nas que nas atas. Por isso, al­
guns políticos mais práticos 
costumavam fazê-la apenas 
nas atas, poupando trabalho 
e dinheiro. Fraudes como vo­
to de pessoas falecidas ou au­

sentes, assinaturas falsas e o 
"bico de pena", completavam 
a prática eleitoral dirigida pe­
la oligarquia. Se estes recursos 
não bastassem e ocorressem 
resultados que não atendiam 
às elites da República, havia 
a "comissão de verificação de 
poderes" que resolvia as "dú­
vidas", cassando o mandato 
dos indesejáveis dissidentes e 
opositores.

O fundamento do pacto 
oligárquico era um círculo vi­
cioso, envolvendo presidente 
da República, governadores 
estaduais, deputados, senado­
res e outros cargos públicos. O 
coronel manda no município, 
nomeia cargos e arranja em­
pregos para seus aliados. O 
governador não sofre oposi­
ção na Assembléia Legislativa 
e o presidente tem todas su­
as iniciativas aprovadas pelo 
Congresso Nacional.

Lençóis Paulista, ou melhor, 
a Vila de Lençóes, sempre este­
ve muito bem inserida no con­
texto do domínio da oligarquia 
estadual e da política nacional 
do Café-com-Leite, dominada 
pelas famílias poderosas de 
São Paulo e Minas Gerais. Pro­
va disso são os resultados das 
eleições que dificilmente desa­
gradavam os governantes.

Os registros, por exemplo, 
trazem números curiosos nas 
eleições presidências de 1902. 
Naquela época, presidente e vi­
ce-presidente eram votados se­
paradamente. A ata da eleição, 
realizada no dia 1° de março 
daquele ano, registrava 122 
votos válidos no município. E 
foram 122 votos para o can­
didato a presidente Francisco 
de Paula Rodrigues Alves, que 
morava em São Paulo, capital, 
e os mesmos 122 votos para o 
candidato a vice, Francisco Sil- 
viano de Almeida Brandão, re­
sidente em Belo Horizonte.

Se as urnas desagradassem 
a classe dominante, a cidade 
também tinha a sua Comis­
são de Verificação de Poderes, 
órgão criado pelo governo 
federal para caçar o mandato 
de possíveis oposicionistas 
eleitos pelo voto popular. Já as 
corriqueiras fraudes passavam 
sob os narizes dos observado­
res -  obviamente quando elas 
favoreciam os governantes.

Uma dessas tentativas de 
fraude, no entanto, teria nau­
fragado. Talvez a fraude fosse 
muito explícita e ignorá-la 
poderia ser um duro golpe 
na credibilidade do Estado. 
Consta na ata da sessão da 
Câmara da Vila de Lençóes do 
dia 6 de janeiro de 1899 uma

denúncia de fraude ocorrida 
nas eleições para vereadores e 
juízes de paz, ocorridas no dia 
30 de outubro de 1898. E, se­
gundo o documento, dessa vez 
-  e só dessa vez -  a comissão 
de verificação de poderes deu 
parecer favorável à denúncia, 
listando uma série de irregula­
ridades que vieram a anular o 
resultado de uma das sessões 
eleitorais do município.

A lista de irregularidades é 
grande. Uma delas aponta pa­
ra a colocação de mesas eleito­
rais na casa de um cidadão (o 
que não era permitido), João 
Damasceno da Rocha. Outro 
cidadão, Cláudio Pedroso do 
Amaral, serviu como mesário 
naquela sessão. Para ocupar 
esse cargo era preciso ser um 
eleitor registrado, que não era 
o caso de Amaral. A chamada 
para a votação foi feita seguin­
do uma antiga lista de alista­
mento eleitoral, onde consta­
vam pessoas já falecidas ou que 
não moravam mais na cidade. 
A chamada deveria ser feita de 
acordo com a lista do último 
alistamento e, ainda por cima, 
os mesários teriam se recusado 
a enviar à Câmara os livros de 
assinaturas dos eleitores e ou­
tros documentos solicitados.

Os números obtidos são os 
detalhes mais interessantes des­
sa sessão eleitoral cancelada. 
Segundo os documentos, 30 
eleitores votaram naquela ses­
são. Apesar disso, os mesários 
apresentaram 198 votos. Outra 
irregularidade: na soma desses 
votos com os 189 votos das ou­
tras mesas, eram 387 votos váli­
dos. Na soma das duas sessões 
do município, havia apenas 
351 eleitores cadastrados.
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rockover
A badalada Banda Ro­

ckover, considerada uma 
das melhores do Brasil, 
se apresenta hoje em Len­
çóis Paulista, a partir das 
23h30, na Ópera Hall. 
Além do som já conhe­
cido, e aprovado pelos 
lençoenses, quem for até 
a danceteria também vai 
poder desfrutar de um am­
biente climatizado, som 
de alta qualidade e ilumi­
nação moderna. A noite 
promete...

bem-vindO
As famílias Duarte e Oli­

veira Lima estão em festa 
com o nascimento do pe­
queno Caio. O primogênito 
do casal Chrystian e Maira 
veio ao mundo no último 
dia 14. Os avós e tios es­
tão esbanjando felicidades. 
Agora é só esperar o choro 
passar e curtir o garotão.

Gustavo Leda Minetto nem 
bem concluiu a faculdade 
de Engenharia Mecânica na 
Unesp de Bauru e já abre 
seu espaço no mercado de 
trabalho. O moço colou 
grau no dia 16 de fevereiro 
e já foi para Piracicaba, on­
de inicia sua vida profissio­
nal na Dedini Indústrias de 
Base. Os pais Orlando e Ve­
ra, o irmão Rafael, os avôs, 
tios e primos não se cabem 
de tanta alegria. Sucesso 
ao mais novo engenheiro!

HOJE
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E PIQUE!
A família Brosco 

Vaz se prepara para 
mais uma festa. Só 
que desta vez não 
tem nada a ver com 
as empresas do Gru­
po Terra. O motivo da 
comemoração é o ani­
versário do pequeno 
Vinícius. O filhão de 
Daniela e Érico Brosco 
apaga três velinhas na 
segunda-feira, dia 5. 
Parabéns!

FLOR
Lençóis Paulista 

ganhou nesta semana 
mais uma loja espe­
cializada em flores. A 
Gill Plantas está loca­
lizada no Jardim Ubi- 
rama e vai atuar na 
execução de projetos 
de jardinagem, deco­
ração, cestas, arranjos 
e buquês. Tudo sob a 
coordenação do casal 
Mírian e Gilmar.

A bela Ediza Paccola 
Moretto concluiu o 

curso de Engenharia 
Química na Universi­

dade Estadual de Ma­
ringá (PR). A colação 

de grau aconteceu no 
dia 10 de janeiro e 

os pais, Kéia e Hora- 
cinho Moretto, estão 

com o sorriso que 
teima em não sair da 
boca. Sucesso, suces­

so e sucesso!

NA FARDA Coronel Daniel Barbosa Rodrigueiro, Sargento Edmilson Carlos de Oliveira, Capitão 
Daniel Correa de Godoy e o Tenente-Coronel Carlos Alberto Pafetti Fantini durante evento que 
marcou a inauguração da nova base da Polícia Rodoviária, em Agudos, na tarde da terça-feira, 
dia 27 de fevereiro. O quarteto representa o comando do policiamento rodoviário no Estado.
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D E R M A T O L O G I A

Xô m icoses!
Coceira, ardor, manchas e descamação são alguns dos sintomas do problema; 

pano branco e frieira são os tipos mais freqüentes dessas doenças de pele

Co n s t a n ç a  Tatsch

Folhapress

Existem cerca de 300 tipos 
de fungos. Como eles se desen­
volvem melhor em locais quen­
tes e úmidos, muitas micoses 
devem ter começado neste ve­
rão. É hora de observar se uma 
manchinha nova apareceu ou 
se a unha amarelou.

Embora o termo micose te­
nha se popularizado, ele só vale 
para doenças causadas por fun­
gos e podem aparecer em qual­
quer lugar do corpo.

'A micose acontece porque 
o fungo encontra um meio pro­
pício. A gente está sempre em 
contato com esses fungos, mas 
o organismo se defende', diz 
Meire Brasil Parada, dermato- 
logista e cosmiatra da Unifesp. 
Por isso, quando a resistência 
da pessoa baixa, ela fica mais 
susceptível a ter uma micose.

De acordo com a médica, é 
preciso olhar pés, virilha, dorso, 
peito, unhas e até o couro cabe­
ludo. Coceira, ardor, manchas e 
descamação podem ser os sin­
tomas de um problema.

A micose mais comum é 
a pitiríase versicolor, também 
conhecida como pano branco. 
Manchinhas do tamanho de 
lentilhas, que podem ser bran­
cas, castanhas ou avermelhadas, 
espalham-se por costas, pesco­
ço e nuca.

Quando as pessoas se bron­
zeiam, elas ficam mais eviden­
tes. Outra característica é que as 
tais manchinhas se espalham 
rapidamente.

Essa micose não tem sin­
tomas. Para tratá-la, é preciso 
medicação oral e creme ou sa­
bonete no local. 'Como o espo­
ro [fungo em repouso] fica no 
couro cabeludo, se não tratar a 
região, ele pode acordar e voltar 
a atacar. É obrigatório o trata­
mento da cabeça', afirma o der- 
matologista do hospital Albert 
Einstein, Mário Grinblat.

O tratamento demora mais

de um mês, porque só depois 
de controlar o fungo é que a 
pessoa volta a tomar sol e equi­
para a cor do local afetado.

Mas se as manchas são 
maiores fica difícil perceber o 
limite entre elas e a pele nor­
mal, pode se tratar de pitiríase 
alba, que não é micose. Nesse 
caso, as causas são pele resse­
cada e banhos longos e muito 
quentes.

Quando aparecem placas 
vermelhas, formando anéis 
em qualquer lugar no corpo, 
pode ser a tinha. Esse proble­
ma ataca o corpo todo, mas é 
muito comum na virilha, es-

pecialmente dos homens.
O nome candidíase é fa­

miliar e causa logo antipatia 
nas mulheres, porque a can- 
didíase vaginal é um proble­
ma freqüente. Mas esse fungo 
também pode se manifestar 
em outras partes do corpo, 
como virilha, dobrinhas e até 
sob a mama, em razão do suor. 
Nesses casos, há muita coceira, 
descamação úmida e placas 
vermelhas.

Outra micose comum são as 
frieiras. A umidade entre os de­
dos dos pés, fechados nos sapa­
tos, criam um meio de cultura 
perfeito para fungos. Além de

coçar, podem aparecer rachadu- 
ras, o que é perigoso. 'Trate logo 
para evitar a entrada de outras 
infecções', diz Grinblat.

Já no caso da onicomicose, 
a vítima é a unha. Ela começa 
a ficar meio amarelada ou es­
verdeada e descola da pele. Um 
pozinho branco, malcheiroso, 
pode se alojar nesse buraco.

A dermatologista Luciane 
Scattone alerta: 'Não se deve 
limpar embaixo porque desco­
la mais a unha e ajuda o fungo 
a entrar.' O tratamento é longo, 
podendo durar anos. Mas, se 
não tratá-lo, ele pode destruir 
até a matriz da unha.

+SAUDÁVEL

MITO O U  7
verdade;

Remédio pode cortar efeito do 
anticoncepcional?

VERDADE. Segundo Isaac Yadid, diretor do Hunting- 
ton Centro de Medicina Reprodutiva, a amplclllna, por 
exemplo, um antibiótico bastante comum, pode reduzir 
a eficácia dos anticoncepcionais, assim como drogas anti- 
convulsivantes. 'Quando for indicado o uso concomitan­
te, deve-se associar um outro método anticoncepcional, 
como camisinha', diz.

Crianças comem mais se estão 
vendo televisão

Pesquisadores americanos da Universidade de Buffalo, Nova 
York, descobriram que as crianças comem mais quando estão 
assistindo televisão. Segundo o estudo, publicado no 'American 
Journal of Clinical Nutrition', a  capacidade de se sentir sacia­
do é alterada e elas continuam comendo mesmo quando já 
não têm mais fome. A pesquisa foi feita em duas fases, com 30 
crianças dos 9 aos 12 anos. 'Esses dados reforçam as recomen­
dações para que evite-se comer vendo TV, para se ter uma vida 
saudável', diz a pesquisadora Jennifer Temple.

FIQUE DE 
OLHO NA 
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monitorar sua pressão arterial. 
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N O V E L A

Lição de vida
Regina Duarte fala sobre sua terceira Helena e da experiência 

de atuar com Joana Morcazel em 'Páginas da Vida'

Folhapress

Regina Duarte, 60 anos - dos 
quais 42 foram dedicados à car­
reira televisiva, despede-se de 
sua terceira Helena, a protago­
nista de 'Páginas da Vida', certa 
de que está participando de um 
momento importante da tele- 
dramaturgia brasileira. E a res­
ponsável é a pequena Clara, in­
terpretada por Joana Mocarzel.

'O tema da síndrome de Do- 
wn passou por uma qualidade 
de esclarecimento que nunca 
houve no país. Sinto que vai ser 
importante para a sociedade bra­
sileira e também para a de todos 
os países onde a novela for exibi­
da. Um portador da síndrome de 
Down nunca mais vai ser tratado 
da maneira como foi até aqui. 
Mudou a postura da sociedade 
no sentido de melhorar a relação 
com os portadores dessa síndro- 
me', afirma a atriz, que defende 
que a garota fique com Helena.

Com 28 novelas no cur-

rículo, Regina diz ainda que 
contracenar com Joana foi um 
grande aprendizado. 'Conviver 
com ela tem sido uma bênção. 
Ela é iluminada, uma lição de 
vida para todos que têm a sor­
te de se aproximar dela'.

A atriz não se cansa de contar 
histórias de Joana nos bastidores. 
'Carinhosa, está sempre se che­
gando para um chamego, um 
beijo. Conhece e chama pelo no­
me mais de 60 pessoas da equipe 
de nosso núcleo', diverte-se.

Nas primeiras cenas, Regina 
lembra que o diretor da trama, 
Jayme Monjardim, estimulou 
os atores a improvisarem ca­
so a menina os surpreendesse 
com alguma fala não prevista 
no script. 'Não deu outra. Ela 
diz o que quer, aceita ou recusa 
nossas propostas em cena com 
a maior sinceridade, e a gente 
vai seguindo os seus passos.'

HEROÍNAS
Depois de dar vida a Hele-

na Viana Greco em 'Por Amor' 
(1997) e à dona-de-casa Helena 
Soares em 'História de Amor' 
(1995) - ambas de Manoel Car­
los -, a atriz pode ser considera­
da uma expert em dar vida às 
musas do escritor. 'Acho que, no 
fundo, elas são parentes, porque 
têm muitas coisas em comum: o 
tipo de postura ética e de com­
portamento. Enfrentam a vida 
de forma positiva, com genero­
sidade, com solidariedade. To­
das também mentem em algum 
momento. É uma falha que faz 
com que se envolvam em con­
flitos desnecessários, mas fazem 
isso por amor. No seu desejo de 
generosidade, acabam cometen­
do erros éticos graves', analisa.

Nos últimos capítulos, ela 
encarou Léo (Thiago Rodrigues) 
e Alex (Marcos Caruso) de frente 
e contou que adotou a menina. 
Com essa atitude, conquistou 
Thiago Rodrigues. "Ela está de­
monstrando que é capaz de um 
grande ato de coragem", disse.

O QU E  V A I  a c o n t e c e r  NAS  N O V E L A S
MALHAÇÃO_____

Segunda: Tuca ouve o CD com 
as frases sobre Bodão e ele tenta 
beija-la. Alaíde descobre que An­
dré é pobre. Priscila rompe com 
Bodão. Jaguar vê André e Mar­
cela juntos.

Terça: André e Marcela se decla­
ram um ao outro. Priscila deci­
de ajudar Marcinha a conseguir 
uma bolsa de estudos com um 
artista internacional. Marcela su­
gere que Alaíde contrate André 
como seu motorista.

Quarta: Priscila dá aulas de eti­
queta para Marcinha. Vilma e 
João descobrem a traição de Ra­
fa. Mateus vai a uma festa com 
Bruna, e perde a prova. Arnaldo 
contrata André.

Quinta: Priscila sofre para en­
sinar bons modos a Marcinha. 
Roleta e Vivian se beijam. Vilma, 
João e os funcionários do Giga 
fazem um bolão para jogar na 
loteria.

Sexta: João usa o dinheiro do 
bolão para pagar uma dívida de 
Vilma e descobre que os núme­
ros apostados foram os vencedo­
res. Alaíde e Arnaldo armam para 
humilhar André.

______O p r o f e t a ______

Segunda: Ruth chantageia
Gilberto. Arnaldo confessa ter 
participado do atentado contra 
Camilo e exige ser preso. Joélson 
convida Edite para sair. Marcos 
descobre que Ruth e Clóvis estão 
unidos. Clóvis vai ao show de 
Sabine.

Terça: Clóvis oferece dinheiro pa­
ra Sabine seduzir Marcos. Carola 
conta para Moreira que Paulito 
sabia do acordo de Ruth e Cami­
lo. Alceu fica furioso ao saber que 
Wanda está grávida de Tony. Mar­
cos sonha com Lucas e seu Guia.

Quarta: Sabine convida Marcos, 
Henrique e Flávio para um almo­
ço; e Sônia chega. Miriam conta 
a Alceu que o filho de Wanda 
não é de Tony. Piragibe passa 
mal. Moreira interroga Paulito 
e Ruth. Marcos aceita uma pro­
posta de trabalho de Sabine para 
ajudar Piragibe. Sabine e Clóvis 
comemoram.

Quinta: Arnaldo é solto. Alceu 
obriga Wanda a contar a ver­
dade para Tony e Baby. Moreira 
pressiona Henrique. Lia recontra-

ta Gisele, e descobre que ela é 
filha de Rúbia. Jonas visita o pai, 
que finge estar doente. Sônia e 
Marcos chegam à festa organi­
zada por Sabine. Marcos deixa 
Sônia, e sai com Sabine.

Sexta: Ruth recebe os convida­
dos. Wanda vê Miriam beijando 
Ernesto, e a ameaça. Marcos hip­
notiza Marion, e ela levita. Sabi- 
ne impede que Marcos se apro­
xime de Sônia, que chora. Ruth 
entrega dez páginas do diário, e 
faz um pedido desconcertante.

Sábado: Gisele separa os dois la­
dos da cama com um lençol. O 
juiz faz perguntas a Teresa, Zélia 
e Renato. Wanda conta a Rúbia o 
que viu. Clóvis e Sabine armam 
para Sônia; que sai para ver Ana- 
lu, e ao voltar, flagra Sabine dor­
mindo em sua cama.

_____ PE NA lACA_____

Segunda: Lance agride Deoda- 
to e ameaça Leila. Ed descobre 
que Sandoval tem uma fita com 
a morte de Caco. Lance conta 
sobre Leila ao irmão. Leila avisa a 
Elizabeth sobre a fita. Lance pe­
ga a fita no quarto de Sandoval. 
Vanessa compra um teste de gra­
videz. Ivone aparece na fazenda 
e aconselha Maria a não se casar 
com Lance.

Terça: A juíza assiste a fita e Ar- 
thur descobre que ela foi troca­
da. Maria expulsa Ivone. Arthur 
pede ajuda a Vanessa, que seduz 
Juan e rouba a fita. Chegam al­
guns compradores para o sítio, e 
Lance, Maria, Nirdo e Tadeu fin­
gem ser Arthur, Vanessa, Cândi­
do e Ed. Tanaka avisa Tadeu que 
Tânia deu queixa contra Lance.

Quarta: Sandoval, Sebo e o ví­
deo inocentam Gui. Lance é pre­
so. Vanessa tenta seduzir Arthur. 
Deodato dá informações sobre 
o filho de Irina para Morgana. 
Maria tenta inocentar Lance. Eli- 
zabeth depõe no julgamento co­
mo testemunha da promotoria.

Quinta: Elizabeth diz que Gui 
tinha um romance com Último. 
Tio José conta a Morgana sobre 
o nascimento de Arthur. Arthur 
se descontrola e é preso. Lan­
ce pede que Celina consiga a 
repetição do exame de DNA. 
Marquinho apóia o pai. Morga- 
na depõe a favor de Gui. Lance 
invade a fazenda para falar com 
Maria, mas é expulso.

Sexta: Até o fechamento desta

edição, a emissora não divulgou 
os demais capítulos.

PARAÍSO t r o p ic a l

Segunda: Iracema arma uma ci­
lada para Dolores, que é presa. 
Uma manifestação contra uma 
campanha publicitária do Grupo 
Cavalcanti acontece na porta do 
hotel. Antenor se encontra com 
Fabiana. Daniel vai para Mara- 
puã para fechar a compra de um 
novo hotel. Osvaldo avisa Amé­
lia que vai vender o hotel(foto). 
Amélia passa mal, e Paula chega 
para cuidar da mãe. Daniel cai 
no mar, e Paula o resgata e o leva 
para uma ilha.

Terça: Daniel e Paula se refugiam 
em uma cabana, e se beijam. 
Iracema e Dolores discutem na 
portaria. Bebel diz a Amélia que 
Paula tem vergonha da mãe, e 
Amélia enfarta. Neli vai falar com 
Antenor. Jáder, Bebel e Priscila 
vêem Paula e Daniel chegarem 
juntos ao cais.

Quarta: Paula leva a mãe para o 
hospital. Antenor se distrai com 
uma jovem. Jáder descobre que 
Paula é filha de Amélia. Daniel re­
cebe um recado de Paula. Amé­
lia diz que teve medo de morrer 
sem contar um segredo seu para 
Paula. Antenor se surpreende ao 
ver o pai esperando-o.

Quinta: Antenor convida Beli- 
sário para sua festa. Jáder avi­
sa Olavo que Antenor está na 
Bahia. Daniel pede um mês para 
desalojar Amélia. Marion briga 
com Ivan. Amélia volta para ca­
sa. Olavo e Jader armam para 
Daniel. Bebel discute com Paula. 
Paula e Daniel se encontram no 
restaurante de uma ilha.

Sexta: Ana Luísa olha a foto de 
Daniel com seu falecido filho 
Marcelo. Paula e Daniel transam. 
Dolores decide se mudar, mas 
promete vingança. Neli vibra 
com o convite. Paula descobre 
que Daniel vai fechar o estabele­
cimento de sua mãe; e em segui­
da, ele a pede em casamento.

Sábado: Olavo manda Jáder or­
ganizar uma festinha falsa para 
acabar com Daniel. Telma se 
aproxima de Daniel, e Vítor fo­
tografa. Mary Montilla empresta 
um vestido para Virgínia. Ana 
Luísa e Antenor recebem os con­
vidados. Belisário chega na fes­
ta com Robert, o convidado de 
honra. A polícia invade o bordel, 
e Amélia passa mal.

H O R Ó S C O P O  0 3 / 0 3  A 0 9 / 0 3
Fo n t e : I n s t i t u t o  O m a r  Ca r d o s o

Ár ie s
Propício para ir a

H  festividades, reuniões 
sociais e para obter 
conselhos de pessoas 

dotadas de grande conhecimentos. 
Boas chances no setor amoroso e na 
amizade. Excelente intuição e disposi­
ção. Sucesso profissional.

leã o
Influência astral 
muito benéfica e re­
novação profissional 
para solucionar seus 

problemas financeiros e pessoais. Fará 
boas amizades e receberá o apoio de 
pessoas que exercem muita influência 
em nosso meio.

s a g it á r io
Ótimo momento para 
tratar com pessoas de 
alta posição, com po­
líticos e personalida­

des governamentais e administrativas. 
Lucrará nos negócios relacionados 
com navegação, no comércio de ata­
cado ou de grande escala.

t o u r o
Período em que 
enfrentará algumas 
dificuldades impostas 
por parentes, familia­

res e vizinhos. Não se preocupe, com 
inteligência você sairá vencedor. Dê 
mais importância às coisas que você 
gosta.

v ir g e m
Faça de tudo para 
aumentar seu círculo 
de relações e de ami- 

^ ^  gos neste momento. 
Sucesso no trato com pessoas idosas e 
crianças, patrões ou empregados e lu­
cros nos negócios relacionados com lí­
quidos. Confie em si e fará associações.

c a p r ic ó r n io
Os aspectos astrais 

1^1 indicam relações har­
moniosas com o côn­
juge, pessoas amigas, 

vizinhos e familiares. O  êxito financei­
ro, profissional e social, também será 
evidente. Bom ao amor. Pode tratar 
de assuntos importantes.

g ê m e o s
^ Momento em que 

deverá tomar muito 
cuidado com escritos 
e ao assumir com­

promissos. Verifique antes suas condi­
ções. A saúde, nesta fase, necessita de 
maior atenção, bem como o campo 
profissional.

l ib r a
As pessoas do seu 
signo, são, realmente, 
mais favorecidas nesta 
fase astrológica. Apro­

veite o momento para se dedicar a 
vida sentimental, cultural, intelectual e 
ter um bom resultado nas relações hu­
manas. Será bem sucedido nesta fase.

a q u á r io
Muito bom aspecto 

^  j Ê  astral para lucrar em
negócios que há muito 
iniciou e para ser bem 

sucedido profissional e financeiramente 
através da influência de amigos. Mais 
compreensão em tudo para você apro­
veitar os benefícios deste momento.

j *  Ótima oportunidade 
no setor comercial, 
com probabilidade de 
lucros. Bom momen­

to também, para assuntos familiares e 
sentimentais. Sua saúde será bastante 
boa, o que deverá dar-lhe maior dis­
posição no trabalho.

e s c o r p iã o
Bom ganho de di­
nheiro proporcionado 
pelo esforço em seu 
trabalho ou negócios 

iniciados há tempos e ou em funções 
públicas. Todavia, tome cuidado com 
acidentes provocados por produtos 
inflamáveis.

p e ix e s
Período em que sua 
inteligência se elevará 

H L  devido ao bom fluxo 
de Vênus. Contudo, 

procure compreender melhor seus 
colegas de trabalho bem como os 
familiares e a pessoa querida. Loteria 
favorecida.
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Jorge Valezi, Pedro Luís Lorenzetti 
e André Lombardi, na inauguração 

da Base da Polícia Rodoviária

Beto Artioli, Mário Nunes, 
„ tenente-coronel Fantini, Nino, 

ítjS' Toninho Ugucioni e Sílvio Boso
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